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A MADEIRA MINHA\ 

é produto que represento o tirocínio, técnico e expenencia 
de 50 anos no fabricação de produtos de cimento amianto. 
Devido • à o lto pressão a que se submete no curso de sua 
fabricação e, às fibras orgânicos que entram em sua composição, 
os chapas lnterflex possuem grande flexibilidade. 
lnterflex é absolutamente incombustível, inatócovel por 
insetos e roedores e não absorve o umidade. 
Podendo ser trabalhado tão fàcilmente como a madeiro 
e com as ferramentas comuns de carpinteiro lnterllex é um 
produto que corresponde perfeitamente, nos inúmeros usos 
indicados, entre êles, forros, divisões, revestimentos, móveis, 
decorações, etc. Dispenso acabamento, e pode entretanto 
ser pintado, lustrado ou envernizado. 

257 ETERNlT Sec. Pvbllcldode 

UM PRODUTO 
Outros produtos Eternlt 
chopos onduladas e peças :rioldodos 

-
nl1 caixas d'ógua, tubos poro esgôto sa~ilório 

descarga e ventiloçáo, tubos de pressão, ~te. 

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S.A. 
SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO 

FOLHETOS M-1 E INFORMAÇÕES A CAIXA POSTAL, 7044 - SÃO PAULO 
EM SÃO PAULO, A VISITA DO NOSSO CORRETOR PELO FONE 34-3008 
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I(NOEDLER 
Estahlished 184.6 

J>a ul Gauç-uin (1848-1903), «Paisagem», 21 1/4'' x 25 3/4". 

OLD MASTERS 
AMERICAN PAINTING 
FRENCH IMPRESSIONISTS 
CONTEMPORARY PAINTING 

Framing Prints Restoring 

NEW YORI( CITY 
14 East 57 th Street 

LONDON PARIS 
14 Old Bond Street 22 Rue d es Capucines 



Revestimento total com Mosaico Vidroso "VIDROTIL". Projeto e construção: Construtora Poulo Toufik Comosmie S. A. 

MOSAICO VIDROSO 

VIDROTIL 
VENDAS: 
SÃO PAULO: 
RIO DE JANEIRO: 
SALVADOR : 
BELO HORIZONTE: 
FORTALEZA: 
RIBEIRÃO P RETO : 
PORTO ALEGRE: 
RECIFE E NORDESTE : 

S/ A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz António, 300 - Telefone, 32-2326 
ARTHUR P. KRUG - Ruo Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 42- 4096 (recados) 
GERALDO GONZAGA • Ruo Alvores Cobrai, 8 - l .0 andor - Fone, 2850 
BITTENCOURT & CIA. LTDA. - Ruo do Bahia, 1.076 - Fone, 2-6354 
RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. - Ruo do Rosário, 300 . Fone, 1-3395 
REMACO - Ruo General Ozorio, 331 - l .0 andor - Fone, 2964 
S. BERG & CIA. L TDA. - Ruo Uruguai, 91 - Solo 523 - Fone, 7657 
N. JAYM[ REIS - R. Uboldo Gomes de Mottos, 115 - S/ 58 - Edifício Phoenix Pernambucano 



Para seguranp de seu edifício e de seu capital , empregue uma fundaçã o de SEGURANÇA 

CIVILHIDRO 
A FUNDAÇIO PNEUMÃTICA CIYILHIDRO SUPORTANDO MAIOR CONCENTRAÇÃO DE CARGA, PERMITE A CONSTRUÇÃO 
DE EDIFÍCIOS MAIS ALTOS, NAS ZONAS MAIS VALORIZADAS, COM LOJAS AMPLAS, TENDO POUCAS COLUNAS. 

CARGA NORMAL PARA UM TUBULÃO ·- ATt 1.800 TONELADAS 

CIA. NACIONAL DE CONSTRUÇÕES CIVIS E HIDRÁULICAS 
SEDE: Rio de Janeiro Avenida Marechal Câmara , 350 - 3.o andar - Telefone : 52 -8066 
ESCRITORIO: São Paulo - Rua Barão de ltapetininga, 273 - 4.o andar - Telefones: 34-5111 . 34-1959 



da CRUZEIRO DO SUL S. A. 
Os possantes e modernos CONY AIR-340 
da CRUZEIRO DO SUL, proporcionam 
as mais confortáveis e rápidas viagens 
aéreas. 

a negócio ou a passeio prefira sempre 

SERVIÇOS A~REOS 

CRUZEIRO DO SUL S.A. 
Av. Rio Bronco, 128 • Tel. 42-6060 

Av. Nilo Peçonha. 26-A • Tel. 32-7000 
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amtienle JeseJa aos seus 

pPe~a.Jôs amigôs e clienles 

uni /eliz (f{,a·lal e pP~spePó 

{/no rtlovo 

ambiente, ind. e com. de moveis s. a., rua martins fontes, 205 - tel. 35-0306 - são paulo 



\\ªlbra" ... perfis extrudados de alumínio ._. 
Ligas mais fortes que o aço! Os perfis em ligas 
especiais de alumínio "Albra" podem apresentar resis-
tência estrutural superior à do próprio aço, com apenas 
1/J de pêso dêste. São, portanto, incomparàvelmente 
mais fortes do que qualquer liga de outros metais 
não-ferrosos. 

Â prova de oxidação e corrosão! Mesmo sem 
pintura, em seu atraente acabamento natural, os 
perfis "Albra" são imunes à ação do tempo e da 
maioria dos agentes destrutivos (derivados do petró-
leo, gorduras, vapores industriais, ar marinho etc.) 
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ALGUNS DOS USOS 
CONSAGRADOS 

Construções mecânicas e elé-
tricas - armações estruturais 
móveis de todos os tipos -
carrocerias para veículos -
janelas, portas, grades, corri-
mões - nas decorações e di-
visões internas e uma infini-
dade de outras aplicações. 

Consulte seu fornecedor especiolizado, ou a nós diretamente, sôbre 
qualquer problema que envolva a iitilização dos perfis de alumínio "ALBRA". 
Dispomos de um Departamento Técnico com engenheiros capazes, 
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pronto a atendê-lo com presteza, sem qualquer compromisso. 

~A ALUMÍNIO DO BRASIL, S. A. 
Lorgo Poissondu, 51 • 8. 0 andor • São Paulo~ Ruo MéKico, 21 • 6.0 ondor • Rio de Jone,ro 



Rewve Na pasta.9ern 
com antecedência 

a mais hx11osa 
oero11aoe comerêial na rota ria amizade 

RtUUba 
NOVAYORK 

Viajando a Nova York pela VARIG 
você irá pelo camioho mais cuno 
e no menor tempo de vôo. 
Conheça de passagem Ciudad Trujillo, 
sobrevoando o leodário Mar das Caraíbas. 
A bordo do Super G Constellatioo 
você terá as mais variadas formas de confôrto 
e serviços especiais oferecidos nesta rota. 

• três luxuosas cabines 
• a, condicionado e pressão regulàda 
• saleta de estar 01tisticamente decorada 
• quatro toaletes com toucador e água corrente 
• cozinha a bordo para serviço de lanches quentes 

e frios e preparo dos mais finos e apetitosos 
pratos do cardápio internacional . 

._ esmerado scrv,ço de bar. 

VARIG um serviço aéreo tradicional 



NO 

STUDIUM 
f 

do Hotel 
, J !ARAGUA 

1 

JANTARES DANSANTES 
ao som d o conjunto h a rmonioso d e 

Ar condicionado perfeito 
Rua Major Quedinho, 40. 
Telefone 37-5121 

LADRILHOS 

BETINHO 

GRAHITINA 

-TERRAZZO 

e. rUGLl[S[ & CIA. LTOA. 

Rua Tabôr, 123 - leis. 63-2047 e 63-1620 

COCl(TAILS-DRINI(S 
NO 

CLUB o 

Melodias de JEAN TRANCHANT 

AR C O N DICIO NA DO 
Aberto das 11 h s . d a m a nhã 
Pr aça da República, 1 46 

• Fábrica de Ladrilhos • Mosaicos • Granitina e Terrazzo 

• Colunas • Balaústres • Traforos 

• Tanques • Caixas d'água em cimento armado 

• Decorações em Gesso e Cimento 

• Distribuidores de Ladrilhos Cerâmicos - Materiais da Etemit 

• Azulejos • Artigos Sanitários e Materiais para Construções em geral 

-



definitivamente resolvido 
o problema das 

COBERTURAS PLANAS 
pelo processo 

• lffl 
A estrutura celular mineral, exclusiva de Wadimex, envolvendo as 
partículas asfálticas, evita o perigo da oxidação e do derretimento 
do asfalto pelo calor. As camadas de Wadimex, intermeadas com 
véus de lã de vidro, aderem completamente sôbre qualquer su-
perfície, garantindo proteção elástica e inalterável! 

• O nosso departamento técnico está apto a atender 
prontomente qualquer consulto sôbre problemas de 
impermeabilização. 

• Disf:Ômos de turmas de operários especializados para 
executar qualquer serviço de impermeabilização, sob 
a orientação de nossos técnicos. 

• O processo Wadimex, sendo a frio, tem um campo 
de aplicação ilimitado, alcançando sempre os mais 
perfeitos resultados. 

• O processo Wadimex é idéal poro a impermeabiliza-
ção de todo o tipo de cobertura, bem como de a li-
cerces, piscinas, colhas, juntas de dilatação, etc. 

A • Laje 
B - Argamasso niveladora 
C - l demão de Wadimex A 
D • Isolação Térmica 
f. - 2 demãos de Wodimex A 
f.! • Véu de lã de vidro 
G - 2 demãos de Wadimex A 
H - Véu de lã de vidro 
1 - 3 demãos de Wadimex A 
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é um produto da 

WAM 
fsc. Rua (ons. Crispiniono, 120 • 13.• andor 
Telefones: 32-0174 e 32-0349 • Cx. Postal 3607 
End. Telegráfico "TECNICOM" - São Paulo 
Fábrica: R. Podre (ursino, 586 • Fone: 80-8397 

DISTRIBUIDORES E APLICADORES AUTORIZADOS, 
Rio de Janeiro (D. F.) - lmpeco Lida. 

Av. Nilo Peçonha, 255 - B.• ond. - saio 815 - Telefone: 42 4850 
Goiania (Goiaz) - Francisco Sento Filho & Cio. Lida. 

Av. Anhonguera, 78 
Porto Alegre (R. G. do Sul) - Ruo Uruguai, 91 - sola 523 - Tele'ane: 7657 
Belo Horizonte (Minas Gerais) - lmpermeabilizoções Neso Lida. 

Av. Amazonas, 491 - 7.• andor - sola 707 - Telefone: 2-6469 

Filiada à Organização Wadimex Internacional : Holanda - Suissa - França - Áustria 
lta lia - Espanha - Alemanha - Ingl aterra - Bélgico - Africa Francesa 
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modernfold 
PORTAS 

ganha espaço e dá beleza 

Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependências -
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispor móveis. Seu escritório 
se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais beleza decorativa. 

modernfold se adapta a todos os ambientes 
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nas escritórios, nas lojas 
ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia espaços economicamente ... 
e graças à beleza de suas cô'res, atrai mais freguêses. Em qualquer parte - escolas, 
hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD obtém o máximo de espaço aproveitável. 

D istribuidor modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES L TDA. - R. Barão de ltapetininga, 124 - 5.0 and. - Fone: 32-6041 

F11óric11dlls por 

home iit(ings do Brasil s. a . Ru Maria Marc olina, 848. Fo nes: 9-7507 e 9-7508 • São Paulo 



veia só quantas vantagens! 

• são facílimos de lavar, a mão 
ou em máquinas comuns. 

• fornecidos em tôdas as 
medidas ou formatos. 

• em 25 côres diferentes, 
para combinar com 
qualquer ambiente 
ou decoração. 

SUAVE • • • 
com as côres maravilhosas, os desenhos 
encantadores e a maciez incomparável dos 

TAPÊTES 

CHENILE 



HUA CAETANO PINTO, 575 
TELEFO fü 33-2133 
CAIXA rosT A 1,: 2.400 
SÃO PAULO 



CLICHERIA UNIVERSAL 
esmerando-se sempre cm produzir os mais perfeitos trabalhos cm zincogra-
n 1ra, um dos mais importantes setores das artes grúficas, na oportunidade 
<..ll1 que a reYista 

HABITAT 
completa mais um ano ele existência, tôda ela consagrada a arquitetura, à 
decoração. ús artes Yisuais. à pintura, à escultura, prazeirosarnente congra-
ttt!a-se com H~\BIT.\T EDITORA LTDr-\ .. para a qual executou a cliche-
rie da presente ed ição como de tôdas as suas outras publ icações. 

CLICHERIA UNIVERSAL 

F. GRABENWEGER & CIA. LTDA. 
RUA AURORA, 186 - TEL. 34-0818 - SÃO PAULO, BRASIL 

BRASITOOO 
Livros técnicos sôbre: 

RADIO - TELEVISÃO - FOTOGRAFIA - AUTOMO-
BILISMO - A VIAÇÃO - DECORAÇÃO - ARQUITE-
TURA - ENGENHARIA - JORNAIS - REVISTAS 
FIGURINOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

Dis tri bu idor das r ev i s tas e ditada s p or 

HABITAT EDITORA LTDA.: 

H a b i t a t - Revista de Arquitetura e artes no 
Brasil. 

E n g e n h a r i a - Revista sôbre engenharia, urbanismo, 
técnica em geral. 

B r a s i I T é x t i 1 - Revista dedicada à fiação e tecelagem 
em geral. 

C e r ã m i C 3 - Revista dedicada à cerâmica industrial. 

Engenharia Municipal - Revista sôbre engenharia municipal, 
urbanismo-

A V. ALMIRANTE BARROSO, 54 - TEL.: 22-3224 
RIO DE JANEIRO, D.F. 

BANCO TIETÊ S/A 

DIRETORES: 

DR. ANTONIO WEY 
Diretor-Presidente 

ESTEV ÃO GROSS 
Diretor-Superintendente 

FERNANDO HERACLIO SILVA 
Diretor-Gerente 

DR. LUIZ TREVISANI 
Diretor-Tesoureiro 

TODAS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Matriz: 
R UA BÔA YISTA , 87 - Fones: 37-1692 e 34-8579 

Agência Lapa: 
R UA Dl{O:'liS FIEI.I>, 136 - Fone: 5-0425 _ S. PAl'LO 





Associando-nos às tradicionais come-
morações de Natal - quando tudo se 
reveste de ar festivo e uma pausa é 
feita na incessante atividade de todo 
o ano - dirigimos uma sincera e fra-
ternal mensagem de agradecimento a 
todos que nos tem prestigiado com sua 
preferência, e também àqueles que de 
alguma forma tem prestado cooperação 
para o desenvolvimento imenso da 
nossa organização, e ainda, de modo 
muito particular, aos nossos devotados 
colaboradores em todo o Brasil. 

HOMENA<iEM DE ELEVADORES ATLAS S/ A 

.... "" w Clt • • -ftL~c, 



_p8?!1 CE que !:1á.hem ápzectiár o mel/2or. .. 

conjuntos 
sanitá rios 

1:1: 1.111: 
produtos de alta qúalidade, em 
tonalidades verdadeiramente 
encantadoras ... adequadas aos 
ambientes de gôsto requintado ! 

AZUL -HORTÊNC IA 
M ARFI M 
AZU L-PASTEL 
VERDE-JADE 
AMARE LO-CANÁRIO ' 

VERDE-ESM ERALDA opQ(JtDl:l1t 
<.,~.li;-" ... e agora com a nova , o&A ---·--

e exclusiva côr =----
CERÂM'i:CA SANITÁRIA PORCELITE S/a 

RUA ITAPURA, 626 - FONE 9-1183 - CAIXA POSTAL 2818 - END. TELEG. "PORCELITE" - SÃO PAULO 



ROBERT GUTMANN 
ALEXANDER KOCH 

UM LIVRO 

NOVO QUE É DE 

SEU INTERÊSSE 

ESPECIAL 

CONTEÚDO 

1. O ASPECTO NOVO 

11. A LOJA ESPECIALIZADA 

Ili. A LOJA PEQUENA 

IV. SALÕES DE VENDA 

V. MAGAZINES -
PRÉDIOS COMERCIAIS 

VI. MÓVEIS PARA LOJAS 

VII. SHOPPING CENTRES 

PROJEÇÃO DE LOJAS 
SHOP DESIGN 

Têm-se construido, nos últimos anos, um número excepcionalmente elevado de lojas novas, 
e foram modernizadas muitas das já existentes. Se sairmos, porém. munidos de câmara 
fotográfica e caderno de esboços. para catar exemplos representativos, modelos de lojas que 
- na projeção como na execução, na concepção do conjunto como nos detalhes - demons-
trem uma originalidade incontestável, o resultado, apesar de tudo, será relativamente peque-
no. Juntáramos também, para o livro presente, de todo o mundo um material abundante, do 
qual, porém, ao examinar e escolher, impondo-se um critério severo, salvou-se apenas uma 
parte ínfima. Acresc-e que não foi nosso propósito o de mostrar um grande número de 
exemplos diferentes dum tipo de lojas atualmente em voga, mas sim, o de apresentar solu-
ções realmente bôas. revelando uma organização modelar, realizações conseguidas por meios 
originais, talvez uma idéia surpreendente e a coragem para experiências ousadas. A escolha 
das ilustrações obedeceu ao intento de exibir novos aspectos e de promover um desenvolvi-
mento promissor. 

DIN A 4 ENCADERNAÇÃO DE LINHO. 194 PÁGINAS. 335 ILUSl'RAÇÕES E PLANl'AS. TEXTO EM ALEMÃO E INGLfs. DM 46.-
Mandamos prospectos a pedido 

VERLAGSANSTALT ALEXANDER KOCH GMBH - STUTTGART 
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HABITAT 
ARQUITETURA E ARTES NO BRASIL 

DIR. RESPONSÃVEL: Qt;BAL DO N. SJSBBA 

7. 0 ANO - DEZEMBRO DE l956 - N.0 37 
,, 

• 

, 
Interior da Catedral de São 
Paulo, Fotografia de Albu-
querque, 

PROPRIEDADE DE HABITAT EDITôRALTDA, 
RUA 7 DE ABRIL, :?30; S.o AND.: CONJ. 837/ 8 
TELEFON~: 35-2837; SÃO PAULO' - BRASIL 

REDATOR-CHEFE: GERALDO 
REDATOR: RODOLFO 

N. SERRA 
KLE I N 

AR'fES PLÁSTICAS: JOS!!: GERALDO VIEIRA 
A RQUITETURA: GfRALDO FERRAZ 

REDACÃO, ADMINlSTRACÃO E PUBLICIPADJII 
RUA 7 DE ABRIL, 230; S.o AND.: CONJ. 837/S 
TELEFONE: 35-2837; SAO PAULO - BRASIL 

CL1CH1l$: CLICHERJA UNIVERSAL, RUA 
AURORA, 186: FONE: 34-0818 - $ÃO P.ApLO 

COMPOSTO E IMPRESSO NA EMPrut:SA 
EDITORA O PAPEL LTDA. RUA/ LA· 
VAPltS, 535 - FONlil: $6-368, - S. P AULO 

D~TRIBUIDORES: 

RIO DE JANEIRO e DISTRITO FEDERAL: 
,Brultodo Ltda. Av. Alm. Barroso, 64, térreo. 

SALVADOR: Depósito Continental de Llnos, 
Praça Barão do Rio Branco, 5, 2.o, 5/1, 2. 

RECIFE: Ger• ldo de Brl~o l'elxoto, Av. Guara• 
rapes, 60, 2.o, S/ 202. 

BELO HORIZONTE: Escrit6do Dutra, Rua 'l'lm• 
blras, 834. 

ARGENTINA: Dr, C..r!OII H l rscb, Florida, 165, 
Buenos Aires. 

URUGUAI: Ibsna S/A, Co>ll'enclón, 14.88, Mon• 
tevldéu, 

PORTUGAL; Arlele Ltda,, Av. Almirante Reli,. 
100, 1.a er,Q., Lfaboa. 



SUMÁRIO 
Reforma do ensino pa a:rquitctura 

Exposição de arte religiosa 

Yelho Natal 
Onirismo - Manuel Germano 
O Construthlsmo centrifugo 
Geraldo Vieira 

Pedro Alexandrino 

Jos~ 

l 
2 
3 
6 

12 
15 

Tomás Santa Rosa 16 
Cinquentenário da morte de Cét.anne 17 
«tndios da Amazôrua» .- Exposit.ão na 
Suira 18 
Artistas argentinos: Cogorna, "Badii e 
Seoane - Sigwart Bium 22 
Novas observações sôbre a Bahia -
Wol!gang P!eiffer 28 
Loio Pérsio 32 
O escultor americano Marshall 
Frederieks 34 
Paulo Rissone 35 
]faria H<'lena Crisóstomo de Oliveira 36 
Dois artistas peruanos 37 
Cerâmica do-ateliê «Grupo Primitivo~ 38 
XV Salão lnternaeional dé Arte 
Fotográfica 39 
Costumes dos índios - Mário e RutJ, 
~fü « 
O presépio através dos tempos 48 
Poemas grotescos e macabros - Raul 
? edroza 50 
-Constrnção da nova capital Brasilla 
Geraldo Ferraz 52 
A Jústória do arranha.céu - William 
Alex 53 
Tecelagem ;t>araiba S . . A., _ São _ José . dos 
Campos - arqs. Rino Levi, Roberto 
Cerqueira e Luiz Carvalho Franco 60 
Auditório de Rátl'io d'«O Estado de Siio 
PanJo» - arq. Jacques Pilon 61 
Projeto para o Colégio Estadual de- São 
Paulo - arqs. R. C. Azevedo e 
R. Cordieri 66 
Concurso de Ante-projetos para o C.I.B. 
- .arqs. David e Sioma Largman 71 
Capela de São João Batista, da Ordem 
de lllalta - arq. Kurt Hollander 74 
Primeiro templo R-Osacruz da Améri~a do 
Sul - arq . Benjamin de A. Carvalho 76 
Bar-Restaurante em São Conrado, Rio -
arq. lflysses Burlamaqui 79 
Residência em Campo~ do Jordão - ar(i. 
Arnaldo Corrêa Gonçalves 82 
Escola do Jockey Club de São Paulo -
arq. Sajous 8 1, 

A Cia. de Cerâmica lndustrfal de Osasco 118 
Exposição coletiva «Artistas da Bal1iu 9 L 
Sôbre artesanato - Yvonne J ean 92 
:t:xpo§ições, Museus e Galerias 93 
Notid:í.rio 95 

...._ ASSINATURAS 
Brasil: 
(12 números anuais) porte simples Cr$ 400,00 
(12 mlmeros anuais) porte registr_ Cr$ 460,00 
Exterior: 
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Reforma do • ensino . . 
• na arquitetura 

Duas greves de estudantes marcaram, em São Paulo e no Rio, neste fim de ano, 
as preocupações dos moços visando à reforma do ensino da arquitetura, pois am-
bos os movimentos tomaram, como base única, a necessidade de renovação dos mé-
todos, dos processos, dos ideais. O que se teve em vista, tanto na Faculdade ele 
Arquitetura da Universidade Mackenzie, como na Faculdade Nacional de Arquite-
tura da Universidade do Brasil, foi uma aspiração por melhores níveis, para rn<'-
lhores índices de aproveitamento didático-pedagógico. 
A situação anacrônica em que se encontrava a Faculdade de Arquitetura Mackenzie 
foi superada pelo movimento levado a efeito este ano, restando agora que os resulta-
dos cónsequentes sejam levados até os últimos objetivos, mas deve-se acreditar que 
tal seja possível, pois os entraves existentes foram, afinal, ultrapassados. Isto é um 
ponto-de-partida bem estabelecido, articulado para conquistas que sempre desejára-
mos na Mackenzie, e confessadamente é a aspiração de todos os ex-alunos desse es-
tabelecimento de ensino, obrigados a re-aprender a profissão depois da obtenção do 
diploma, se quizerem uma atualização do ofício na prática cotidiana. 
No Rio de Janeiro, o ensino da arquitetura reclamou, também, neste fim de ano, 
uma atitude enérgica dos moços do último ano, que através do Diretório Acadêmico 
Atilio Correia Lima demonstraram a sua seriedade de propósito, ao formularem 
ª" suas reivindicações. Aliás, constam elas do grupo de afirmações emergentes dos 
trabalhos do I Congresso Pau-Americano de Estudantes de Arquitetura e Urbanis-
mo; de que demos notícia, realizado no Rio, em meiados déste ano. E é para a con-
cretização daqueles objetivos que os estudantes do Rio tendem, em reuniões de tra-
balho que ainda não chegaram a uma solução .firial, mas se propõem a concertar 
um conjunto de princípios e de objetivos, no sentido sempre do melhor ensino. A 
greve do Mackenzie, em São Paulo, foi determinada pelo 3.0 ano. No Rio, foi o 
5.0 ano que se rebelou contra o "sistema inadequado de ministração da cadeira de 
Sistemas Estruturais", em que a inacessibilidade do professor, o seu método de 
monologar a aula, a exclusividade que tomava na solução das questões assim como 
o julgamento arbitrário das provas, levaram os alunos à manifestação que se teve. 
Na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, onde 
também há aspirações dos estudantes a se traduzirem em reforma para melhoria 
do ensino, não houve greve, mas uma conciliação ele pontos-de-vista levou, nos úl-
timos meses, os professores e alunos a estudar as necessidades e possibilidades de 
um aC'ôrdo na elevação dos níveis de trabalho recíproco. Estamos informados que 
essa aspiração, em que concorrem alunos e mestres, está sendo levada em consi-
deração efetiva, promovendo-se um trabalho ele renovação do ensino que, em pou-
co tempo, dará seus resultados concretos. E' possível que, já no próximo ano, rssa 
objetivação do ensino se realize, com pleno aproveitamento didático-pedagógico. 
Vê-se, portanto, que o ensino da arquitetura, está passando por uma reforma pro-
funda, em que os indícios mencionados, atravé.s de greves ou de estudos naquele 
sentido, vão confirmando as inquietações a se traduzirem em realidades. 
A arquitetura e o urbanismo não poderiam permanecer estagnados em plano aca-
dêmico, como ainda acontecia na Mackenzie, nem sob um individualismo arbi-
trário, como ocorria na Faculdade Nacional de Arquitetura, nem ainda sem maior 
plasticidade objetiva, como a rerlamavam os estudantes ela FAU. 
A crise do ensino, no Brasil, reflete-se nesse aspecto particular de urna das rami-
ficações mais importantes da formação de nosso meio técnico. Mas reflete-se de 
uma forma que é encorajadora, porque são os próprios estudantes ele Arquite-
tura e Urbanismo que revelam o seu profundo interêsse pela elevação dos níveis do 
ensino, não querendo facilidades nem se alheiando das questões, antes, procurando 
o melhor que implica em maiores dificuldades a vencer e participando, intensa-
mente, o que compreende um senso ele responsabilidade. São, portanto, compro-
missos de uma mocidade que não se demite nem se omite, mas, ao contrário, pro-
cura imiscuir-se na realidade e nela atuar. 
Se há, pois, o mal da crise do ensino, na recíproca em que se traduzem as quei-
xas, da parte dos alunos pelo desinterêsse com que as matérias lhes são transmi-
tidas, da parte dos professores quanto ao desinterêsse dos alunos, no setor da Ar-
quitetura e do Urbanismo, em São Paulo e no Rio, o que se verifica é que há 
uma corrente decidida a pugnar pela melhoria do ensino. Que os professores do 
Mackenzie e da Faculdade Nacional ele Arquitetura sejam capazes ele compreender 
êsses anseios da mocidade de suas escolas, como já ocorre na Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da Universidade dr São Paulo, eis o que vai na conrlu-
são destas linhas, na espectativa ele que o novo ano venha a ser pródigo em me-
lhores jornadas para os que estudam Arquitetura e Urbanismo, aos quais estão 
reservadas as imensas tarefas do futuro, que não pode ser pior do que o passado. 
Temos fé, temos esperança numa mocidade qur trabalha para melhorar. Não pode 
ser outra a perspectiva neste limiar. 



2 

Presépio da igreja do Embu. Reconstituição recente por Lourdes 
Milliet e Pedro de Oliveira Ribeiro Neto. 

Parte s-u,perior de um presepio napolitano do séc. XVIII. Doado 
à Prefeitura Municipal por Francisco Matara.zzo Sobrinho. 

Sant'Ana. Da coleção de Mina Warchavchik (Madeira, Minas). 

Exposição de Arte 

Em benefício da Ala Feminina da Luta Anti-

Tuberculosa (AFLAT) realizou-se no Salão 
Nobre do Teatro Municipal de São Paulo 
uma exposição de imagens, altarzs, oratórios, 

alfaias e presépios. Deve-se êsse empreendi-
mento a Odette Matarazzo, Adelaide Paula 

Souza, Zizinha Freyenfold, Camilinha Car-

doso, Narciza Espínd.ola, Lourdes Milliet, 
Stanislaw Herstal, Cyro Mark, Pedro Olivei-

ra Ribeiro Neto e Luís Flacker. 
As peças expostas foram cedidas pelos cole-

cionadores Eutúce Monteiro de Barros, Se-

bastiana Cunha Bueno, Navciza Espíndola, 
Francisco Roberto, Octalles Marcondes Fer-

reira, Rosa Frisotú, José Bonifácio Coutinho 

Nogueira, Edmundo Vascon~los, Francisco 

Religiosa 

Matarazzo Sobrinho, Amália Mataraz.zo, Ma-

riuche Baeta Neves, Zilda Mediei Hambur-

ger, Lourdes Prado, Saul Katzap, Odette 

Matarazzo, Maria Antonieta Serra, Zez-é Bo-

telho Egas, Eldino Fonseca Brancant~, Zilda 

Teles Ferreira, Hélio M~n.des de Almeida 

Leite, Isabel Morais Barros, Fernando Mi-

lan, Stanislaw Herstal, Lea Matarazzo, Pedro 

de Oliveira Ribeiro Neto, Luís Flacker, An-

gela Loureiro, Francisca Sampaio Moreira, 

Oscar Americano, Renata Crespi Prado, Ema 

Klabin, Marcos Alves Lima, Ilka Reuter 

Correa, Ciro Mark, Nadir Toledo Braga, Pau-

lita Arantes, Mina Warchavchik, Rita Cor-

reia Dias, Margarida Lara e Alfredo Oliani. 
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Sant' Ana. Da coleção de Octalles Marcondes Reis (Madeira. Séc. 
XVIII. Rio). 

Nossa Senhora do Monte Serrat. Da coleção de Marcos Alves de 
Lima. (Papier mâché). 

Ncio vamos faze,· aqui mna digressão Mbre 
o Natal. A atmosfera que emana das ima-
gens, altares, oratórios, presépios e alfaias 
nessa e.,:posição barroca que deu ar místico 
ao súlão nobre do Teatro Municipal poderá 
ser consubstanciada em dois verbetes: !'{a-
tai e Presépio. 
Natal: Data fixada em 25 de dezembro pelo 
Papa Júlio I, na século IV. Antes o Nasci-
mento de Jesus era celebrado em janeiro, 
abril ou Mzembro, indiscriminadamente. Na 
Idade Média clero e povo uniam seus esfor-
ços para dar ti igreja aspecto rústico; per-
scmagens vivas represe1itavam o menino J e-
~wi, a Virgem, Seio José, os reis magos, os 
pastores. O boi e o burro nunca erami e.9que-
cidos. Havia ccinticos, danças e festi11s. Can-
ções dialogadas, onde a Virgem e os anjos 

f ctlavam em latim e os pastores respondiam 
em linguagem vulgar. Nos séculos XIII e 
X IV juntaram-se os mistérios representados 
nos adros. Na vida doniéstica, após a missa 
do galo, havia consoadas, com passas, figos, 
nozes, castanhas rabanadas día.nte da árvo-
re de Natal nos países nórdicos e dtante de 
presépios nos países meridionais. Nas larei-
ras as crianças depwnham os sapatos para os 
presentes da família. 
Os episódios evangélicos atine,ites ao nasci-
mento de Cristo tentaram todos os g1·andes 
artistas tais como por exemplo: Rafael, Cor-
regio, Bassano, Fra Bartolomeu, Giotto, 
Giorgine, Perugino, Le Brun, Le Sueur, 
Altdorfer, Durei·, Van Dyck, Rembrandt, Cas-
tilLo, Pantoja de la Cruz, Ribera, VeLazquez 
" Rey1wlds. 

P1·esépio: A palavra quer dizer est,·ebaria, 
curral coberto. Na iconografia referente ao 
Natal significa recábu/Jo ou escultura com 
várias figuras 1·epresenta1tdo o episódio bí-
blico do 11asci11i.e-nto de Jesus 'litnua lapa 
dos arredores de Bethlém. Geralmente acres-
centam-se-lhe os pastores e os reis magos. 
P1·esépios instalados em alas das naves de 
igrejas e em salas de casas O livro mais re-
cente e mais com-oleto a respeito de presépios 
é de autoria de Rudolf Bertiiiei·, editado êste 
ano pela Prestei Verlczq, de Munique. 
A arte po,mlar especializou-se na confecção 
dessas figurns. Ainda nas páginas 48 e 4-'1 
clêste mímPro de Habitat reproduzimos alg11-
ma iconogrnfia a tal 1·espeito. 
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Meníno Jesus. Da coleção de Pedro de Oliveira Ribeiro Neto. (Séc. 
XVIII, marfim. O oratório é do século XVII, de fazeThda pa.ulista). 

Menino Jesus. Da coleção de Narciza Espindola (Bahia). 

Detalhe do presépio napolitano do séc. XVIII, 
publícado na pag. 2. Os reis magos e os pastores. 



Oratório-retábulo Nossa Senhora da Glória. Séc. XVIII. Jacarandá. 
Da coleção de Stanislaw HerstaL. Padre Eterno, da coleção de 
Mina W archavchik. 

1Altar e oratório laterais da Sé do Salvador (1600). Das coleções 
1de Narciza Espíndola e Sebastiana Cunha Bv,en.o. 

Oratório Dom J-0ão V. Nossa Senhora da Glória (Pernambuco). 
Jacarandá. Coleção Stanislaw Hersta.l. 

5 

Presépio napolitano, tipo "!apinha" . Da coleção de Amália Ma-
tarazzo. Séc. XVIII. 
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Sintese de arte rupestre. Museu. do Homem. 

Antônio Bandeira, "Aliterações gráficas". 

Marc Cha.ga!L, "A ideia russa ... 

011irismo 

;\lanuel Germano 

O mundo da pintura fantástica tende hoje 
em dia a ser encarado, mesmo quanto ao 
seu acervo antigo, em três estratificações: 
o assunto metafísico, o assunto onírico e o 
assunto surrealista. E isso embora seja 
muito anterior a essas três classificações 
que na verdade provêm de maneiras grá-
ficas plásticas e temáticas relativamente re-
cent~s e postas em voga por De Chirico, 
Chagall e pelos Dadas depois evoluídos para 
o surrealismo. 
Não tencionamos tratar da pintura surrea-
lista em geral e muito menos observar-lhe 
a última fase já bem depois de Duchamp, 
Breton e Dali. Pretendemos especificar as 
características romântico-líricas do onirismo, 
movimento pràticamente individual de Cha-
gall, nada tendo (senão por vagas coinci-
dências e analogias> que ver com as mani-
festações pictórias dos fantásticos medievais 
e atuais, dos metafísicos de antes, durante 
e após De Chirico, com os delírios ou com 
o automatismo psíquico de todos os tempos. 
Mesmo sem ler obras ou artigos de Alfred 
Barr Jr. sôbre a arte fantástica, o dadaísmo 
e o surrealismo; sem se familiarizar com 
as especificações analíticas de Julien Levy, 
Herbert Read, David Gascoyne, J. D. Mau-
blac e E. Servadio sôbre o surrealismo; sem 
conhecer os sete manifestos de Tristan Tzara 
sôbre o movimento Dada; em se aprofundar 
bastante como Guy Mangeot nos atributos 
mais constantes do surrealismo, o leitor com 
mediano conhecimento da arte visual dêste 
século distingue as diferenças que existem 
entre a pintura metafísica e a pintura sur-
realista. 
A tendência é generalizar na pauta do sur-
realismo determinadas manifestações artísti-
cas, tanto em poesia como em pintura decor-
rentes do movimento dadaísta de Zurique 
quando se instalou em Paris nas redações de 
Le Bulletin Daàa, Dadap.lione, Cannibale, e 
Littérature, nas salas BerUoz e Gaveau e na 
Galeria Au Sans Parei!, e das quais foram 
responsáveis Tristan Tzara, Aragon, Eluard, 
Max Ernst, Soupault, Breton, Cravan, Man 
Ray, Picabia, De Chirico e Ribemont-Dessaig-
nes. Sem deixar de citar também as sucursais 
em Berlim com Richard Huelsenbeck, George 
Grosz e Hausman; em Colônia, com o 
Ventilador, panfleto de Baargeld, e Die 
Schammade. de Hans Arp, mais o grupo da 
cervejaria Winter; no Hannover com o bando 
de Kurt Schwitters. 
Evidentemente as pautas e os rumos do sur-
1·ealismo sofreram modificações de 1924 a 
1938. Em 1924, houve o Manifesto do Sur-
realismo e apareceu a revista A Revolução 
Surrealista. Em 1925, realizou-se na Galeria 
Pierre a primeira exposição surrealista, com 
trabalhos de Arp, De Chirico, Max Ernst, 
Klee, Man Ray, Masson, Miró, Picasso e 
Pierre Roy. No terreno teórico esta data 
marca o aparecimento d~ um livro da impor-
tância de Die Neue Gestaltung, de Mondrian. 
Em 1926, Max Ernst faz em Paris sua ex-
posição individual na Galeria Jeanne Bucher, 
ao passo que em Nova York Marc Chagall 
realiza sua primeira exposição. Pouco depois 
Klee expunha em Paris. A primeira Galeria 
surrealista abre-se nesse ano, ficando em 
funcionamento até 1929. Em 1927, o fato 
essencial quanto ao assunto que estamos tra-
tando é a exposição de Tangury, Ernst e Arp 
em Paris. Em 1928, Breton publica O Surrea-
lismo e a Pintura. Em 1929, êle publica o 
seu Segundo Manifesto do Surrealismo; De 
Chirico faz cenários para os bailados russos 
em Monte-Cario e Rouault termina o décor 
para O Filho Pródigo, por encomenda de 
Diaghilev. Em 1930, De Chirico ilustra Os 
Ca.ligramas de Apollinaire. Van Doesburg 



publica a revista Arte Concreta. Em 1931, 
Chagall ilustra a Bíblia. Em 1932, o grupo 
Abstração-Criação funda-se em Paris; o 
Bauhaus transfere-se de Dessau para Berlim. 
Calder expõe os primeiros mobile. Em 1933, 
Kandinsky instala-se num arrabalde de Paris. 
O Bauhaus é fechado em Berlim. Em 1934, 
atuações de Dali, Duchamp, Ernst e Breton. 
Em 1935, Dali publica A Conquista do Irra-
cional. Em 1936, realiza-s,e em Londres a 
Grande Exposição Internacional do Surrea-
lismo. Picasso é nomeado diretor do Museu 
do Prado. Começa a sair a revista Plastique, 
de Sophie Taueber-Arp. Em 1937, Pica5so 
pinta Guernica. Em 1938, realiza-se em Paris 
a exposição internacional do surraalismo na 
Galeria das Belas Artes. 
Assim, de 1924 às vésperas da II Grande 
Guerra o movimento surrealista estava mais 
do que amadurecido, e o público de hoje 
em dia sabe até distinguir os artistas que 
com ou s-em estardalhaço mais se especia-
lizaram nesse setor a ponto de saturarem-no; 
como o abstrato AJbers, o telúrico Ernst, o 
objetivo Magritte, o funambulesco Matta, o 
construtivista Roy, a neo-clássica Milena, o 
disponível Dali, o lúgubre Seligmann, o freu-
diano Castellon, o agourento Howard e o 
formalista Arp. 
A obra de Klee, Miró, Tanguy e Masson 
é de cla~sificação mais difícil, por sua fôrça 
individual, por seus atributos plásticos e 
pictóricos, por seu temário menos cerebral 
e mais sensível. De fato, o cromatismo rico 
e pastoso de Klee, seu construtivismo endó-
geno formam uma arte autônoma, indepen-
dente, onde pesqui5a e inspiração se con-
jugam em estado que ainda não é cerebral 
mas já não é pueril (no bom sentido). Miró 
fica mais perto do onirismo empírico, ine-
fável. Tanguy aproxima-se um pouco, em 
suas paisagens de exílio nostálgico, de dis-
tâncias saudosas, da metafísica pessimista. 
E Masson funde o cromatismo rítmico de 
Klee com o espaço sensível de 'I'anguy. 
Não vacilamos em classificar Tanguy entre 
a pintura metafísica de Da Chirico; nem 
vacilamos em situar a pintura de Miró num 
onirismo quase tropical em oposição ao de 
Chagall que é nórdico e bem eslavo. 
Quanto à fatura e a composição, a pintura 
metafísica de De Chirico ficou marcada pelos 
dois anos de artesanato que rez na academia 
de Belas Artes em Atenas, e pelas cópias 
que empreendeu em Milão e Florença, até 
chegar à m"'estria clássica de Uccello, Piero 
della Francesca e mesmo Botticelli. Foi quem 
mais cedo devassou os caminhos dessa arte 
entre fantástica e surrealista, pois principiou 
nesses rumos em 1910. Val4?u-lhe muito, já 
no ano seguinte, a amizade com Picasso, 
Apollinaire, Max Jacob e Paul Guillaume. 
De sua arte nasceria um grande discípulo, 
Cario Carrà. Sua ointura fundamentalmente 
metafísica e pessoâl passaria a ser influen-
ciada desde 1924 pelo grupo surrealista de 
Breton. Na verdade ao expor na Galeria 
Pierre, em 1925 com os- surrealistas, já prin-
cipiava a desmentir e a refugar sua primitiva 
ortodoxia, vindo mais tarde a reingressar no 
academismo. 
O caso de Dali é bem outro. Longe de agre-
gar-se a gruoos e dissolver-se, ficou cada vez 
mais disponível e gratuíto para a recaptivi• 
dade do automatismo psíquico. Partiu dos 
influxos de De Chirico e Carrà, mas desde 
que expôs a sua maneira típica na Galeria 
Goemans, em Paris, descobriu um surrea-
lismo barroco, aue o d,afine. 
Quanto a Chagall, é o inventor e o fautor 
a bem dizer único do onirismo ortodoxo. 
Desde que se instalou em Paris, em Vau-
girard, não se deixou influenciar pelo grupo 
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Marc ChagaU, "A Rússia, aos asnos e aos outros". 

Gabor Peterdi, "Signo da La.gosta" . 
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Nakach'e, "Edipo, a Esfinge e a Vída''. 

Suzanne Van Damme, "O Alfabeto das côres··. 

de la Ruche, Cendrars, Canudo, Apollinaire, 
Max Jacob, e Salmon. Em 1914 a sua ex-
posição quantítativa (mais de 200 telas) em 
Berlim, nas salas de revista Der Stwrm, marca 
bem os atributos romântico-líricos, bem es-
lavos, do onirismo. A fase russa em Vitebsk 
lhe serve de refôrço no manancial rnistico-
poético do onirismo rural e doméstico. Será 
em 1924 que em Paris, por ocasião da sua 
primeira retrospectiva, o grande gravador 
apresenta as raízes e os frutos de sua pin-
tura individualíssima nas côres, nos temas 
e nos delírios inefáveis. Ao passar para a 
pintura religiosa, conserva êsses predicados. 
Mas qual é o elemento didático e museo-
lógico de importância que nos habilita a 
diferenciar a obra de Chagall, do Surrealismo 
e da pintura metafísica? 
Indubitàvelmente é a sua expos1çao retros-
pectiva em 1946 no Museu de Arte Moderna 
em Paris. E as respectivas variantes depois, 
em 1951, em Zurique e em Berna. Pode-se, 
diante dêsse acervo, ver que o antigo estu-
dante da Escola Imperial de Belas Artes de 
São Petersburgo jamais se influenciou por 
Klee, Ernst, Miró, De Chirico, Erisor e Pi-
casso. Evoluiu dentro do seu mundo. 

Roberto Matta, "A Bruxa do areal". 

João Ayres, "O terceiro grupo". 

Ora, em que consiste o mundo oninco e 
em que e por que se distingue da arte meta-
física de De Chirico e dos orocessos surrea-
listas? O onirismo, quer o· poético, quer o 
pictórico, não apretenta as carcterísticas da 
técnica surrealista. Não é oolêrnico nem filo-
sófico, não pretende ter - uma estética de 
requintamento cerebral, nem decorrer de 
uma carga de cultualismo. Não abusa do 
humor, do delírio, do maravilhoso, não pre-
tende analisar a realidade através do mé-
todo paranóico-crítico, nem recorrer ao flu-
xo da escrita automática. 
Não se vale do humor porque não critica o 
mundo nem o acha ridículo. Não explora 
como efeito a alucinação, porque paira apenas 
na zona de divulgação do sonho, do desre-
calque, e deforma o tempo, a realidade e 
o espaço por m~io apenas de satisfações obti-
das durante a liberdade do intlivíduo no sono 
e sua incursão aos desejos, sendo de natu-
reza romântica e portanto bem individual, 
não foge para o maravilhoso inatingível, pre-
fere quedar-se na hipótese do viavel como 
devaneio. Não é uma desagregação do ser 
nem do mundo, antes uma fusão com o 
tempo, com o espaÇO e com as realidades 

disponívei:e, onde passado, m.emona, reminis-
cência, evasão, recuperação, e estados infantis 
atingem escalas seráficas, futuras ... são por-
tanto onirismo apenas, divagação lírica, e 
nunca atitude ética e polêmica com o indis-
pensável make-up dadaísta e ;s incoerências 
da loucura. 
O onirismo paira nos três estados de gra-
tuidade do repouso, isto é, na vigília, no 
sonho e no sono, mas sem servir-se dêles 
como de fontes psicológicas e metafísicas 
como faz Breton. Seus processos estéticos 
poéticos ou plásticos resultam da apresen~ 
tação ingênua, pura e cândida das manifes-
tações, sem se valer dos prooessos paranóico-
críticos. Na pintura, os artistas do fantástico 
seriam meros delirantes; os artistas surrea-
li~f:M abusariam da intensüicação da irrita-
b1h_dade, ~a_s fac_uld~des do espírito; e os 
artistas oni.ncos f1canam na aura do mistério 
que ainda sendo vigília já é sonho mas nunca 
será alucinação. Há, portanto, algo mais do 
~ue uma que~ão de grau do qu,e de moda-
lidade nos tres estados o fantástico o sur-
realístico e o onírico'. O primei~ seria 
or~_camente mórbido; o segundo seria 
arhfic1almente disponível mercê do automa-



Athos Bu1cão, "Fotomontagem Onírica". 

Marc Chagall, "O anjo do Tempo". 
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Cartaz onírico de Stuart, "Paris-Nova York". 

tismo ip~íquico; o terceiro seria momentâneo e o gratuíto, como o 
sonho, isto é, equidistante da vigília e do sono profundo. 
Quando Chagall se instalou em La Ruche, aquêle conjunto de 
ateliês quase sórdidos do escultor Boucher, ali fervilhavam talen-
tos da classe de Soutine, Lipchitz, Archipenko, Kremegn.e e Léger; 
bem como exilados da classe de Lenine e Trotsky. Foi ali que 
Chagall soube manter-se fiel às suas côres românticas e densas, 
e ao seu lirismo de generosidade humana, criando a magia sonha-
dora, de autêntico sub-delírio inefável onde entravam bichos, cam-
panários, noivos, resumos ultra-sintéticos de aldeias eslavas, figuras 
de clochards russos com misburas de querubin, ave, palácios e 
profetas. 
Definida e categorizada dessa maneira a sua arte como onmsmo, 
que não é variante de arte fantástica nem de surrealismo cere-
bral, ela perdura em seus eventuais discípulos, ou naqueles que 
por coincidências se valem de características análogas para o seu 
mundo plástico. Arte romântica, quanto à concepção e fatura, mais 
lírica do que dramática quanto ao temário humano, em que a coi-
sa diuturna se mistura com o sonho cândido. A elaboração, no sen-
tido formal, nada tem do cerebralismo surrealista nem do barroco 
fantástico. 
Certos primitivos brasileiros aproximam-se de Chagall por an~lo-
gias de tratamento dos temas folclóricos ou lendários, como e o 
caso permanente do Cassio M'Boy em seu lirismo constante; como 
é agora o caso de Anita Malfatti em suas paisagens sintetizadas 
em mapasaportulanos e em temas religiosos rurais. Certo sabor 
popular ecológico de Guignard aproxima-se da atmosfera intimista 
e doméstica de algumas telas de Chaga!!. Oswald de Andrade Fi-
lho, quando não elabora uma pintura primitivista de índole a 
Bauohant ou a Vivin, com personalidade sensível muito própria, 
constroe situações oníricas mediante signos e neumas plásticos que 
propositalmente desconhecem planos e perspectivas para situarem 
na tela rasa poemas de um subjetivismo obtido paradoxalmente 
pela candura do tema e pelo lirismo quase de cancioneiro no tra-
tamento de figuras, árvores, pássaros, peixes, conchas, estrêlas, 
barcos, anjos. Nesse sentido Oswald de Andrade Filho dife1·encia-
se de Cassio M'Boy, da atual fase de Anita Malfetti pela maneira 
sintética de seus signos. Aquêles dois artistas decompõem anali-
ticamente temas brasileiros rurais mercê de um primitivismo bra-
sileiro cordialmente popular, muito sensível. Oswald de Andra-
de Filho, pelo contrário, quando não faz primitivismo e sim con-
cilia técnica e síntese dentro de súmulas romântico-líricas, obtém 
auras e atmosferas oníricas de situação mais urbana como certa 
fase de Volpi, ao passo que o temário de Cassio M'Boy é sem,,pre 
rural e bucólico. 
Oswald de Andrade Filho chega a essa sensibilidade sacrificando 
visivelmente um culturalismo plástico para regressar à outra.nce, 
por disciplina, às fontes de uma recomposição estável e rítmica como 
quem transplanta para a clave do sonho as saturações diuturnas. 
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Constantin Brancusí, co1ijunto compreendendo ··Torso de wm jo-
vem", "A Princesa" e ··Amantes"'. 

Ben Shahn, .. Ruínas e Infância .. _ 

Desenho onírico de Di Cavalcanti. 

Harry Elsass, "Expressionismo onírico··. 
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Joan Ponç, "Anúncios de tourada'', Oswald de Andrade Filho, "O albatroz". 

Osvald de Andrade Fi!ho, .. Natureza híbrida". 

Joan Ponç, "A vigília". 
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J osé Gera ldo Vieira 

A p1·opós ito da pintura abstrata 

o • • construt1v1smo centrífugo 

No número 36 desta revista divagamos sôbre 
a deformação plástica reduzida a extremos 
geométricos de construtivismo centrípeto. 
Vimos, valendo-nos de um estudo analítico 
da evolução do abstracionismo, que existe 
um construtivismo estático, equilibrado, 
cujos exemplos didáticos estariam nos vi-
trais de Sophie Taeuber-Arp e Lappien; no 
geometrismo translúcido de Corrado Cagli, 
e na deformação arcaizante da figura huma-
na obtida nas telas de transição de Milton 
Dncosta do figurativismo para o abstracionis-
mo. Em seguida vimos que exlste no abi=tra-
cionismo gaométrico, mais de índole fran-
cesa, da vanguarda da Escola de Paris, com 
Herbin à frente, um construtivismo centrí-
peto que em ldoux chega a dar uma rota-
ç:-io de rítmo e velocidade acentuadíssimos; 
e que em Milton Dacosta assume equilíbrio 
estável mercê de arranjos de pequenos ele-
mentos de forma e cromatismo arrumados 
em disciplina pós-cubista e pós-purista, que 
cognominamos de "gótico" pela tendência 
longitudinal. 
Agora, valendo-nos da Exposição de Rai-
mundo Nogueira, realizada recentemente no 
Museu de Arte Moderna de São Paulo, de-
sejamos tratar do construtivismo centrífugo, 
de que a sua fase intermediária é bem tí-
pico exemplo. t.le realizou uma espécie de 
retrospectiva desde a sua atuação na III 
Bienal de São Paulo para cá. Pode-se veri-
ficar assim com nitidez que evoluiu de um 
figurativismo estático e geográfico, visto de 
grande altura, para um abstracionismo dinâ-
mico que só agora na última fase propende 
para uma síntese harmônica. 
A primeira fase pareceu-nos, quando fomos 
membro do juri de seleção da III Bienal, 
uma pintura sugerindo convergência de es-
tradas para dentro de aldeias, ou algumas 
vêzes lembrando aerodromos entre pistas de 
roclagens. Não raro sugeria também, devido 
às côres febricitantes, um mundo estelar de 
g?láxias. Era uma tomada de foco realizada 
do alto, de cima para baixo, captando su-
perfícies com longos grafismos que a tra-
vessavam pontilhados cromáticos. Verdadei-
ra fusão do real poético com o irreal meta-
morfoseando-se em analogias. 
A segunda fase, de que há muitos trabalhos 
nJ atual exposição, consta de telas super-
lotadas de estrias centrífugas onde existem 
áreas trabeculadas em pequenos retângulos 
e losangos de teor concretista. Fusão de cine-
mática sôbre fundo estático, num geome-
trismo duplo: o fixo, de cadências e rítmos; 
e o de passagem, com velocidade deiscente. 
Esta é uma fase de experiências lineares, 
de movimentação paroxística, onde apenas 
o trecho posterior, o fundo de tela, conserva 
uma extase amarrada em arabescos. Essa 
fase é prosaica, surchargée, de um barroco 
muito temperamental. Mas dela partiu Rai-
mundo Nogueira para o terceiro período, de 
equilíbrio estável e sensibilidade plástica, 
atingindo finalmente um construtivismo har-
mônico que nos parece o caminho certo e 
coerente como fatura e composição. 
Na primeira fase havia um pintor ora de 
coisas telúricas ora siderais, porém pare-
das. Na segunda fase êle centrifugou em de-
masia. Na terceira fase já está construindo 
dentro de um geometrismo sadio, ficando 
com as boas qualidades e experiências dos 
outros dois períodos e alijando aquela dose 
supérflua de estrias, gomos, cunhas, cortes 
e fugas em movimentos para fora. 
Cremos que fêz bem em reunir numa só 
exposição os seus três períodos, o organicis-
ta, o dinâmico e o de síntese. Diz bem Flá-
vio de Aquino quando observa que RaimWl-
Jo Nogueira, largando a composição instin-



t1va, optou por uma composição mais ló-
gica, tornando sua arte mais analítica do 
que dedutiva. 
Mas é a sua segunda fase que serve para 
ilustrar as divagações dêste artigo sôbre 
construtivismo centrüugo. 
Já afirmamos, no artigo anterior sôbr~ com--
trutivismo centrípeto, as contribuições de 
Van Doesburg, Sophie Taeuber-Arp, Leppien 
e Corrado Cagli. Para analisarmos o cons-
trutivismo centrípeto, as contribuições de 
ra temos que nos lembrar de certos artis-
tas que abusavam dessa fuga do centro do 
quadro para a periferia e até para fora. 
Certos abstratos difusos e temperamentais 
como Schneider, destruíram a fatura e ex-
plodiram a composição realizando uma pin-
tura amorfa, como um borrão de pincel 
grosso. Soulages, por exemplo, traça ainda 
hoje grandes barras de grafismo compacto em 
suas telai;, porém as superpõe e as cruza de 
tal maneira que existe um trabeculado que 
ainda não ,pode ser chamada de construtivis-
mo. Bazaine centrifuga linhas e côres para 
a esquerda da tela e as reune e conglo-
mera para a direita, dando dois sentidos in-
versos de roldanas ao efeito simétrico da 
composição. 
Wendt, conforme já acentuamos, pinta arro-
jando as côres e os volumes para os lados 
da tela, como se tudo fôsse' jorrar lateral-
mente. Exemplo disso também é a tela Co-
roa de Espinhos, de Manessier. Raros são os 
abstratos que chegaram a uma composição 
equilibrada de eixo rotativo como Dewas-
ne, onde as fôrças centrípetas e centrífugas 
se alternam como peças de um mecanismo de 
rotação certa. 
Como origem, embora talvie-z inconsciente, 
os artistas de tendência construtivista cen-
trífuga reagem ao estatismo cubista e puris-
ta e por isso seg1..1em aquele vorticismo dos 
futuristas italianos. 
Num artigo que tem um título quase petu-
lante de ensaio, não podemos deixar de alu-
dir a Luigi Russolo. De fato, entre todos os 
abstratos da primeira fase, ao tempo do fu-
turismo, êle orientou sua pintura para a ex-
pressão de um dinamismo em pautas musi-
cais, falando constantemente em volumes di-
nâmicos, tinhas de fôrça, agindo sempre com 
uma audácia grandiosa. 
Assim, observados historiogràficamente, os 
constr1..1tivistas centrífugos virão dentro em 
breve a ser os únicos abstmtos ortodoxos , 
pois os demais artistas que amaneiram e 
equilibram a estrutura de suas composições 
no sentido centrípeto acabarão sendo absor-
vidos pela plástica do concretismo. 
No íntimo, os abstratos que elaboram compo-
sições de movimento veloz ou paí-oxístico, 
sugerindo quase fraturas, explosões e um 
novo futurismo vorticista são saudosistas do 
figurativo e querem realizar a sua "carga 
de lancúros" à maneira do grande Boccioni 
que morreu tão prematuramente. Ao passo 
que por exemplo os concretistas brasileiros 
mais coerentes e ortodoxos como Geraldo 
de Barros, Aluísio Carvão, Lígia Clark, Ju-
dith Lauand, Rubem Ludolf, Luís Sacilotto, 
Alexandre Wolhwr e Val,demar Cordeiro, 
tanto os que decorrem de Delaunay como 
os que promanam de Van Doesburg, adotam 
uma fatura construtivista abandonando a 
modulação da matéria e da côr; querendo 
expressar-se assim apenas num mundo es-
pecial e temporal essencialmente plástico 
como resultado e não como expressão, cer-
tos de que o jôgo rítmico e ordenado das 
linhas, das formas e do cromatismo e a res-
pectiva composição espacial têm finalidade 
decorrente de conhecimento experimental e 
objetivo. 
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Pedro Alexandrino 
As recentes comemorações à memoria do 
pintor paulista Pedro Alexandrino evocaram 
ma vida, sua obra e as suas lições donde 
provieram tantos alunos. 
::'.abe aqui, bem oportunamente, ressaltar um 
aspecto marcante nas telas dêsse pintor. O 
5eu intimismo de assuntos domésticos, inti-
mismo êsse que se tliferência por exftmplo 
de certas fases de Bonnard e Vuillard porque 
Pedro Alexandrino jamais registrou a figura 
humana nem ambiências familiares caracte-
rísticas de seu tempo quer no segundo Im-
pério quer na República. 
Sendo um artista interessado na vida inte-
rior objetiva e não espiritual, fêz realismo; 
porém um realismo de concretização -das 
coisas domésticas e não das criaturas fami-
liares. Sua arte confinou-se desta maneira, 
quanto ao tema, numa e9Pecialização de teor 
análogo quase ao da natureza-morta como 
temário pictórico. 
Isso, que especifica talvez seu acanhamento 
específico, sua vid11 fechada em casa, é es• 
tranhável à primeira vista, e compreensível 
após certas ponderações. • 
É estranhável que tivesse da vida doméstica 
uma visão confinada à copa, à cozinha e 
à despensa, sem ser absolutamente um pintor 
voltado ,para certos aspectos da glutonaria. 
Pois para quem conhece [Pelo menos de re-
produção, as lebres mortas de Manet, os 
legumes de Dunoyer de Segonzac, as ostras 
e os limões de Linard, os melões de Boussin-

gault, os rpeixes de Villeboeuf, ou tle Hum-
blot, os pães e os ovos de Oberlé, as gar-
rafas de vinho de Poncet, etc., sabe que 
existe uma pintura culinária e glutônica, que 
se diferencia da mera natureza-morta. Esta, 
no mais das vêzes é um ,pretexto de arranjo 
de formas e côres oara o artista exercitar-se 
em problemas de fatura, despojamento, sín-
tese, etc.; bastaria citarmos nesse senti-do 
meramente plástico as naturezas-mortas pin-
tadas acidentalmente por Cézanne e por 
Courbet; ou rpor Dufy e Braque. 
Ora, o assunto plástico em Pedro Alexandrino 
é bem típico: vasilhame de metais ofuscan-
tes, frutas, animais mortos, baixelas, recan-
tos de mesas, de copa com viatualhas, tudo 
numa disposição e num tratamento equidis• 
tante da natureza-morta realizado intencio-
nalmente como exercício ,pictórico e do tema 
glutônko tentador. 
A tal propósito há que observar nêle influ-
xos diretos de François Desportes. Olhar pa-
ra as telas de um ou de outro é a mesma 
coisa como arranjo material e como motivo 
glutinado. 
Mas se observarmos as telas de Pedro Ale-
xandrino ·do ponto de vista de matéria, de 
fundo, de tratamento, de luz, de claridade, 
de contraste, então deixamos de estranhar 
que a sua pintura intimista, bem doméstica, 
se confinasse às coisas da copa, da cozinha 
e da despensa. E compreendemos que o 
tema se prendia ao seu temperamento como 
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uma solução às suas tendências exatamente 
de tratamento da matéria. 
Conquanto seja um pintor contemporâneo do 
impressionismo e tenha assistido ao desen-
volvimento da arte moderna, pesquizou sem-
pre num rumo que informa bem sôbre suas 
preferências: Chardin. 
Matéria, com sua veracidade de brilho, de 
opacidade, de relêvo, de reentrancia, de friso, 
de prata, de cobre, de gomil, de tacho, de 
talha, de moringa, de plumagens, de pêlos, 
de vidros, de madeiras, de panos, etc. 
Não foi portanto o assunto culinário que o 
atraiu, como a um Boily, a um Dumier, a 
um Asselin. Nem foi a natureza-morta como 
um pretexto para elaborações de análise ou 
síntese plástica. Foi a atração doméstica, a 
vida portas a dentro, os vagares das horas 
familiares entre móveis, baixelas, alimentos, 
aniversários, banquetes. Contudo, um inti-
mismo solitário, sem a figura humana. Ja-
mais fêz Pedro Alexandrino a figura human, 
comparticipar de seus quadros ao lado de 
lagostas, abóboras, melancias, tachos, pon-
cheiras, talheres, cristais. . . Seu tempera. 
mento solitário convivia com os aspectos de 
móveis, mesas, bufetes, aparadores, étagéres, 
mármores, metais, frutas, aves, etc. E disso 
tirava elementos de observação direta e obs-
tinada em suas pesquisas de tratamento da 
matéria, tratamento êsse em que acabou se 
tornando um clássico, na linha majestosa de 
Chardin. 
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Tomás Santa Rosa 

Um telefonema das Fôlhas, numa tarde trabalhosa de qui~ta-feira, 
comunica-me a notícia do falecimento repentino de Tomas Santa 
Rosa na fndia. Escrevo sôbre o atarantamento causado pelo in-
forme lacônico e inexorável estas linhas que não p~eta~dem ~er 
um estudo sôbre o valor do artista e perito de artes v1sua1s, porem 
apenas uma homenagem ao amigo. 
Desde que chegou ao Rio de Janeir~, ~anta Rosa logo se torno~ 
figura de orimeira Linha em artes plashcas. 51.?us desenhos e vi-
nhetas esti"veram desde o início a serviço dir~to _da liter~tura (poa-
sia conto e romance) tendo sido êle quem primeiro deu as (:apas de 
edlções, e às capitulares dos textos um cunho moderno por seu 
teor de síntese gráfica. 
Sua probidade pessoal cedo. o levou a_ um 7stilo ~uito_ pessoal, entre 
0 purismo e O realismo magico. Artista figura_ti':'<:>• tinha, c_ontu~o, 
um discernimento agudo aliado a uma sens1b1hdad~ m;11t? fina 
para fazei· a crítica e a perícia de arte; por tal mohvo,. ~!em de 
seus trabalhos propriamente dit?~• atuou_ nas r<;>das hter_anas, tea-
trais e plásticas como valor anaht1co e foi por d1~ers~s vezes mem-bros de juris de seleção, como por exemplo nas Bienais de Artes de 
São Paulo. · d p 'b d. Conciliou em sua vida algo boêmia de nordestino :'-. arai a ra 1-d R d Janeiro as funções de artista e cnhco bem como cda ºr no_ l~··oe subdividindo o tempo para comparticipar de juntas e uncionat i , . • b · gos de pro técnicas e preencher de maneira eficiente e nosa car -
fessor da Escola de Belas Artes e do Museu de Arte M~er:1a, se-
cretário da Comissão Nacional de Teatro, me?1bro da ~om1ssao A~-
tística e Cultural do Teatro Municipal, e 1lustr~r :iv~os e_ ~ais r r ·t do que sempre foi pelas nossas prmc1pais edit?1as. ivro~. so 1c1 a . do amava a música o teatro, a poesia, o Sens1vel, culto e ommo. • . bo~ optando preferencial-romance o desenho a pintura; porem aca . . 
mente pela cenogr~fia; nesse sentidGo. colabor~ ?~ar::~~:!eª e::~ inal e excelente em peças como Don 1.0va7:m, º.st . , g T · ta Barbeiro de Sevilha, Guarani, Vestido de Noiva, etc., men ravia , d ta arável como e cu'm re fazer-lhe justiça dando-lhe um es que ~omp . . , . , cenari:ta de vanguarda no Brasil, a Braque, Deram, Chinco, ~ro, 
Coutaud, Arnoux, Bertin, Cappiello, Jean Hugo, Dufy, Oudot, V1lle-

•• Mulheres na Praia··, óleo, 1955. 

boeuf, Christian Bérard, Cassandre e outros, gente cujos traba-
lhos êle conhecia e analisava com alto critério. 
Na pintura de cavalete não deixa Tomás Santa Rosa um quantum de 
acôrdo com suas possibilidades e capacitações. Ao chegar de João 
Pessoa na década de 1930 e inserir-se nas rodas literárias e plás-
ticas, parecia destinado a realizar concomitantemente com Porti-
nari, Cícero Dias e Di Cavalcanti o retângulo de fôrças do figu-rativismo mágico ... 
Cícero Dias, logo após o teste dado através de Casa Grande & 
Senzala, de Gilberto Freyre, se bandeou para a Escola de Paris, 
optando pelo abstracionismo. Ficou assim aberta a pintura de ín-
dole e destinação ecológica a Santa Rosa quanto aos ciclos nor-
destinos. Mas sua curiosidade onímoda, a luta pela vida e as di-
versas frentes em que atuou com sua presença sensível não lhe de-
ram quanto ao re~sôo público a popularidade que desfrutam 
Portinari e Di Cavalcanti. Essa injustiça momentânea, e dizemos 
momentânea por falta ainda de perspectiva para julgamento jus-
to, por certo se desfará quando sua obra, principalmente a de 
desenhista a serviço da literatura e de cenógrafo avançado fôr 
estudada com um critério objetivo. Tomás Santa Rosa apenas 
aparentemente malbaratou a existência, servindo, colaborando e 
integrando-se em trabalhos genéricos devido aos seus invejáveis dons 
didáticos, analíticos e empreendedores. !Rixa uma obra sensí-
vel, espalhada em coleções e museus, porém n.ão suficientemente 
conhecida pelo público. 
Geraldo Ferraz já aludiu ao pasmo e ao acréscimo de experiên-
cia que devia significar para a sensibilidade ecumênica de Santa 
Rosa aquele seu periplo à índia, donde tornará embalsamado para 
uma justiça póstuma. 
Contentemo-nos com o seu acêrvo de primeira ordem antes dessa 
visão oriental e milenária. Na história literária e plástica da 
cultura brasileira o homem e o artista assumem medida incomen-
surável que por seus atributos positivos de mérito o tornam urna 
figura nacional bem típica e por isso mesmo acrescentando algo polivalente à arte universal contemporânea. 



Cézanne, "Retrato de Louis Aug11ste Cézanne, pai do artista", 

Cinquentenário da 
morte de Cézanne 

No dia 22 de outubro fêz meio século que 
faleceu Cézanne, derrubado sete dias antes 
por uma tempestade súbita quando pintava a 
tela Cabanon de Jourdan. 
Filho de um chapeleiro da Provença, Cézan-
ne saía da escola primária quando o pai se 
arvorava em banqueiro adquirindo a massa 
falida do estabelecimento Barges. Dir-se-ia 
que também o filho mais tarde adquiriria a 
massa falida de uma arte saturada para fa-
zê-la render juros compostos de contrutivis-
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mo. Sólida formação humanística no colégio 
Bourbon, onde foi colega de Emile Zola. 
Estuda desenho no curso de Gibert, em Aix. 
Bacharel em ciências ,e letras. Estudante de 
Direito, monta seu primeiro ateliê em Jas 
de Bouffan, em 1860. Luta com o pai para 
poder consagrar-se só à pintura. Amizade 
com Zola, Baille, Solari, Coste, Emperaire, 
Roux e Valabregue. 
Em 1861 o pai concorda em levá-lo para 
Paris. Instala-se na rue des Feuillantines, 
frequenta a Academia Suíça onde é colega 
de Guillaumin e Pissarro. Malogra na Es-
cola de Belas Artes; arruma suas malas, 
volta para Aix onde resolve ser funcioná-
rio do banco paterno. Volta a Pal'is em 1864, 
faz amizade com Guillemet, Bazille, Monet, 
Sisley e Renoir. Influencia-se por Delacroix 
e Courbet, até 1872. Vive ora em Aix, ora 
em Paris, e o Salão Oficial recusa peremp-
tóriamente suas telas. 
Amizade com Manet, período das telas-re-
tratos, entre as quais a de seu pai lendo 
jornal, que lustra estas notas (1867) . Resi-
dências sucessivas em Paris na Rue de Che-
vreuse, na Rue de Vaugirard e na Rue des 
Notre-Dame-des-Champs. Telas barrocas de 
tendência erótica. 
Durante a guerra de 70 vive em !'Estaque 
com Hortense Fiquert, seu modêlo. Volta a 
Raris depois da Comuna. Em 1874 com-
participa da primeira exposição dos impres-
sionistas. Em 1876 recusa-se a participar da 
segunda. Conflitos com o pai por causa de 
sua vida privada. Desprende-se em 1878 do 
Impressionismo. Em 1882 é recebido no Sa-
lão como aluno de Guillemet. Falecimento 
do pai em 1886, ficando com uma fortuna 
regular. Em 1892 estágio fecundo em Fon-
tainebleau. Cinco versões de Os Jogadores 
de Cartas; a série das Banhistas. A Monta-
nha Santa Vitória. Em 1895 primeira expo-
sição na Galeria Ambroise Vollard. Malô-
gro perante o público, mas êxito junto à 
crítica. Amizade com Gasque,t. Paisagens do 
Vale do Arco. Vende a herdade Jas de 
Bouffan, após a morte de sua mãe, instala-se 
em Aix. Manda telas para o Salão dos In-
dependentes. Em 1900 fama já mundial. Em 
1902 lhe é recusada a Legião de Honra!. .. 
Em 1904 uma sala inteira no Salão do Ou-
tono. Em 1905 termina as Grandes Banhis-
tas. Em 15 de outubro é surpreendido por 
uma tempestade quando pintava ao ar li-
vre. Transportado para casa numa carroça 
de lavadeira, morre sete dias depois . . . 
Nesta alternativa de bom provinciano bur-
guês e de artista marginal, que ora enfurna 
em Aix, L'Estaque e Bouffan, ora muda 
de casa em Paris como criança gazeteira 
muda de bancos em jardim público, foi que 
Cézanne alternou sua existência artística 
também, desligando-se da atmosfera român-
tica de aura im,pressionista e da forma pla-
na -~ara se inserir dentro cubos, losangos 
e c1hndros como profeta em nicho de medi-
t?ç_ão. Ao recusar-se a continuar a compar-
hc1par dos salões impressionistas ao msis-
tir em mandar telas ao Salão Oficial como 
para desafiá-lo, Cézanne estava dando au-
las didáticas e estéticas não só ao seu gru-
po (Guillemet, Bazille, Pisarro, Monet, Ma, 
net, Sisley, Renoir) como à posteridade mais 
próxima de maneira a conduzir o comporta-
mento plástico às análises e sínteses daquilo 
que partindo de um construtivismo inicial 
mas já geométrico redundaria no cubismo; 
fêz os pós-impressionistas evoluírem para o 
fauvismo quando era preciso, ao contrário, 
fixarem-se na forma construida e não na 
atmosfera fibrilante. Fazendo a pintura vol-
tar ao objeto•forma e conteúdo, se tornou o 
pioneiro de tôda arte moderna. Todo o seu 
trabalho solitário foi um ato de docência a 
priori do qual ofertou as raizes, as fl01'\cs 
e os frutos a gerações que herdando sua dis-
ciplina clarividente e criadora se voltariam 
como bons discípulos para o neo,plasticismo. 
Recordar agora a data de seu falecimento 
é averiguar que de seu túmulo saiu a men-
sagem que já estava em pobencial na sua 
obra. "É preciso que eu morra para que 
herdeis aquilo que sempre vos quis outor-
gar". 
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Máscara de dança religiosa dos índios Aparaí, Rio Parú. 

Cestinha de trabalho, com desenhos em vermelho, prêto e branco, 
com um comvrimento de 38 x 39 cms. Tribu dos índios do Parú. 

r. 

Enfeite de plwmas coloridas destinado a certa dança ritual. Altura 
da corôa capilar até a extremidade da plwmagem, 97 cms. Tri'bu 
dos índio-s Aparaí, Rio Parú. 

, 
lndios da Amazonia 

Inaugurou-se no dia 10 de novembro e per-
manecerá aberta até 17 de fevereiro de 1957 
no Museu Etnológico de Basiléia uma ex-
posição sob a rúbrica genérica Índios da 
Amazônia. 
Aquela entidade suíça possui desde muito 
tempo uma coleção de peças etnológicas da 
América do Sul e que, por falta de espaço, 
não podem estar em exposição permanente. 
De modo que de vez em quando apresenta 
e:n certame temporário êsse material. Ainda 
agora, sôbre a região amazônica, por exem-
plo. o Museu Etnológico da secular cidade 
suíça apresenta além das peças de s,ua pro-
priedade mais antiga também material pro-
veniente de três expedições suíças àquelas 
paragens: do Dr. H. Dietschy e espôsa, que 
estiveram entre 1954 e 55 em contacto com 
os índios Carajá e legaram ao muszu uma 
coleção interessante; do Dr. Franz Caspar, 
que esteve entre os Tupari, em 1955 e ao 
regressar cedeu parte do material trazido; 



Cabeça preparada de um índio Juruna. Tro-
feu dos índios Mundurukam, no rio Tapa-
jós. 37 J /2 cms. de altura. 

de G. Baer e René Furst, que em 1955 via-
jaram pelo Xingú e se demoraram junto dos 
Chavantes. 
A essas três novas coleções juntaram-se as 
p~ças formidáveis dos índios Aparaí, que 
Felix Speiser trouxe em 1924 de seu pro-
longado estágio nas selvas e planaltos. 
Ora, êsses recentes acervos, anexados às co-
leções menores provenientes dos Mundurucu, 
Juracaré, Jivaros e Putumaios formam a 
atração atual do Museu Etnológico de Ba-
siléia. 
Interessante a apresentação do catálogo or-
ganizado para êsse certame. Não só repro-
duz a côres peças de alto interêsse e as 
dispõe em excelente sentido gráfico moderno 
no texto, faz a descrição técnica e cientí-
fica de suas características, atributos e ~er-
ventias, como devaneia a respeito do tema. 
Com que então ainda há índios na Amazô-
nia? Não se trata de uma pergunta alvar, 
e sim de uma indagação bem estatisticamen-

te respondida qúanto a tribus, popuÍações, 
costumes, hábitos, aculturação com os meios 
de Manaus, Goiânia, Belém, et.c. Estende-se 
depois em descobrir a razão do nome dado 
ao rio-mar. Amazonas, por que? E, numa 
espécie de verbete geográfico-histórico, for-
nece as diversas hipóteses e passa a narrar 
as primeiras entradas de brasileiros, ,perua-
nos e bolivianos na imensa região. Fala, co-
mo era de se esperar, na epopéia e no dra-
ma da borracha, torna-se assim um catálogo 
de interêsse cultural. 
Para nós, brasileiros, o tema Amazônia é 
fa~cinante sôbre todos os aspectos. Somos do 
trópico, algumas horas de avião, em linhas 
regulares e com horários rigorosos, nos podem 
pôr em contacto com o Araguaia, o Pa-
raná, o Xingú, o Madeira, o Amazonas. Já 
se foram os tempos em que tais pe1x:ursos, 
pelos navios do Lloyd Brasileiro, depois em 
gaiolas e em lombo de burro ou a pé, cor-
re9pondiam a ex.pedições-aventuras. 
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Mas para a Suíça, com suas rieves, suas al-
deias, seus lagos, seus hoteis, suas indús-
trias, seu aspecto bucólico misturado com seu 
aspecto industrial com seu tw·ismo veícula-
do ,por todos os processos cômodos de trans-
porte, falar em selva, em calor, em índio, 
em onça, em jacaré, em antropofagismo ... 
Não resta dúvida que a atual e~posição bra-
sileira em Basiléia é de teor muito diferente 
das que as populações de Berne, Lauzanne, 
Zurique, etc., estão acostumadas a ver atra-
vés de cartazes de turismo com sínteses cro-
máticas de Copacabana, arranha-céus de São 
Paulo, etc. É a visão da selva, do iplanalto e 
das águas. Do mundo ainda não enxuto, on-
de reinam as fôrças hidráulicas e as auras 
maciças da clorofila. Onde índios robustos, 
em meio a biohos, aves, florestas, cachoeiras, 
servem de guardas e vigias a um El-Dorado 
nada barroco nem lendário, pelo contrário, 
primitivo, poupado, em ,potencial denso de 
vitalidade·. 
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Máscara usada nas danças, mostrando um esprito poderoso, pinta-
da. 57 cms. de ait. Tribu dos índios do Alto Xingú. 

Espátula destínada d manipulação do beju, quando o mesmo está 
sendo assado. 2,5, 19,8 e 30,5 cms. Tribu dos índios do aito X ingú. 

Figura de cera represe·ntando a máscara de 
u.ma criança Wadju.rumani, da tribu dos ín-
dios Carajás. 16,5 cms. de altu.ra. 



TábWl redonda usualmente colocada n-0 alto de uma "Casa de 
homens", decorada com figuras mitológicas, -como jaguares, es-
píritos, serpentes de duas cabeças e um índio Aparaí. Tribu dos 
índios Aparaí, Rio Parú. 

Trançado em forma de Piranha, feito com plumas coladas entre si 
e adornadas com formigas. Usado nas festas comemorativas em 
que os rapazes alcançam a maioridade. 41,5 cms. de comprimento. 
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Figura de barro (Ucocó), representando uma mulher da tribu dos 
índios Cara,jás, pilando milho. 16,5 cms. d!e aitura. 

Adôrno pa?'a cabeça, em forma de um macaso,, usado nas danças. 
87 cms. de comprimento. Tribu dos índios do Aito Xingú. 
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Artistas • argentinos 
Sig wart Bium, Buenos Aires 

Santiago Cogorno 

No comêço do mês de outubro de 1956, o "Prêmio Palanza.. após 
um intervalo de quatro anos, voltou a ser distribuído. ' 
Dez pintores argentinos foram convidados a tomar parte neste 
concurso; todos êles figuras de destaque na vida artística do seu 
país. No entretanto, causou surpresa entre os amigos da arte o 
fato do prêmio, no valor de pêsos arg. -20. 000. 00 (CrS ...... . . 
40. 000,00) ter sido atribuído justamente ao mais moço dos artis-
tas concorrentes: Santiago Cogorno. 
Na imprensa argentina houve quem tomasse por duvidosa ou mes-
mo injusta tal decisão. O certo, porém, é que por votação secreta, 
o juri da Academia das Belas Artes, um juri compôsto na íntegra 
por críticos imparciais, pintores e historiadores de arte, atribuiu 
o prêmio a Cogorno. 
Esta decisão simipática é a reação sã e natural à arte - digamos 
- tradicional representada pela maioria dos expositores que che-
gou a tal ponto de estagnação que quase não deu margem para uma 
expressão nova, adequada à época por nós vivida. 
Esta vitória que é, ao mesmo tempo, uma vitória da nova pintura 
argentina, foi merecida por um dos artistas mais ativos e mais 
maduros entre os representantes da arte na Argentina de hoje. 
Quem é, afinal, êste Santiago Cogorno cujo nome está sendo cada 
vez mais discutido entre nós? 
Tem pouco mais de quarenta anos, nasceu em Buenos Aires, é 
baixo de estatura, tem olhos vivos e um bigode. . . um homem 
que tem a agilidade de um artista de circo. 
Os pais vieram da Ligúria. Durante longos anos, viveu na Itália 
onde, na Academia Brera, de Milano, prosseguiu nos estudos ini-
ciados em Buenos A.ires. Durante a estada na Itália, expôs duas 
vêzes com sucesso na Galeria II Milione, de Milano, e mais tarde 
em Basiléia (Suíça). Por muitos anos manteve um contrato com 
"II Milione", que é a Galeria mais importante da Itália, pois re-
presenta, ao lado de Carrà, Tosi, de Pisis e Sironi também Ca-
rpogrossi, Music, Vedova, Fontana e Cassinari. 
Cogorno é um pintor nato. Como existem pessôas que nascem 
com um cérebro matemático e com isso talvez, predestinadas ao 
jôgo de xadrez, Cogorno nasceu para ser pintor. 
Oriundo da pequena burguesia, não é um intelectual, e durante 
tôda a sua vida nunca fez outra coisa senão pintar ou desenhar. 
É um tipo mediterrâneo como hoje os encontramos na pintura, 
no teatro ou nos filmes da Itália, com a alegria inata de impro-
visar, entusiasta por tudo que é belo à visão. Com êste tempera-
mento visual é um daqueles artistas eruptivos que apenas de-
vem ter um pincel à mão (mesmo que seja um de barbear) para 
logo sentir-se com a inspiração pronta para criar. 
Tira os motivos pictóricos do rico arsenal da sua imaginação des-
enfreada. Gosta de pintar ou desenhar um objeto trivial, para 
transformá-lo numa obra de arte. A sua dramatização dos volu-
mes de côr, seu descuido impetuoso das leis da perspectiva va-
riam de quadro para quadro. As suas composições que parecem 
mais abstratas, para êle ainda representam um mundo real, uma 
coisa concreta desapercebida pelo observador fugaz. 
É quase impo;sível ter-se uma impressão total da obra dêste pin-
tor tendo-se em vista somente reproduções em prêto-e-branco, sem 
cô;es, pois obra por obra mos~a v_ários tons, nuances de côres 
diferentes evocando uma sensaçao diferente. O que, todavia, sem-
pre se m'anifesta, é a qualidade, aquela quali<:1ade pictórica que 
reune O artesanal ao emocional, numa obra realizada com uma se-
gurança sonâmbula. . 
Cogorno é um dos artistas mais _dota<:1os : provavelmmte ma1s co-
rajosos da sua geração. A sua 1~gm~çao, embora sonh_an<:10 ei:n 
côres ,e formas, é sempre comedida, unpond_o-se os propnos li-
mites dentro da realidade. É de uma tranqu1hdade serena, de um 
calor lírico. . . . . , . . 
Entre nós, Cogorno é único. A sua d1sc1plma p1ctonca, o seu gos-
to excepcional exaltam-no e, ao mesmo tempo, d.estacam-no dos s~us 
imitadores. É justamente aos mais novos que e_le pode dar muito, 
ensinar muito. Por isso, não lhe faltam os admira.dores. . . 
É um daqueles pintores argentinos que s~ tornara conhecido mui-
to breve, além das fronteiras do seu pais. 

Santiago Cogorno, "Moça. com flôr", 1952. 

Santiago Cogorno, .. Figura com criança". 



Santiago Cogorno, ".Figura com cesto de 
flôre-s", óleo. 

Santfago Cogorno, "Figura indígena", óleo, 1952. 

Santiago Cogorno, "Figura acostada", óleo 

Santiago Cogorno, "Arlequim·•, óleo. 
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Luis Seoane, "Mulher sentada", óleo. 

Luis Seoane 

A arte de Seoane tem raízes muito profundas no passado. Mas 
seus rebentos são agitados pelo sôpro dos nossos dias. As suas 
figuras e côres têm algo de arte rústica: as linhas são concisas, 
as formas têm o colorido vivo da arte popular espanhola, mirada 
e refletida num esplendor todo novo pela personalidade de um 
artista, chamado Luis Seoane. 
Quem é êste Luis Seoane que, de todos os artistas argentinos, 
como ilustrador de livros e gravador tem maior renome na Eu-
ropa e nos Estados Un~dos e já é considerado um dos artistas 
mais característicos da Argentina? 
Nascido em Buenos Aires, em 1910, passou os anos da mocidade em 
Santiago de Compostela (na Espanha), "cidade de granito e né-
voa ··, como o próprio Seoane a chama, no seu livro ·•Libro de 
Tapas''. Nesta cidade, situada no coração da Galícia, estudou Di-
reito e conquistou o título de advogado. Durante êstes anos de es-
tudos, porém, já começou a pintar, a desenhar e a gravar em ma-
deira, ilustrando livros e desenhando para jornais e revistas. 
Como aconteceu a Marc Chagall, para Seoane, também, foram 
o~ verdes anos da adolescência que deixaram as impressões mais 
profundas na sua alma, e tudo quanto pensa, escreve, pinta ou 
desenha nasce de sonhos que refletem o presente, entretecido 
com o ~assado. Na América distante, a saudade tornou a memória 
daqueles anos felizes, passados na Espanha, mais viva ainda, e 
mesmo os elementos simbólicos das suas formas quase sempre 
são representados pelos homens taciturnos, sofredores, prêsos à 
terra, da sua segunda pátria. . . 
Luís Seoane é o tipo do espanhol intelectual, pohhco esperto, es-
pírito vivo, de uma curiosidade ampla, galego tanto quanto o seu 

Luís Seoane, "Colhendo flôres ·•, óleo. 

nome. Escreve e fala com o mesmo desem'baraço, o mesmo sota-
que, a mesma abundância <.te sentenças e parábolas com o mesmo 
prazer poético em cada palavra falada - irônico' sarcástico em 
cada_ s!t~ação como tan!o~ espanhois conhecidos e q~eridos por nós. 
No m1c10 da guerra c1"'.1l_ volta à sua Buenos Aires natal, ;pas-
s~ndo a colaborar em varias casas editôras, ao mesmo tempo que 
pmta, desenha e grava em madeira. Nenhum artista tem uma 
obr~ tão vasta, de uma repercussão tão ampla. Livros em pro-
fusao trazem o cunho característico da sua personalidade muitos 
muros em edifícios públicos e particulares exibem seus 'afrescos 
(entre outros, o Teatro San Martin, v. Habitat n.0 34) e as suas 
~ravur~, os_ seus quadros passaram a figurar em tôdas exposições 
mternac10na1s, representando a arte argentina. 
A arte de Seoane transcende os limites do lugar e do tempo. É 
internac!onal nos seus ~uadros e suas gravurns como, por exem-
plo, a pmtura ou a ceramica dum Picasso, representante da mes-
ma raça. Seoane gosta de Picasso e Picasso, também, gostará de 
Seoane. 
~uas côres são _tão vi_v?s que :vocam tendas de circo, mas puri-
ficadas pela v1sao estética e critica de um artista que tem a co-
ra~~m da própria expressão. Tudo na rna pintura tende à sim-
plicidade do cartaz e a transparência infinita. Por isso os seus 
afrescos têm um efeito todo especial. ' 
A escala pictórica dos seus tons corresponde ao seu temperamen-
to. i:teflete a personalidade vigorosa dêste artista que, pela com-
plexidade do seu talento - ou apesar dela - é um dos mais im-
portantes da Ar.gentina. É nele que pensamos quando falamos da 
arte contemporanea da América Latina, pois nela a obra de 
Seoane já tem um significado todo especial. ' 
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Luis Seoane, "Paisagem". 

Luis Seoane, "Natureza morta". Luís Seoane, " Natureza morta". 

Luis Seoane, "Natureza morta .. , óleo. 
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"Au.toretrato de artista", Gêsso, 1953. 

Libero Badii, ''O desejo", Brcnze, 1955. 

Libero Badii 

Geralmente, é só aos quarenta anos que um 
escultor alcança o pleno amadurecimento, a 
expressão segura da sua personalidade ar-
tística, na obra. Nascido em 1916 .. Libero Ba-
dii pertence, pois, à nova geração. 
Isto é confirmado, também, por sua obra 
transformada, no decorrer dos últimos dez 
anos, marcados por dois acontecimentos de-
cisivos da sua vida: em primeiro lugar, pelo 
encontro (ocorrido em 1945) com a cultura 
dos Andes, a obra grandiosa de Tiahuanaco 
e o milagre do Machu Pichu. Daquele tem-
po, depois do regresso da Bolívia, de Perú e 
Equador, datam, ao lado de desenhos impres-
sionantes, também uma série de plásticas as 
quais, tocando o arcáico, são obras duma be-
leza eterna. 
Veio, em segundo lugar, após o encontro com 
a cultura pré-colombiana na terra da sua 
origem, a viagem à Europa. Deixara Badii 
a Europa com a idade de dez anos, emigran-
do com os pais da Itália para a América. 
No solo da Europa, visitou a França, Itália, 
Espanha e Suiça e, aí, deve ter sentido que 
a cultura milenária dos Incas tinha uma 
afinidade maior com as formas dum Henry 
Moore ou Hans Arp do que com aquelas 
esculturas clássicas, visitadas com tanto pre-
ferência pelos turistas. 
Êste conflito íntimo, a libertação de tudo 
quanto o oprimia, pela criação plástica, re-
percute na sua evolução. Depois do seu re-
gresso, logo se manifesta, nas suas obras, a 
procura duma forma simplificada. O caminho 
do figurativismo que dentro da sua época 
··indo-americana··, já alcançara o monumen-
tal, parece chegar ao têrmo. Acentua-se cada 
vez mais 2 abstração. As conturas concisas, 
os detalhes rigidamente perfilados, a austera 
ordem tectônica da composição total corres-

pondem à tensão íntima que caracteriza tôda 
a obra de Badii. 
Quadros ou plásticas propriamente não pre-
cisam duma explicação ou interpretação de-
talhada. Como obras de arte, são feitas pa-
rl< serem sentidas e compreendidas, e as pou-
cas reproduções já poderão mostrar com bas-
tante clareza o rumo seguido atualmente por 
êle. Desde Rodin e Maillol, a plástica seguiu, 
na Argentina como em outros países, quasi 
sem excepção alguma, a evolução da pintura. 
Aceitou os estilos originados pelos pintores. 
Naturalmente, as obras criadas assim pelos 
escultores Laurens e Lipschitz, como cubistas, 
os americanos Calder e Hare, como abstracio-
nistas, por Hans Arp e Henry Moore como 
surrealistas, no sentido mais amplo, apresen-
tam inúmeras variações. 
Assim não será difícil encontrar-se certas 
afinidades entre as composições de Badii e 
as obras de alguns escultores contemporâ-
neos. A libertação de influências externas, a 
luta constante pela renovação e a regenera-
ção é o característico de todo discípulo ver-
dadeiro. 
Libero Badii ainda é jovem; a sua evolução 
é a conseqüência dum trabalho sério. Não 
lhe faltou o sucesso, pois possue quasi todos 
os prêmios que um artista aspira merecer 
neste país. :Êle mesmo, porém, considera a 
sua obra atual meramente como étapa da 
sua evolução. 
Dentro da sua geração, da geração dos que 
têm quarenta anos, Badii é o artista mais 
produtivo, mais característico. E se podemos 
esperar uma obra particularmente importan-
te dum escultor argentino contemporâneo, 
certammte será dêle ... pois possue a tran-
quilidade íntima, irradiada também pela sua 
obra, e conhece a responsabilidade do artista 
criador. 
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Libero Badii, "Exercício no Abstráto n.0 10", Pedra Branca, 1955. Libero Badii, "O prisioneiro político desconhecido", Pedra branca. 

• Libero Badii, "Retrato de Em.nia de Cartosio·•, Bronze 1955. Libero Badii, "Exercício no Abstráto, n.0 3", Alabastro, 1954. 
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Novas observações 
Em visit'I orimeira ao Salvador, chegando por 
avião, o observador logo encontra aspectos 
que mostram como as formas do nosso ~empo 
nem sequer se detêm às portas das c1d?~es antigas e igualmente transformam o grafico 
da natureza a redor delas. No caminho 
do aeroporto para a cidade, que é long~ e começa além de Itapoã, fica-se surpreend1~0 
com a beleza das praias, ao longo das qu~1s, 
no entretanto, surgem, serv\~as pela ,!aixa da autoestrada, muitas casas modernas , ar-redando para os fundos as casinhas dos pes-
cadores. Encontram-se poucas casas entre as 
novas construídas ràpidamente nas quadras de loteamentos de esquematização _retangula_r, 
que procurem integrar-se na ,P_a1sagem tao maravilhosa, quer do lado pratico quer do 
lado estético. Em parte são casas de vera-neio, em parte são residências_ permanentes, 
que d'aqui a cinco anos dever~o dar ~specto triste quando não tiverem ma1_s. o brilho da 
novidade. Estamos muito w1e1tos a 101:1-curas modais! Parece existir dinheir? a mais na mão de gente que não sabe usa_-lo com 
nível bem civilisado. Por que mollvo,_ p~r exemplo, a moda das águas do telhado, ?mch-nadas uma contra a outra para dentro. Por 
que motivo telhados completamente plan~s num clima que não é sem chuvas? Muito di-vertido, mas de mau gosto, a maneira pela 
qual estão superlotando as fachadas_ ~om_ ele-mentos decorativos de tubos de bras1ht pinta-dos em côres vivas, revestimentos de ped_ras 
rústicas, murais e mosáicos ~em_ harmoniz~-ção com O resto do pr~i~. V1vac1dade louva= 
vel e experiência bem util, quan~o esta pro 
dutividade propende para um mvel boi:?· o que infelizmente só se pode notar raras vezes. 

sôhre a '.iiahia 
Chegando mais perto da cidade antiga, per-
cebemos que lá também há bastante reno-
vação arquitetônica. Sinal de vida, que nos 
demonstra a permanência da velha Bahia e 
até certo impulso na época da industrializa-
ção e do comércio novo. Cria-se o problema 
da acomodação das construções novas e de 
proporções maiores com o ambiente dos va-
)ores históricos. O visitante naturalment~ 
procura em primeiro lugar os monumentos 
artísticos e históricos. Sente-se atraído pela 
b~leza da Praça da Sé, pelo rigor das formas 
da velha Catedral, :oela riqueza extraordi-nária da decoração dourada de S. Francisco, e pelo conjunto de casas e igrejas descendo 
0 Pelourinho. É romantismo apenas do turis-
ta que se entusiasma pelos aspectos da his-
tó~ia e da arte? Acho que não. acho que estão em foco concepções bastante mais pro-
fundas. 
Não se pode criticar a renovação da cidade: 
ao contrário, o Salvador deve manter-se lugar vivo com o seu povo, com ludo quanto pre-cisa 'para pulsar. Nada pior do que ambiente 
artificial de museu ou declínio e cair em 
ruínas mesmo. Ouro Prêto, lugar muito mais pequeno, mantem-se vivo com um pouco de turismo. Bahia, lugar tão maior, não pode 
viver apenas disso. 
Acho entretanto, aue a arquitetura moderna tem mesmo devêr de integrar-se ao espí-rito do lugar, como tem o dever de adaptar-se às funções práticas para as quais ela foi 
criada. Julgo desta maneira que a arqui-
tetura moderna aqui não deve faltar, mas comportar-se diferente d~ caso de edifíci~s erguidos nos bairros de Sao Paulo ou do Rio 

O pitoresco do porto 

Os trechos tradicionais do uôrto, em fren-
te do Mercado, na praia da Preguiça e 1ia 
feira da Água dos Meninos oferecem, sem 
que estejam prejudicados por elementos de 
outra propulsão, o aspecto bem pitoresco do 
trabalho nos veleiros que afluem das ilhas 
do litoral baiano trazendo os produtos mais 
variados, inclusive cerâmica popular, Os car-
regadores, a floresta de mastros e a movi-
mentação bem colorida oue se observa cons-
tituem aspectos que entusiasmam os visitan-
tes bem come os artistas que ali se vêem 
estimulados para muitas criações. 

Wolfgnng Pfeiffer 

de Janeiro. Elementos que aparecendo nos bairros da Lapa ou da Penha de São Paulo 
não ofendem ningucm, no centro do Salv;i-dor perturbariam a nossa visão, que agora 
não pode ser mais considerada apenas de 
turista. 
Creio que o espírito do lugar é importante 
para formação do homem. Creio que é elemento quase decisivo na sua educação vi-
sual, na sua percepção de uma certa civili-zação e da comunidade na qual vive. Infe-
lizmente é possível destruir tudo aquilo, en-quanto a arquitetura esquece as suas obri-
gações a respeito do ser humano. 
Não creio que surjam obstáculos invencíveis para os arquitetos se a comunidade os obri-
gar a plenejar, em harmonia com os demais elementos arquitetônicos e paisagísticos do 
lugar, as suas construções, que de outro lado devem exprimir o espírito do tempo moderno Só deste modo é possível manter vivas as peculiaridades de um lugar, da sua 
história, da sua beleza, do seu am-biente cultural e civilizador. Se admi• tirmos barbaridades neste campo nunca ha-verá uma responsabilidade social que se ex-
prima nas cidades do país. As cidades antigas exprimem esta responsabilidade pelo conjun-
to arquitetônico que apresentam, culminando nas suas igrejas. As cidades modernas estão formando pouco a pouco estas relações hu-
manas na sua organização urbanística e nas suas formas arquitetônicas. Temos, assim. 
grande responsabilidade quanto aos lugares que se transformam tão ràpidamente. Pode-
mos ver ..como os maiores arquitetos da nossa época, como um Gropius, um Neutra etc., 
lutam para êste fim. 



O rigor dos monumentos históricos 

Os monumentos hist6ricos impressionam, 
sem dúvida, o homem de hoje pela totalidade 

1 de seus estilos que de geração em geração 
se foram manifestando em formas puras e 
pr6prias. Seja o rigor dos portais da cate-
dral, que respiram a nobreza do primeiro 
barroco entre nós, seja a riqueza exuberante 
da fachada da igreja da Ordem Terceira de 
São Francisco, ou o conjunto de igrejas e 
casas de formas delicadas e de movimento 
bem acentuado que podermos observar no 
Pelourinho. Em suma: uma boa lição de 
unidade arquitetônica, desde o detalhe escul-
pido até ao conjunto urbanístico, que se 
apresenta e deve influenciar a nossa visão 
não para se repetir mas para se sentir. 
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Arquítetura e paisagem entrar.am em boa convivência em tôda a extensão das ma1·gens A h a rmonia e ntre a paisagem e a a rquitetu,·a 
da Bahia. Fazemos votos para que êsse lado fique conservado, e que as grandes const1·uções 
novas se desenvolvam nos fundos, onde há muito espaço disponível, para assi11í não dis-
turbarem o aspecto, conforme já ocorreu quanto ao prédio de apartamentos perto do farol 
da Barra. De Montserrat e Bonfim, seguindo os altos, com as formas geo1netrizad.as do pôrto 
e do novo centro comercial, essa linha maravilhosa continua em redor de Santa Teresa 
e se prolonga até à praia bonita do Iate Clube e o Morro da Barra com o f01·te a.ntigo 
em frente. Belo convite para se estacionar e olhar, ver o mar e a vegetação qtte tor1iam 
tão viva e inte1'essante a paisagem habitada desde tanto tempo e rejuvenesceiido-se sempre 
de novo. Note-se que principiam a erguer os tanques da She!l e da Petrobrás perto da Fei-
ra de Agua de Meninos. 
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As aldeias de habitações simples, que se encontram nos f1mdos de Rio Vermelho e da 
.Amaralina bem como ao redor de Brotas e em outros lugares da periferia da cidade 
não são favelas - êsse tipo triste de habitações populares que conhecemos. De fato, pri-
meiro dispõem de muito mais espaço e, segundo, se situam numa natureza tão linda 
onde não se cometeu o maior crime do Brasil de aplainar tôda a vegetação e nivelar a 
paisagem. Os morros e as orlas com coqueiros dão um ambiente tropical de rara beleza 
a essas vilas que conservam de um modo bem primitivo porém bem organizado de vida de 
gente da terra, gente de côr, em geral. É muito bonito observar conio todos se juntam nas 
fontes e poços, onde todos se lavam e tornam banho, coisas estas que não é possível se compa-
rar à vida nos bairros operários das nossas cidades industrializadas que nunca alcançam 
esta posição, com todas as suas maravilhas de técnica dispendiosa. Tudo isso constitui assim 
uma felicidade para essa gente que vive simplesmente nestes cantos rurais, em baixo de 
coqueiros e que dwrante um domingo pode refazer as casas e vive num meio 1iatural 
que esperamos não seja tão cedo perturbado pelos negociantes de terrenos, cortando em 
lotes os trechos, aí chegando em primeiro lugar e aos quais se segue a industrialização mais 
produtiva e 1io entretanto comprimindo a gente que vive alí e ainda conserva sua perso-
nalidade original. 

Se no decorrer da procura de soluções boas, 
que também as há na Bahia. como pude per-
ceber nas visitas e conversações, arquitetos 
que não se preocupam erigem edifícios que 
chocam e agridem a vizinhança, comete-se um 
crime dificilmente reparável. Vi casos não 
ambientados tanto no centro como nos bairros 
do Salvador. Erige-se num canto da Praça 
da Sé - praça até agora dominada pela 
antiga catedral e pelo palácio dos bispos em 
proporções bonitas - um prédio alto, que 
desta maneira já disturba o equilíbrio, mas 
ainda ostenta reposteiros azuis, janelas bem 
grandes, galerias e outras partes revestidas, 
criando assim uma inquietação berrante e 
uma variação d ::masiada de formas que nesta 
vizinhança se sente como um grito destoante 
e nunca se comporta bem. antes só disturba 
os outros elementos. Não achamos bonitos os 
prédios da Monções nos viadutos em São 
Paulo, mas aqui ao menos gritam sozinhos 
e um dia ficarão cinzentos e cobertos de 
outros arranha-ceus. Outro caso deplorável. 
um prédio grande de apartamentos na Barra, 
que destroe as proporções daquele cabo 
maravilhoso com o farol dentro do forte an-
tigo, com suas colinas ·e praias em arcos ,P~-
quenos. O bloco maciço retangular do pr:d1~ 
também é uma barbaridade. Sei que nao e 
possível interditar os proprietários fazerem 
melhor uso dos seus terrenos, mas deve ha-
ver zonas nas quais se estabeleçam regras. 
Nos fundos do Campo Grande, perto do 
H otel Bahia, êste prédio não ofenderia a 
ninguém, ao passo que n a costa com os seus 
monumentos naturais e históricos se acha 
mal colocado. Achamos por causa de tudo 
quanto mencionei, que a arquitetura modern,a 
na Bahia deve ser mais pensada, do contra-
rio apresentará aspecto inferior aquela de 
São P aulo e do Rio de Janeiro, chocando 
não tanto nós que vemos tudo isso enquanto 
novo, porém' mais ainda os pósteros que 
julgarão a nossa época. 

Censurei bastante os erros da arquitetura, 
a pesar do fato de existirem bons arquitetos 
na Bahia. Vamos encarar criticamente os 
outros campos da vida artística, também. 
Destaca-se a Bahia hoje na vida cultural do 
país por um grupo bem ativo de artistas 
plásticos que lá se fixaram. Alguns descen-
dentes de famílias tradicionais, outros esco-
lhendo a Bahia atraídos por suas belezas, por 
suas praias, por seu povo, por seu clima etc. 
Todos, até os mais modernos, mostram na 
sua arte aspectos ligados ao espírito especial 
do lugar. Coisa que dos artistas de São 
Paulo não podemos dizer. Estamos aqui num 
centro de convergência de linhas que vem de 
longe. Lá é o contrário, irradi'.l-se a influ-
ência local. A riqueza dos aspectos da ci-
dade, o colorido de sua vida, os motivos do 
folclore deram tema e intuição para as for-
mas das obras de pintura, escultura, desenho, 
etc. Desenvolveram-se até nesta base a arte 
do mural e da tapeçaria. O grupo de ar-
tistas que trabalham na Bahia de fato agora 
tem posição bem favorecida pela sua ligação 
com a cidade, a vários respeitos. A ligação 
com os temas locais, com o espírito da Bahia, 
favoreceu a aceitação das obras pelo público. 
Ajuda também o costume de pintura de 
murais nos prédios grandes que se formou, 
e agora fica até sancionado com a ''lei 
baiana .. que visa estabelecer uma obrigação 
para as obras públicas e semi-públicas re-
servar na verba das construções uma parte 
para a decoração artística dos prédios novos. 
Ajuda mais ainda a maneira bem cole-
gial entre os artistas, que trabalham juntos, 
não monopolizam, mas distribuem entre si o 
trabalho, que de outro modo os mais pro-
curados nem poderiam executar bem e dentro 
de prazo. 
A maioria dos prédios no setor novo do cen.-
tro comercial da cidade baixa, que se de-
senvolve fortemente, assim está decorada nas 
suas entradas ou grandes lojas com murais, 

As h ab itaçõe s do po,·o ao redor da Cidade 

às vêzes também com mosaicos ou paneis 
de madeira com incisão. Na arte do mural 
foi principalmente Caribé, que puxou para 
frente o movimento, e sem dúvida encontrou 
no gênero grande desenvolvimento para a 
sua arte, que basicamente é o desenho. mas 
aqui se apresenta em formas monumentais 
e com um colorido as vêzes bem tropical. 
As esculturas de Mário Cravo Junior giram 
novamente em redor do interessantíssimo 
problema dos movimentos da figura. Ele 
também encontrou motivo local para desen-
volver maravilhosamente e em técnica bem 
moderna, principalmente nos movimentos dos 
lutadores de capoeira. Constituem fator de 
real valor artístico estes novos grupos de 
Cravo em metal, que esperamos poder ver 
na próxima Bienal em São Paulo. Como tra-
balhador incansável, Mário Cravo está dese-
nhando e gravando séries muito interessan-
tes sô,bre grupos de figuras do mesmo gênero, 
tambem. 
Há muitas novidades mesmo na velha Bahia, 
novidades oor enquanto pouco irradiadas 
para fora. Das mais interessantes são, sem 
dúvida, as esculturas en. madeira de Antonio 
Rebouças, arquiteto e artista que tem no 
seu ateliê uma série de figuras b~m bonitas. 
Possuem uma densidade plástica que as ele-
va a um valor artístico bem raro na produ-
ção atual, conseguindo isso também por li-
gação com um fundo importante do local. 
com elementos da escultura primitiva, inclu-
sive de origem africana. Acho estas figuras, 
algumas já publicadas no penúltimo número 
da revista Habitat criações bem enquadra-
das no espírito da arte da Bahia de hoje, 
sem qualquer maneirismo ou procura de 
efeitos que podiam destruir a sua pureza, 
que realmente fascina. 
A influência do espírito local enriqueceu até 
mesmo a pintura de Rubem Valentim, jov2m 
pintor baiano de tendência abstracionista. 



A vida pop u lal' 

As pra ias e as jangddas 

Entre os pontos mais conhecidos de atrações 
da Bahia se acham naturalmente as praias 
até Itapoã, praias com seus coqueiros e pes-
cadores - rapazes fortes e elásticos que 
vivem no mar em cima de suas jangadas, 
espetáculo bonito no movimento das ondas 
e ao brilho do sot. 

As formas empregadas, as côres usadas ori-
ginam-se de festas e da paisagem, mas se 
transformaram em conjunto agradável e 
ganharam em sua organização pela transfi-
guração com que foram usados no conjunto 
plástico, que naturalmente é de ordem es-
sencial. Creio que uma pintura dêste gênero 
tem mais fundo para se desenvolver em com-
paração com a pintura que apenas se está nu-
trindo de um acervo de formas geométTicas 
de ordem geral. Naturalmente se fala as~im 
a favor de um certo sentimento, criticado 
pelos adversários com abstracionismo expres-
sionista, dentro da pintura. Entretanto, não 
compreendo como num lugar como a Bahia 
um concretismo, que tem certa necessidade 
em São Paulo ou Chicago, possa desenvolver-
se. E!ã!)ero que o gênio local perdure cada 
vez mais forte, sempre criando, assim, va-
riedade de aspectos e respondendo à vida 
mesmo. 
De mesma maneira bem criativo e bem ex-
pressão do espírito da Bahia são as pinturas 
e tapeçarias de Genaro de Carvalho, as 
quais desenvolvendo gênero decorativo em 
modo bem vivo, juntam elementos de aspe-
ctos locais com um colorido quente e forte, 
que predomina sob o sol da Bahia. É ex-
periencia rara no Brasil por enquanto, que 
achamos coroada de bom êxito e dando im-
pulso também ao campo artesanal. 
Falta mencionar um pintor calmo e muito 
simpático na sua pintura, Jenner Augusto, 
que cuida de uma pintura bem cultivada. 
Quer dizer que também tem clima para isso 
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t bonito observar como se inclui bem dentro 
de uma vida natural o elemento popular, 
que aqui em sua maioria se compõe de gente 
de côr colocada em boas condições naturais 
e desta maneira em boa convivência se lhe 
compararmos a vida com os problemas sur-
gidos em outros países. Com exceção de 
certas regiões mórbidas dentro do centro da 
cidade, localizam1,-se todos em Lugares que 
oferecem possibilidade para se manter a sa1í-

no Salvador, cidade que até aclimata artistas 
de origem bem idferente, vindo de outros 
mundos, como Karl Heinz Hansen, que che-
gou ao Brasil com a sua arte de xilog1·avu-
ra ainda dentro da tradição do expressio-
nismo alemão mas agora também está trans-
formando os aspectos das suas ilustraçõ~s 
para um colorido baiano de vivacidade e os-
cilação muito interessante. 
É de fato uma riqueza de aspectos, que o 
amante das artes pode encontrar, riqueza que 
se alarga para os outros campos da vida cul-
tural, especialmente para o setor do ensino 
e da divulgação artística. É a Reitoria da 
Universidade que está com iniciativa extra-
ordinária. Encontramos escolas com orien-
tação viva e eficiente, com professores que 
garantem um ensino amplo e sólido, com 
espírito aberto para os problemas e vi.sões 
da nossa época. Nas escolas de música, de 
dança e de teatro ensinam especialistas, parte 
dos quais mudou-se de São Paulo para o 
Salvador e encontrou campo belíssimo para 
os seus esforços. Instituto tradicional, a Es-
cola de Belas Artes, colocada no centro da 
cidade antiga, ficou enormemente enrique-
cida, ganhando não só instalações tenov.adas, 
que oferecem todas as possibilidades em lo-
cais bem arrumados e aparelhados, inclusive 
os materiais ipara exercícios em todas as 
técnicas artísticas, mas também uma orien-
tação bem iluminada por professores exce-
lentes em número tão grande de matérias. 
Seja pintura de afresco, sejam as diferentes 
maneiras de gravura, seja estética ou socio-
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de. O povo usa as praias, fato que nem no 
Rio de Janeiro se verifica. tanto. Aspecto 
interessante é g1ie se desenrola, vendo-se 
a criançada,, vendo-se os rapazes nadando ou 
jogando futebol em tôda parte, coisas tão 
indispensáveis ao crescimento sadio da jiwen-
tude e que falta em tantos lugares onde a 
poeira, a falta de espaço e uma comunidade 
inccmpreensível impedem esta felicidade. 

logia e tambem matemática, em tudo se pode 
aperfeiçoar o artista futuro, aqui. É obra 
notável do reitor da Universidade êste lado 
cultural, e no caso da Escola de Belas Artes 
iniciativa pessoal do diretor, prof. Mendonça 
Filho, que, com abnegação e idealismo raro, 
procurou todas as medidas inclusive muitos 
sacrifícios pessoais ,para formar um instituto 
na altura das necessidades atuais podendo 
entrar em concorrência com o mundo e su-
perando de longe a maioria dos institutos 
congêneres no país. Este fato logo se mani-
festa no número de estudantes reunidos, 
muitas vêzes maior em eomparação com 
centros de população múltipla, como São 
Paulo. 
Fica o visitante de fato cheio de espanto 
com a movimentação -possível neste setor 
importantíssimo para formação do âmbito 
cultural de .futuro próximo, época bem deci-
siva para o futuro da Bahia, e neste sentido 
para o Brasil. Que os elementos que se 
formam agora não destruam a Bahia no tem-
po da industrialização que haverá a redor 
desta capital antiga, mas consigam harmo-
nisar os valores do passado com os da atua-
lidade, pois da boa convivência dos dois 
depende o desenvolvimento cultural, especial-
mente no setor das nossas noções visuais e 
plásticas em geral. Felizes os estudantes 
baianos, que equipados com todos os meios 
técnicos podem desenvolver conforme o es-
pírito aberto e humanístico dos seus mestres 
o futuro de um lugar tão destacado pelas 
suas belezas naturais e artísticas. 
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Loio Pérsio Nesta primeira exposição individua] que rea-
liza, Loio Pérsio apresenta-se no Instituto dos 
Arquitetos (Seção de São Paulo) como dese-
nhista e pintor do semblante humano. 
O retrato tem sido ultimamente desenhado 
até mesmo pelos bons artistas figurativos, co-
mo reação à plétora e à inflação dêsse gênero 
em salões oficiais e centros amadorísticos. 
Não é, contudo, um tema que esteja saturado 
depois de Modigliani e Van Dongen. Im-
possível, mesmo, supor-se que as artes visuais 
de agora condenassem o registro e a inter-
pretação da fisionomia humana. 
A pintura de Loio Pérsio ocorre tanto nas 
têmperas como nos óleos com um tratamento 
sutilmente gráfico dentro de uma aura cro-
mática e espacial pós-impressionista onde os 

semblantes pairam imersos numa atmosfera 
fluida e generosa de tonalidades. 
Já o seu desenho, principalmente o de rostos 
femininos e de atitudes infantis, emerge do 
suporte sem relêvo incisivo, propositalmente 
sugerindo estados de lirismo e candidez, e 
constituem presenças espirituais mais do que 
anatômicas. 
Conhecemos há anos, em Curitiba, sua pri-
meira fase onde o grafismo era incisivo, pro-
curando valorizar volumes e externar psi-
cologia. Julgamos que deve conciliar gràfi-
camente os dois processos, o periférico de 
Jean Vinay e o interüicial de Joseph Press-
mann, para citarmos dois especialistas mo-
dernos do retrato, pois assim obterá uma fa-
tura com maior valorização. 



Pertencente à geração novíssima, Loio Pérsio 
tém-se afastado de rodas, trabalhando com 

critério. Tem pastas e mais pastas de estu-
dos e esboços, a lápis, pena, nanquim, e fun-

do aguarelado. Vindo de Curitiba, dos meios 
plásticos de Viaro e Nelson Luz, já traz sua 

personalidade artística desenvolvida. Optou 
conscientemente pelo figurativismo, para ser 

fiel à sua índole. Se o caráter individual é 
aquilo a que se chama a semelhança são 

respeitados nos retratos feitos por Loio Pér-

sio, podemos contudo considerar seus mode-

los meros pretextos para a evidenciação de 

dons de excelente síntese e de um tratamen-
to plástico obtido através de sensibilidade au-
tônoma e experiência consciente. 
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Essa "Águia da Vitória" voando, escuipido 
em mármore branco, forma a decoração do 
Edifício da M emária aos Veteranos da Guerra 
em Detroit. A escultura tem a altura de 
± 5 metros e a profundidad/e do relévo de 
± 1,5 metros. 

• 

"O Pensador'' em granito preto, adorna a 
entrada principal do Museu Granbrook, em 
Bloomfield Hills, Michigan. 

Devido ao seu interêsse especia-1 para ani-
mais, Marshali Fredericks foi encarregado 
pelo Jardim Zoológico de Detroit de desenhar 
o equipamento de brincar para os macacos 
do Jardim. Parece que os animais estão gos-
tando muito dos seus brinquedos de aço ino-
xidável. 

o Escultor americano Marshall Fredericlis 
Fo to Usis 

A escultura monumental, especialmente quando integrada na 

arquitetura, tem interêsse especial do Marshall Fredericks. A 

maioria dos seus trabalhos está "em exposição" nos muros dos 

edifícios, em seus parques, ou usados em combinação com a 

própria arquitetura. Marshall Fredericks, nascido em Illinois, 

reside atualmente em Michigan, e a maior parte de suas 

obras está concentrada no Oeste Médio dos Estados Unidos. 

Marshall Fredericks afirma que o escultor 
e o arquiteto devem usar a sua arte "para 
um fim comum, auxiliando-se mutuamente, 
um complementando e assistindo ao O"lttro''. 



Paulo Rissone 

Retornando de uma viagem à Europa, o pin-
tor Paulo Rissone eX!pôs recentemente no Mu-
seu de Arte Moderna de São Paulo. Já co-
nhecíamos trabalhos seus apresentados na 
mesma entidade pouco antes da II Bienal: 
predominavam nas telas fachadas em primei-
ro plano cuja tratamento sensível e barroco 
criava atmosferas arcaicas um tanto no gôsto 
plástico de De Pisis. 
Agora a presente exposição comprova quanto 
o artista trabalhou em duas maneiras de ar-
tesenato disciplinado e probo. Uma maneira 

• adventícia, experimental, de mero grafismo, 

que o conduz a assuntos onde as figuras hu-
manas parecem armar equações metafísicas 

a De Chirico. Sem dúvida êsse processo é um 
tirocínio de desenvoltura gráfica e de síntese 
formal. É uma maneira, também sintética, 
de aglutinação de planos e valorização de 

matéria, este gênero plástico lembra murais 

batidos de hora solar, com efeitos de relêvo, 
sugerindo trechos urbanos lacustres ou his-
tóricos onde pairam mistérios metropolitanos. 

Evidentemente os motivos temáticos,' tanto 
os humanos como os paisagísticos, são pautas 
d isponíveis onde o pintor utiliza sua técnica 

já despojada e amadurecida. 
Consideramos sua exposição uma das mais 
significativas da presente temporada. Não 

resta dúvida que Paulo Rissone inaugura um 
módulo novo no tratamento sintético e seve-
ro do figurativismo. Artesão que trabalha 
com um zêlo escrupulosíssimo, cria um mun-
do de pereferia de cidade onde pouco entra 

a natureza vegetal, mas onde há sempre mu-
ralhas, cais, a claridade mediterrânea de at-
mosferas muçulmanas. Um lirismo severo, 
solitário, angustiante mesmo, impregnando 
sua arte de grande veracidade interior, huma-
na e espiritual. 
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Telas caracterizando as duas maneiras ele Paulo Rissone. 
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Maria Helena 
de Oliveira 

Crisóstomo 

A primeira exposição da desenhista e pintora 

Bi, aluna de Clovis Graciano, realizou-se no 

Instituto dos Arquitetos. Maria Helena Cri-

sóstomo de Oliveira já atingiu certa desen-

voltura no seu desenho, mas quanto à pin-

tura ainda se encontra em fase de sedimen-

tação. Procurou dominar seu expressionismo 

difuso valendo-se de suas pautas; o assunto 

social, a Portinari no ciclo do Nordeste; e 

o assunto surrealista, a Ensor, quanto ao te-

ma alucinatório de figuras hantées por de-
lírios. 

Em derenho já apresenta domín:o suficien-

·te e os semblantes humanos não se adstrin--

gzm a estudos-academias. 

Vocação para o figurativismo, Bi encontrará 

no desenho seu rumo artesanal mais certo 

para então se dedicar aos problemas plásti-

cos de composição, matéria e valores cromá-

ticos. 



Sziszlo, "Pintura'', 1952. 

Dois • artistas peruanos 

Desenvolvendo sábia política de intercâmbio, o Museu de Arte 
Moderna do Rio apresentou a crítica e ao público dois artistas dos 
Andes, de destacada atuação no panorama latino-americano. 
O Peru carrega nos ombros a responsabilidade de uma arte ma-
ciça original somada com a alculturação inevitável de seus perío-
dos indianistas com a arte universal contemporânea. Prova disso 
é o duplo testemunho que trouxeram' para o Rio o pintor Fer-
nando de Szyszlo e o escultor Joaquim Roca Rey. Ambos com 
pouco mais de trinta anos, nasceram em Lima e estudaram na 
Escola de Belas Artes. O pintor trabalhou sob a ,direção de 
Adolfo Winternitz, esteve várias vêzes em França e na Itália. O 
escultor estudou com Victorio Macho e obteve bôlsas de estudo 
da Cultura Hispânica de Madrí e do Ministério das Relações Ex-
teriores da Itália. Não são, portanto, autodidatas e já apresentaram 
trabalhos em Lima, Paris, Roma, Florença, Madrí, Nova York, 
Londres, São Paulo e Rio de Janeiro. 
As telas de Szyszlo, pintor abstrato, tem '.\ tendência dinâmica de 
Dewasne, onde o rítmo pulsa mercê de valores cromáticos e de 
composição ~m construída. Aproveitou as fundamentais ex-
periências de seu artesanato para incluir-se na pintura universal 
não figurativa. Pode-se dizer que é o representante da vanguar-
da da Escola de Paris nos Andes. 
O escultor Roca Rey já comparticipou da Bi•enal de São Paulo e 
logrou âmbito universal para a sua obra concorrendo a dois con-
cursos de alto interêsse: o do Monumento ao Prisioneiro Político 
Desconhecido e o do Presidente Ramon, do Panamá. Tirou o sétimo 
lugar no primeiro, e venceu galhardamente o segundo. Tem des-
envoltura técnica bem amadurecida, está equipado com um ti-
rocínio experimental que lhe grangeou nítida personalidade. 
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Roca Rey, "PeneLope ", Bronze. 

Szyszlo, "Pintura", 1952. 
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Cerâmica do Ateliê "Grupo Primitivo" 

Expôs no Clube dos Artistas e Amigos da 
Arte o "Grupo Primitivo", constituído por 
elementos do ateliê fundado pelo prof. João 
Rossi. O certame, patrocinado pelo Centro 
Cultural Brasil - Paraguai, prova a existên-
cia e o desenvolvimento de ceramistas ca-
pazes de caracterizar na argila formas popu-
lares de técnica mais apurada do que a su-
mária atividade genérica ainda vigente que 
se limita apenas a efeitos de fogo de mufla 
com esmaltes corridos. O prof. Rossi voltou-
se para a cerâmica primitiva, tanto antiga 
quanto moderna da América do Sul. Nesse 
sentido o Paraguai se vem caracterizando de 
forma notória através de ceramistas de ca-
tegoria de J. de la Herreria. 
Quanto à cerâmica, em São Paulo, o pano-
rama é o seguinte: De um lado o tecnicismo 
sumamente científico das indústrias moder-
nas com seus grandes fôrnos túnel capazes 
de produzir ininterruptamente cerâmica fun-
cional doméstica. De outro lado, o produto 
fabuloso de ceramistas populares, rico de 
sentido ecológico porém de técnica precária, 
na maior parte das vêzes as peças sendo quei-
madas de maneira rudimentar ou apenas de-
fumadas em baixa temperatura. Dois polos 
opostos. A indústria da cerâmica já explorou 
objetos de todos os tipos, caracterizando-se 
pelos ladrilhos perfurados a litocerâmica, a 
cerâmica de produtos refratários, etc. Assim, 
desde a argila plástica, a louça, a porcelana, 
até ao grês, a indústria paulista devorou êsse 
produto das minas, geralmente de formação 
terciária, para as pesquisas mais audazes e 
interessantes. O tema popular invadiu o mer-
cado com sua produção formal, multicor de 
biscoitos queimados ou semi-queimados, vi-
drados com rústico zarcão ou simplesmente 
patinados a frio, com têmpera ou algum óxi-
dos cromáticos, ou mesmo com côres a óleo, 
como é o caso muitas vêzes da cerâmica 
nordestina. 
Faltava assim o ceramista intermédio, isto 
é entre o industrial e o popular. Hoje já 
exist2m diversos. Êsse artesanato constitui 
conforme já disse alguém, a coqueluche da 
sociedade. Os salões de arte ilustram êste 
episódio que infelizmente passa despercebi-
do da crítica. 
Ora, quais os ceramistas que conseguiram ex-
trair de sua t emática, numa expressão po-
pulista, revelando o imediato fisiológico por 
seu valor utilitário? Sim, como nas civili-
zações indígenas passadas e atuais? O Chile, 
o Peru, a Bolívia e principalmente o Para-
guai apresentam essa característica. 
O Paraguai é um dos primeiros países do 
mundo a dar ênfase à cerâmica. J. de la 
Herreria estudou o tema popular desde as 
cavernas de Altamira até às civilizações in-
dígenas mais recentes; valorizou a temática 
do índio sul americano mercê de técnica mais 
atualizada. 
O estudo sistemático do folclore leva-nos a 
um campo novo e mais satisfatório. A cerâ-
mica carajá constitui técnica e plástica su-
mamente expressiva. Ainda não pudemos 
criar imagens tão características como essas, 
por mais absurdo que pareça. Temos recur-
sos superiores, porém nos falta o e!?pírito de 
pesquisa. Ora, essa é a idéia principal do 
Ateliê .. Grupo Primitivo ... Combater a obra 
de acaso que constitui mero hobby. Raciona-
lizar o estudo das formas antigas e adaptá-
las ao presente com uma nova sintomática 
decorativa e técnica. 
O "Grupo Primitivo··, dirigido por João Rossi, 
conta com elementos da capacidade de Car-
los Argumosa, Isabel, Rafael Quinone~ Her: 
minio Quinonez. O êxito da expos1çao foi 
completo. 
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Marcel Giró, Brasil "Esboço". 
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XV Salão Internacional de Arte Fotográfica 

O Foto-Cine Clube Bandeirante organizou e 
realizou na Galeria Prestes Maia o XV Salão 
Internacional de Arte Fotográfica patroci-
nado pela Secretaria de Educação e Cultura 
da Prefeitura Municipal e pela Federação 
Internacional de Arte Fotográfica. Concorre-
ram a Alemanha, a Argentina, a Áustria, a 
Bélgica, o Brasil, o Canadá, a Checoslová-
quia, a China, a Dinamarca, a E<ipanha, os 
Estados Unidos, as Filipinas, a Finlândia, a 
França, a Grécia, a Hungria, a índia, a In-
glaterra, a Itália, a Iugoslávia, o J apão, a 
Malaia, o México, a Noruega, o Portugal, Sin-
gapura e a Suécia. 
A comissão organizadora foi constituida por 
Emil Issa, Casemiro P. M~lo, Herros Cappel-
lo, Lindau Martins, Paulo P. Barros, Paulo 
Suzuki Hide e Tufy Kanji. Constituiram o 
juri de seleção: Alfio Trovato, Eduardo Sal-
vatore, Ivo Ferreira da Silva, José Mauro 
Pontes, José V. E. Yalenti, Marcel Giró e 
Rubens Teixeira Scavone. 
Percorrendo o setor .. Branco e Prêto" e o 
setor "Transparências" com seu cromatismo 
difuso, nos lembramos de certas considera-
ções recentíssimas de Sosset a respeito da ex-
posição de fotografias Au Cheval de Vene 
na Bélgica. Pergunta êle: "Será porque as 
artes de criação concedem direitos soberanos 
às metamorfoses complexas da imaginação 
plástica e se interrogam sem cessar sôbre o 

mistério das formas, será por isso que a fo-
tografia se empenha tanto no cuidado e na 
fidelidade de representar aquilo que o ho-
mem pode observar?" 
E, mais adiante, pondera ainda: '· Houve um 
tempo não muito afastado em que os profis-
sionais da câmera se rodeavam de um falso 
aparato com pretensões t;stéticas extraídos 
dos celeiros das academias. Hoje em dia êles 
se empenham mais em valorizar a presença 
amiga dos seres, das paisagens e dos obje-
tos. Querem ser siJlliPles, diretos, espontâneos, 
extrair seus melhores efeitos do estilo e da 
realidade. Sua preocupação predominante é 
empregar seu instrumento de trabalho com 
perfeita honestidade, sem artifício nem tnL-
quage, a fim de obter nessa busca da ver-
dade uma lógica e uma pureza que respeite 
os meios de que se valem". 
Discordamos de Sosset. Artifícios e truquages 
valem, são necessários não só para elabora-
ções oníricas e surrealistas, como também 
na mera procura de efeitos construtivistas, 
abstratos, concretos, figurativos humanos, 
sociais, paisagísticos e até prosaicos das duas 
realidades: a da supeTfície e a da profun-
didade. A arte fotográfica não se deve con-
finar na prise de vue; como o trapezista de 
Kafka deve oscilar dentro de raios totais 
de ação, ver lá de cima tudo quanto cabe 
nos 360 graus do horizonte antíscio. 
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Victor Zuber, Iugoslávia, "Menina com guarda-chuva". 

José Oiticica Filho, Brasil, "Composição ··. 

Jean Lecocq, "Choveu·''. 
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Rubens Teixeira Scavone, Brasil, "A madona da cadeira'', 

Carlo Bevilacqua, Itália, '' Orate Fratres". 
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Victor lkita, Hungria, "Crianças''. Toni del Tin, Itália, "Periferia'', 

Ivo Ferreira da Silva, Brasil, "Xícara". 

Vittorio Ronconi, Itália, "A Estrada". 
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Vitaliano Bassetti, Itália, "Fora da parede". 

Eduardo Salvatore, Brasil, " Prímavera". 

: 

Carlo Bevilacqua, Itália, "Two pennies song". 
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Nu.ma aldeia dos índios Carajá,, mulheres captu.radas Tapirapés, 
as quais, de!)ois de casadas com os guerreiros Carajá., fizeram 
rédes para as suas crianças recém-nascidas, conforme o costume 
da su.a tribo. 

Kuhu.bára, o pagé da aldeia Carajá São José. :Ele é casado com uma 
mulher capturada dos Tapirapés, sendo o matrimónio muito feliz. 
Todavia, quando esta fotografia foi tirada, êle ia miseràvelmente 
mal, pois tinha dôr de dente. A espôsa o está aconselhando de pe-
dir-nos (aos HTorils'', isto é, estranhos) um remédio analgésico. 

Costumes dos índios 

- - --, 

Mulher cavturada Tavirapé "reservada'' para 
os jovens guerreiros Carajás. Como se vê, ela 
está indo bastante bem, pois está ganhando 
joias em profusão, presentes dos jovens guer-
reiros. 

O roubo de mulheres 

Muitas tribos de índios no Brasil têm uma 
organização matriarca!. Todos os direitos são 
atribuídos às mulheres, tendo os homens, 
propriamente, só dois .. direitos" (se é lí-
cito assim chamá-los), isto é: o de sus-
tentar a família, e o de protegê-la e defen-
dê-la contra assaltos de homens e animais. 
Além disto, em quase tôdas as tribos as mu-
lheres representam, com relação ao sexo mas-
culino, uma minoria acentuada, como acon. 
tece também na população indígena da Aus-
trália. Por isso, há entre êles grande .. falta,. 
de mulheres (em contraste ao que aconte-
ce na Eurooa, na Asia e na África). O que 
faz então aquela bôa gente? Aparentemente, 
não lhes veio ainda à mente a idéia da polian-
dria, a qual, por exemplo, já existe no Ti-
bete. Neste caso, é indicado proceder-se co. 
mo sempre se faz na vida humana, quando 
não se pode obter de bôa vontade as coisas 
desejadas : toma-se as mulheres à fôrça. A 
fôrça equivale à guerra e assim sendo, as 
tribos costumam fazer a guerra para roubar 
as mulheres. Os vencedores levam as moças 
e mulheres capturadas. Em consequência, 
também terão de suportá-las; quem sabe, 
como •· castigo"? Em todo caso, ainda é mui-
to mais razoavel fazer-se a guerra para rou-
bar mulheres, antes de fazê-la por causa de 
petróleo, minas de carvão e outras coisas. 
O que, mais uma vez. confirma a sabedoria 
do poeta, que diz: "Nós, os selvagens, con-
tudo ainda somos mais humanos.,.". Em 
todo caso, têm mais juízo. Eu mesmo pre-
senc1e1 êste procedimento entre os ín-
dios Tapirapés e Carajás. Até o ano 1933, 
mais ou menos, os Tapirapés (cujo nome é 
derivado do afluente ocidental do Rio Ara. 
guaia que tem o mesmo nome) reuniam-se 
todos os anos num certo lugar, situado nos 
limites entre os seus territórios, para orga-
nizar uma espécie de feira de amostras. Ali, 
ambas as tribos trocavam os seus produtos, 
comiam, bebiam e dançavam dias e noites, e 
depois separavam-se em harmonia e paz. Até 
que, um belo dia, os moços Carajás tiveram 
a idéia exquisita de achar as moças Tapira-
pés mais bonitas e mais desejáveis do que 
as da própria tribu (a que igualmente acon-
tece entre povos '•civilizados"!) Assim, por 
exemplo, na praia de Copacabana onde to-

Textos e Fotos de Mário e Ruth Baldi 

dos os moços brasileiros bradam um "Oh" 
entusiasmado quando passa uma banhista 
nórdica de cabelos louros côr de platina, en-
quanto os senhoritas vindos da Europa sus-
piram um "Ah" não menos entusiasmado 
quando lhes passa pela frente uma linda mo-
rena, de pela macia, aveludada. Em todo 
caso, os moços Carajás resolveram mandar 
para a "feira de amostras" só as moças mais 
velhas da sua tribo, e em seguida assaltaram 
calmamente uma das aldeias dos Tapirapés. 
Após uma luta curta, mas violenta, levaram 
as mulheres e moças mais desejadas para 
casa. 
Mais tarde, vi estas mulheres Tapirapés nas 
aldeias dos Carajás. Achavam-se muito bem. 
Na maioria, eram casadas, ficando só algu-
mas .. reservadas ··aos moços solteiros, para 
relações amorosas, o que acontece também às 
mulheres estéreis da própria tribo. Adivinhei 
s~rem estas mulheres capturadas dos Tapira. 
pes, vendo de repente criancinhas deitadas 
em rêdes - as quais os Carajás não conhe-
cem, pois dormem no chão, deitados sôbre 
esteiras. Estranhando, indaguei de onde vie-
ram aquelas rêdes, e soube que nelas balan-
çavam justamente os filhos das mulheres Ta-
pirapés capturadas, provindos da sua união 
com os seus novos senhores Carajás. Seguin-
do a sua praxe, as mamães Tapirapés fize. 
ram as suas costumeiras rêdes para os seus 
filhinhos também no novo ambiente. 
Entre os Txucaramae (que são um grupo dos 
Caiapós) também observei mulheres captu-
radas. Em 1954, encontramos, num grupo, 
duas mulheres brancas capturadas (civiliza-
?ªs?, as quais foram aprisionadas quando os 
mdios assaltaram uma fazenda situada em 
ter~itório adjacente. Contaram-nos os poli-
ciais em Marabá, Conceição d'Araguaia e 
Alcobaça e também os missionários que jus-
tamenta os índios Caiapós costumam assal-
tar as fazendas, matando os homens e le-
va_ndo depois as mulheres e crianças brancas, 
cnando estas n?. sua própria tribo. É estranho, 
porém, que dos mulatos e negros matam 
também as mulheres. Não tenho certeza dis-
to, mas o fato me foi relatado do mesmo 
modo em diferentes lugares, situados a 
grandes distâncias. 
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1 

Jovem índio pintando a espôsa. A primeira pincelada... e a continuação. Acabada a pintura, o corpo é expôsto ao sol, para a tinta secar. 

Como se pin tam as mulh eres 

É completamente errado chamar-se os ín-
dios de "pele- vermelha", pois absolutamente 
não têm a pele vermelha. Na maioria, têm 
uma pele mais ou menos côr de oliva suja, 
tendo.a alguns (como, por exemplo, os Ca-
lapálo no rio Culuene) tão clara que de lon-
ge quase poderiam ser tidos como brancos. 
A designação "pele vermelha" vem nrovàvel-
mente de antigas tradições, imaginando-se 
nisto os índios especialmente nas suas dan-
ças ceremoniais, ou na guerra, pois nestas 
ocasiões os índios costumam pintar.se da ca-
beça aos pés com tinta de Urucú vermelha 
(marron). 

Os desenhos "modernos": êsse menino trás o 
desenho estilizado ( de "flôres"?), estampa-
do no corpo por meio de uma espécie de 
carimbo, com suco de genipapo. 

Faz.em êles mesmos esta tinta de Urucú, 
amassando as sementes do arbusto de Uru-
cú (Bixa Orellanha), misturando-as depois 
com gorduras (óleos) animais ou vegetais 
e fervendo- as em seguida demoradamente. 
Por êste processo, obtêm uma espécie de 
pomada ou pasta vermelha com a qual un-
tam a pele. Serve.lhes esta pintura verme-
lha do corpo todo ( ou em parte) de base 
para outra pintura. Logo que a pintura de 
Urucú secar ao sol, pintam sôbre esta base 
a pintura própria da tribu ou do clã (famí-
lia). Para isto usam o suco de Genipapo, 
fruto de árvore que têm mais ou menos, a 

Estende-se pintado, sôbre o peito, os qua-
dris e as coxas, êste desenho tirado da pele 
da serpente sucuri (gigante) . 
Esta pintura mostra o desenho muito esti-

aparência de uma espec1e de maçã conheci-
da na Europa. Quando cortado, sai um lí-
quido claro, o qual, todavia, expôsto ao ar, 
ràpidamente assume uma côr azul-escura, 
tão escura que à primeira vista parece sim. 
plesmente prêta. Então, pintam-se com uma 
pena de ave ou com pausinhos delgados de 
bambú, aplicando esta tinta de Genipapo sô-
bre a pintura já sêca, de Urucú. 
Todo clã de família tem a sua própria pin-
tura, e ninguém pode pintar-se simplesmen. 
te como êle quiser. Usam quase sempre de-
senhos estilisados da flora ou fauna, as mais 
das vezes tão estilisados que os próprios ín-

lisado da couraça de escamas do peixe pi-
racucu. À enorme construção do baixo ven. 
tre "deve", na opimao dêles, inibir a con-
cepção das mulheres. 

r 
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De uma maneira ainda mais primitiva procedeu êste jovem guer-
reiro. Como pode ser visto 'IU1 Europa e na ~frica, n~ cave~ d.~ idade da pedra, êk simplesmente submergm as ~os na. tinta , para depois "pintar"' a pele, batendo-a com as maos. 

...... 

O espôso segura o vaso contendo o 81tco de genipapo, enquanto a mulher unta as rótulas com o suco escuro ... 

Os cachimbos (Haricocó) usados pelos índios Carajás para fumar 
0 seu querido .. Cotí" (funw de rôlo l. No meio o fruto da árvore Haricocó que servia-lhes de cachimbo. desde tempos remotos e ª?ora sen:e àe modêlo para os novos cachnnbos (talhados em madeira). 

---, --- --

----------
Ve;a-se no barro o ''desenho do morcêgo~ acima mencionado. Ra· rissima.mente encontra-se esta pintura dos seios. 

dias não sabem mais o que foi representado originalmente. Veja-
se, por exemplo, no jarro de cerâmica "desenho do morcêgo ", co-
nhecido e usado por quase todos os povos primitivos do mundo. 
Aos nossos olhos, parece mostrar triângulos, simplesmente, mas de 
fato representa morcêgos dormindo, pendurados num galho com 
a cabeça para baixo. Também a fotografia mostra um dêstes de• 
senhas muito estilisados: imita o desenho da pele da Sucuri (ser-
pente gigante). 
Esta pintura é bastante .. resistente .. , necessitando-se tomar vários 
banhos diários no rio durante uma semana inteira antes de reno-
vá-la. Disto, eu mesmo posso contar urna experiência bastante de-
sagradável: em 1938, minha companheira e eu fomos pintados pe-
los Carajás, pegando a pintura tão bem que ainda em São Paulo 
chegamos com uma aparência de .. onças pintadas... Durante horas 
e horas esfregámo-nos no trem de Anápolis para cá, com alcool e 
água de Colônia para tirar a tinta que pegara que nem o diabo, o 
que tornou o negócio ainda pior, pois conseguimo-lo somente em 
parte, e de um modo bastante imperfeito. 
Provàvelmente, esta pintura do corpo fôra ideada, originalmente, 
não para servir de "enfeite .. mas, ao contrário, para aterrorisar os 
inimigos, na guerra, provocando-lhes pânico e terror à mera vista. 
Julgamos que, com o tempo, a pintura do corpo e do rosto evoluiu 
até tornar-se um meio de "cosmética ... 
Nas ocasiões de danças cerimoniais, expedições guerreiras e visitas 
feitas a outras tribus, os índios pintam-se com um "esrnêro .. in-
crível, dedicando a esta obra laboriosa muitas e muitas outras. Ne-
nhuma senhora da nossa mais alta sociedade perderia tanto tempo 
e tanto trabalho com ma .. maquilagem" com êstes homens e mo-
ços índios ( especialmente os moços procurando mulher ... ) . 
Muitas tribos do Brasil têm uma verdadeira paixão pelo fumo, 
sendo especialmente os índios Carajás, Tapirapés, Javaés e Bororós 
até viciados pelo fumo. Entre os Carajás, já vi crianças de 3 a 4 
anos de idade fumando o "haricocó .. (cachimbo), com o seu "cotí" 
(fumo). Assim, o presente preferido que o hóspede tem de dis-
tribuir logo ao chegar, é o fumo de rolo. Corta-se os rolos em mui-
tos pedaços de urna largura de dois dedos, que devem ser distri-
buídos a todos. Tomara que ninguém fique esquecido. Até criança 
de peito deve ganhar a sua parte (a qual, naturalmente, é fuma-
da pelos pais), e sempre acontece que, depois desta distribuição, 
alguns ainda vêm chegando às pressas para pedirem uma parte pa-
ra um irmão, titio ou qualquer pessôa que seja, "a qual justamente 
agora se encontra na roça, pescando ou caçando". Hóspede - dá 
de bôa vontade um quinhão também a êstes pretendidos "ausen-
tes·•, senão voce e tido por .. pão duro", sendo logo " desprezado" 
por tôd:- a tribo. 



Isto é o '"Fósforo" dos índios Carajás. Atri-
tam duas hastes de madeira, sendo uma de 
madeira dura e outra mole, num rápido mo. 
vimento de molinilho. Na haste de madeira 
mole há um furo no qual cabe exatamente 
a haste de madeira dwra. Neste furo tem e-n-
trecasco bem sêco o qual, pelo calor da fric-
ção, começa a arder ( como um cigarro ar-
dendo). Então, soprando no entrecasco ar-
dente, obtem.se uma chama. Os Carajás le-
vam mais ou menos um minuto para isso. Eu 
tentei também (mas uma vez só) com um 
fracasso estupendo! 

O u so do fumo 

Serve de cachimbo aos índios Carajás o assim 
chamado '' Haricocó", um objeto parecido, 
mais ou menos, com as nossas piteiras, sendo 
apenas muito mais comprido e mais grosso 
do que aquelas. Servia para fazê-los, origi-
nalmente, o fruto da árvore Haricocó, que 
tem a casca dura, contendo uma infinidade 
de sementes. A abertura inferior dêste fruto 
é fechada por uma espécie de tampa redon-
da até as sementes ficarem completamente 
maduras. Então, a tampa já sêca cai, sendo 
as sementes jactadas para fora. Nos tempos 
remotos, os Carajás simplesmente cortavam 
a parte mais delgada da casca em redo;- da 
haste, depois enchiam de fumo esta ·• pitei. 
ra original" (feita de um modo assás primi-
tivo), e começaram a fumar gostosamente. 
Hoje em dia, já talham o seu haricocó de 
madeira. 
Um dia, observei uma cena muito engraça-
da: duas mães, com as criancinhas de peito 
mamando, tagarelavam, fumando àvidamen-
te, contando as novidades da aldeia. Na sua 
frente brincavam algumas crianças de 3 a 5 
anos, rolando na arêia e divertindo-se mui. 
to. De repente, um menininho sai da turma, 
corre à mãe, empurra a criancinha, afas-
tando-a dos seios maternos, e toma uns bons 
goles, êle mesmo. Feito isto, tira o haricocó 
da bôca da mamãe, sem cerimônia, fuma uns 
tragos bem fortes nele, deposita o haricocó 
entre os lábios da mamãe e torna correndo 
aos camaradas, muito feliz. 
Foi tão rápido tudo isso que nem pude pen-
sar em tirar a máquina fotográfica da minha 
rêde, ainda em tempo para fazer.se um filme 
inesquecível, fantástico e bem vivo que desta 
vez perdi irremediàvelmente. 

Mulher Carajá fumando o Haricocó. 

Com referência ao ar tigo «A cerâmica 
entre os !ndios Carajá no Bras il», de autoria 
de Mario Baldi, publicado no n.o 34 des-
ta revista. o autor (que atualmente está de 
volta entre os índios Carajá) escreve-nos 
que agora os bonecos Licocó, assim como 
as figuras de animais, estão sendo fabrica-
dos pelos índios também de barro queimado 
no forno, de maneira que quase não se en-
contram mais as figuras feitas «de modo 
antigo», secados tão somente ao sol. 
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Achamos divertida esta pintwra evocando si-
nais de parágrafos. Por isso batisamos o me-
nino de "seu dottore". 

Moça Carajá modelando 1im boneco Licocó. 
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O présepio 
dos tempos 

atraves 

A. Persio e Sannazaro, "Nascimento de Cristo··, J 5,'14. 

J . B. Probst, .. As bôdas de Canaan. 

A imaginação artística dos artífices cultos e a intuição dos artífices populares criaram 

ambas imensa iconografia sôbre os presépios. A bem dizer cada período histórico das 

Belas Artes se baseou nos quatro evangelistas para reproduzir gráfica ou plàsticamente 

a gruta de Betlém e as personagens que comparticiparam do episódio bíblico. 
Já os artesãos de origem po:pular desenvolveram aquêles temas dentro de uma reali-

dade íntima, bem humana, transportando o fato para o seu tempo e as suas cidades, 

as suas igrejas e as !'uas salas. 
Urna consulta objetiva ao acervo existente em museus e igrejas, conventos e bibliotecas 

a respeito do Natal, nos leva através de !'éculos a cidades de vida intensa e de populações 

bem temperamentais, como Nápoles, Arezzo, Ancona, Avinhão, Assiz, Clermont Fer-

rand, Friburgo, Granada, Basiléia, Ravena, Praga, Salzburgo e Utrecht. 
Estilos os mais diversos imaginam a gruta •de Betlém, desde mera lapa rural, até, como 

nos presépios napolitanos, verdadeiro recinto com colunas e túnpanos. Os reis magos 

assumem nos presépios popular=s características orientais e os pastores pertencem à 

vida bucólica, ao clima de écogla de tôdas as literaturas de romanceiro!'. Vistos em 

conjuntos em redor do presépio, ou analisados peça por peça, os pastores, os magos, 

os animais, os anjos, o povo, a Idade Média. as cidades os burgos as sés opulentas e as ca-

pelas rudes, constituem a população e a ambiência inefável do Natal não mais em Bi!tlém, 

e ~im na imaginação ,popular que desfila pelos presépios, dança e canta em redor do 

bu ·ro e da vaca, antes de retirar-se após a mi~a do galo para as consoadas jubilosas 

em seus lares ... 

•• Adoração dos Reis Magos'', Schwaben, per volta de 1571. 

Figuras de um presépio particular do fim d-O século XV1. 
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Relêvo do ?l'esépio. Provavelmente de Faen.za.. Por ttolta. d.e 1510. "Ado,-a.ção dos pastores", Silezia. Ocidente, po,- oortA de 1750. 

Jogos Olímpicos 
l Os leitores já acompanharam através das 
notícias telegráficas e de fotografias os últi-
mos jogos olímpicos realizados em Melbour-
ne. Já foram distribuídas as metlalhaa, 
bateram-se diversos recordes, o_ corpo hu-
mano deu prova oficial e internàcional ma.is, 
uma wz de sua capacidade elástica., de sua 
desenvoltura muscular, da energia .do cora~, 
da capacidade doa pulmões, e os atletas rea-

~aram figuras concretas e clássieas no es-
aço e no tempo. 

Todavia, simultaneamente se realizava ein 
Epidauro, na Grécia, roais uma série de 
maratonas cujas figuras humanas no pe:rcurso 
do diaulos (400 metros) e do dollcbos (1.500 
metros) parecem frisos do Panteão ou de-
senhos de pratos de Picasso em cerâmica de 
Vallauris. 
Os jornais não se referiram essas maratonas 
que aliás apenas se realizaram na mente de 
um jornalista de Lettres Françciiles que as-

sim reallzou dentro do programa das 'Olhn-
píadas uma reportagem l.maginiria cuja obje-
tivação plástica reprochwmos aqui. Eviden-
temente êstes quatro atletas barbados e nus, 
em recortes DegTOS de anatomia dionisíaca 
e em lance de velocidade 6rlica, são mais 
interessantea do que os çalll.peóes interna-
cionais que se esbalda:ram em Melbourne ... 
Pois que, segundo vel'ho ditado, a arte é 
mais bela do qúe a vida e esta só melhora 
quando imita aquela ... 





Da.n.t la .t011.rde lueut' de, Cf'épuc,l.les triates 
U afflve pa.rjOU; 
M J)B$ Ze tlOir -i,en.tT, - ri 
le aemí,- Li ... 

Á pein.e, 
•Ofl. ooI fe1!1tré et douz déplilce dAM l'ldr fro-ld 
un friuoa quí nous g"ltice; 
d,;!. 
av ,t6tt-e épcnde aoc\Wlée -,IIÕÕclt. 

, 
Chcli,e.,ourrf.a- qui '!MM de 1'4m.e, ,e ehanaiff 
de !'idéal poun-i et deé "'17e• mort•M1 ... 
lt nou une, et aea griffea 
aont da.na ,aot,-e ee,-ue4v, 
,1ont dau not,-e pen.ah. 

Reg,-ri í11défi1t.i, .om.&7-e ri troült Hr,,ri. 
()n Ili! MJUffre mb,&e pa.,, 
0w. tie pnt mime p41 p&n,-e,-. 
Ei e'UC l'e,i1iff1MM deu 14 boM de l'cnmd. ••• 

.f!.e 9ém"n enlr11ine un espril 

1 

Quan.d le dénw7I. st1,btil, 1"acol~r de l'Enfer 
Em-rairut mon- e8J)rit vers l4 grande Nuit chll'ltàle 
u-n frisson de plaisir, longu.ement déferul:u, 
me tourment4 ' 

Et j'a.t dans !e 11.Q[r ( ea:11.::r:-fcmjes ~s) 
de3 pensées s'aglter 
grotesques et macabres, 
et tnvre ltb1'ement; 
vimmtes comme nous, bien pl11.9 que 11-0US-héUl-8! 
~ut7t'es hommes que nous sommes. 

Ce cav.chemar tres .· orai je l'ai 11éeu,; 
:Pai gardé des lam:beau.x de souvenirs épa.rs 
d«m m-on cerii-eau ou l'Ombre rôde, 

Sur- la planche de cuiV?"e OU ma pointe mordait 
j'ai voulu évoquer ces soiwenirs de Z'Ombre, 
en des fonnes pla.stiques, 
étrange,, desaxée8- .. 
Les v-Oici. /'. 

Souvent l'oubli se niêle à dea 1'éaUtéir, 
car-héla8! je n'ai plus 
le bon démon subtil, Tacoleur de Satan 
mon eharma-nt compagn.m de- tourísme infernal. 

II 
CIUME, 

Le "1411.t!l(l.i.s Tésultai d'un geste exagbé. 
-La 1,1olupté du Rouge est poussée à l'extrême. 
L'ata1'i8me int7erti de l'Homme qu.i détndt 
ane poutu1nt pa.e C'l'éer. 
Sclat de ri-re dlant éelabo-usser le Ciel. 
Un confus PTométheé est là, dans l' Assassín. 
Folie ... 
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Construção da nova capital Brasília 

Divulgam-se aspectos das construções em 
Brasilia. Enquanto se dilatavam os prazos, 
conforme as insistências do IAB, e a formu-
lação do Plano Piloto era adiada para daqui 
a seis meses, já surge a primeira casa na sel-
va, que ilustra essas com.iderações. Uma ca-
sa em tJ!-8.deira sôbre pilotis. Mas uma casa 
exn que se considera que há todo o confôrto, 
para as paradas do presidente da República 
em Brasília, a fim de estar presente sempre 
aos desenvolvimentos da construção da ca-
pital, no centro de Goiás. Mas não é essa ca-
sa de emergência, surgiàa em seis dias, con-
forme se assevera, que está no rol do que 
chamamos "construções em Brasília". Estas 
se acham melhor C'.l!:emplificadas nos ;proje-
tos do arquiteto Niemeyer para os edifícios 
públicos: antes de tudo um Palácio; depois 
uma igreja e wn centro cívico. E tudo à mar-
gem do Plano Piloto, para não estorvar os 
trabalhos do planejamento a que se entre-
gam, ou devem entregar-se, 66 arquitetoo-, en-
genheiros e firmas comerciais. A ist.o chega-
mos, que na massa desses pretendentes ao 
milhão de cruzeiros. do piimeiro prêmio ire-
mos encontra jovens e enexperientes arqui-
tetos, outros que jamais cogitaram de estudar 
planejamentos urbanísticos, e ainda fir-
mas comerciais de exclusivo interêsse ar-
gentário, quanto outras e outros que, parece, 
cuidaram de .inscrever-se apenai, para par-
ticipai, da gloria dessa empreitada, sendo cer-
to que não apresentarão projeto àlgw:n. 
Dir-se-á que nada temos com isto cada 
um se inscreve e compàreee com trabalhos 
ou não conforme o determina seu foro ín-
timo, sua consciência de responsabilidade 
para com. um eompromisso dessa natureza. 
A base de nosso regi.me político está ainda 
fundamentada no contrato democrático e não 
há, portanto, razão, para que a crítica se 
envolva com essas especiosidades ... Entre-
tanto, reconh~do, na idéía mais ou me-
nos anárquica que se faz da liberdade em 
nosso país, um limite de com;portamenito, so-
mos levados a encarar i;ob outro prisma. 
esta . questão; a construção d.a nova capital, 
desde o Plano Piloto, até a projetação de 
edifícios destinados a receber os departam.e-n-
tOI! de govêrno, bem como serviços,.,e pessoal, 
é para nós um problema nacional, que com-
preende um pensamento de plena ~n-
sabilidade nos que se empenham em solucui-
na-lo, e não deveria ser, de maneira algu-
m.a, tratado levianam1ente. Porque se as li-
berdade;; dem0;erá.ticas devem ser conside-
radas . em plena vigência, para poderem ser 
defendidas em tôda a sua plenitude, estas 
liberdades configurariam, em nosso enten-
der, wna inteira responsabilid~de. Não po-
deria ser de outra formà, e o conjunto de 
técnicos cujos nomes foram publicados como 
inscritos, coloca-nos ·diante de uma hetero-
genea, tumultuosa irregular equipe de re-
presentantes do meio técnico brasileiro. Se 
há ali alguns dps mab; notaveis arquitetos 
do país, firmas autorizadas, técnicos de re-
nome, outros há que. não suportariam com 
êles um confronto de maneira alguma. 
t: claro que isto :não pode ser levado até o 
fim num concurso: o joio será naturalmente 
eeparado. Mas pode" ocorrer e:icatamente o 
(X)ntrário, porque o edital do concurso o 
,permitiu. -
Se a queMáo do Plano Pilôto assim se 
apresenta, e à hora em que estas linhas 
r;airem à publicidade- mais amplamente a 
situação se coloca no inter&se geral, eis 
q~ Õs pretendentes ~ao projeto jã _ 
número de habitantes para ..que <fu.1 UDagt• 
'nada" Brasilia ou seja 500 mil (circular 
de fins de novemhro), e, por outro lado, já 
visitaram o local, na viagem marcada pera_ a 
primeira quinzena de dezembro, a cons~ 
de Brasília se noo afigura hoje uma realida-
de imediata, não apenas pelos trabalhos do 

grande arquiteto, a quem foi confiada essa 
série inicial de ~ojetos, como pela autori-
dade que êle já assumiu, e que, segundo suas 
próprias palavras, lhe impediram de partici-
par do concurso. O sr. Oscar !tiemeyer, dJ-
retor do Departamento de Arquitetura e Ur. 
banismo da Companhia Urbanizadora da no-
va capital, se substitui ao "critério" de que 
falava o .edital publicado em. 20 de setembro, 
pois se ali se dizia que a arquitetura viria 
cJ:entro daquele "critério", :posteriormente, a 
entrega desse Departamento ao grande ar-
quiteto parece dizer mais do que necessário. 
Que as coisas foram previamente combinadas 
não nos resta dúvida; a coincidência de nos-
sa presença no Rio de Janeiro, en:i setembro, 
quando da publicação do edital para o Plano 
Piloto - quando ainda não havia Companhia 
Urbani.zadora, que foi Qiada no memio dia, 
pela publicação no ' 1Diário Oficial" - aque-
la coincidência nos levou a saber qu,e os 
projetos de construção da nova capital já es,.. 
tavam andando, pela mão do sr. Niemeyer. 
Àquela altura dos acontecimentos, o renoma-
do arquiteto, que depois se confessaria "im-
pedido" de participar do Concurso do Plano 
Piloto", já desenhara o Centro Cívico e o 
que chamara de "igrejinha provisória", 
sendo que-, extranho à equipe dele, o pri-
meiro arquiteto a ver êsses projetos foi o 
incondicional admirador de Niemeye., que 
é o sr. Lúcio Costa. Nessas condições, não~· 
estava bem informado o nosso esforçado co-
lega do "Correio da Manhã", sr. Jayme Mau-
ficio, ao publicar o retrato do ·sr. Lucio Cos-
ta, em duas colllllBS, no dia 24 de outubro 
de 1956, c0m uma legenda em que se lê o 
seguinte; 
"Continua o nosso caro Lúcio Costa na sua 
linha de descrição e .alheamento dos Jll'O-
blem.as que agitam e perturbam os clrculos 
artísticos, urbanísticos e arquit,etanico.s. Com 
o prestígio de .rua autoridade, Lúcio Coota 
poderia exercer uma atuação salutar em 
meio a tantos desacertos, 'Unl."l atuação que 
iria muito além de sua grande influência. 
Quando a perturbação cresce e a obriga-
ção de informar melhor atrapalha um pou-
co, sente-se logo a necessidade de procurar 
Lucio Costa, o que fazemos fréquentemente 
sem maiores r.emltados:· palavras de estímulo 
amavel, gen~ralidades, escusas e um silên-
cio total. Parece que o mestre não deseja 
ralar por achar q'ue as coisas andam. muito 
erradas. E quando fala, por magias de cer-
tas revistas o faz generaliz:ando, quase a con~ 
tragosto. Com o maior respeito e estima 50-
mos obrigados a constatar que o sr. Lucio 
Costa está desapontando as gexaçõe.s mais 
moças em beneficio de sua comodidade pes-
soal, coisa que já não lhe assiste o d.i:reito 
de ter". 
Esta nota foi publicada com o titulo "O 
grande ausente", e entre seu tom de sin-
ceridade e malícia, ela: ignora ou faz que 
ignora, que o sr. Lucio Costa está presente; 
foi quem viu primeiro os projetos de ÓS-
car Niemeyer e se a~ entre os inscritos 
no Concurso do Plano Pilôto. Naturalmente, 
o seu silêncio e a admiração incondicional 
que devota a Oscar Niemeyer, constituem 
para êste grande arquiteto, a melhor· apro-
..-ação ao seu papel nos acontecimentos. Aly 
coisas nos parecem de tal maneira evid~ 
tes que não precisamos comentá-las. Apon-
tamos os fatos e os relacionamos - o meio 
que tire as suas conclusões. 
Pri!stamos, entretanto, a nossa homenagem 
à posição do arquiteto e urbanista. Afonso 
Eduardo Reidy, cuja declaração nos pare-
ce frisante e decisiva: "Não me inscrevi no 
concurso e considero falha a sua organização. 
Nada porém deverá ser feito para. dete-1.o 
agora. É preciso apenas esperar o andamento 
e ju1gamento.'' 
Chegamos a um outro extremo com a úl-

Ger11ldo Ferra:r; 

tima palavra acima escrita: o ju1gamento. 
CODhecem-se os três nomes que vão compor 
o Juri, como técnicos - o govêrno brasi-
leiro convidou o arquiteto e urballist.a bri-
tânico Maxwell Fry, atualmente na presi-
dência do CIAM, e Charles A:sher,, con-
fiW.tor da UNESCO, chainnan dO Departa-
mento de • Ciências Polit.icas do Brooklyn 
College e fundador da Society Planning Of-
ficials Coast; êstes e o sr. Oscar Niemey-er, 
um dos representantes da Companhia Ur-
baniza.dora, farão parte do Juri. O presi-
dente, sr. Israel Pinheiro será, também, 
membro do Juri. Faltam mais um. memb,:o 
da parte da Companhia, que deverá ser 
um arquiteto ou engenheiro estrangeiro, e 
os dois representantes do IAB e do Insti. 
luto de Engenharía. Assim, três estrangei-
ros e quatro brasileiros serão arrolados no 
Jurt. Quanto ao nome do sr. Le Corbusier, 
a que aludira ó sr. Nlemeyer, não foi con-
vide.do devido a uma "certa reação da parte 
de alguns arquitetos", conforme noticiou um 
cronista do Rio. Mas essa :vaga informação 
deve ser completada com outra nota do mes-
mo cronista, em que diz que o sr. Niemeyer 
"lamentou, achando, porém., que dilicihnen-
te o arquiteto aceitaria vir ao Brasil para 
&penas participar do juri ". Donde se de--
dw que o próprio sr. Niemeyer armou as 
ccisas no sentido de não haver qualquer 
participação do sr. Le Corbusier, um árbi-
tro por deml!,l.S participante. A Iam.entaçáo 
se inclui entre os dispositivos da logística 
com que o com.ando desta batalha se pre--. 
parou, dirigiu e vai vencendo. Logísti~ ai 
vai no sentido puramente militar moderno, 
de preparação da retaguarda. 
Com todos êstes elementos em presença, pa-
rece-nos bem claro o que está ocorrendo com 
a construção de Brasilia. 
As DO$aS cidades surgiram com.o o Desco-
hrimento, _ ao acaso ... Naturalmente, há sem-
pre razões geográficas det.erminantes do apa-
recimento de cidades, mesmo quando as jus-
tificam O! acasos ma.is e-videntes. No fundo, 
elas emergem de condicionantes geográii.co-
econolllicas nítidas. O acaso dos deseobri-
mentos, porém, de baf.as e ancoradouros, 
deu motivo, num tempo em que a aborda-
ç:em da terra grande era a razão eficiente, 
aqueles acasos ... A idéia da Inconfidência 
já combatia a localização litorânea. Vendo 
na .própria terra o coração da pátria, como 
nuus tarde lapidarmente se diria, os minei-
ros sugeriram, então, São João d'Ei Rci para 
eéde do futuro govêrno. 
Mais tarde, José Bonifácio, o Patriarca, Ul-
dicou mai.3 ou menos o lugar onde hoje se 
acha BrMilia, ao mencionar a latitude de 
15 graus, ideal para uma "cidade central 
no interior do Brasil", sugestão de 1821. 
Como se vê, há multo de amadurecido na 
idéía, sem contar a sua inteira evolução. Se-, 
ria, porém, êste o momento para a emprê-
sa :' O govêrno está a braços com proble-
mas econômicos de tôda a ordem., oom pro-
blemas polític~ e sociais. A inclusão de mau,: 
um problema não facilitará as coisas, cer, 
tamente. 
Falando em Belo Hocizonte, o sr. Israel Pi-
nheiro se referiu, expressamente, com a au-
toridade que lhe confere o posto de presi-
dente da Companhia Urbanizadora, à funda-
mentação dos capitais financiadores - cal-
cula em 20 biliões de cru:zeiros o refJUltado 
da, venda dos lotes de Brasilia, com o que 
haveria dinheiro de 60bra-
Assim, a intenção do é ' de farer mais 
um "rush" i:mobiliárlo o que se nos afigura 
um desacerto no meio das confusas noç&a 
anti-inflacionárias a.pregoadas pelo govêrno 
ela Repúblii::a, tendo-se em vista que aque-
les 20 biliões representam maLs de 25% da 
circulação monetária nacional. 
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O Palácio de Cristal, projeto de Joseph Paxton, construído no Hyde Park, em Londres, no ano de 1851. 

A história do arranha-céu 

:tste ~rtigo foi baseado numa exposição 
orgamzada pelo Museu de Arte Moderna 
de Nova York e ,patrocinada pelo Fundo 
Irmãos Rockefeller. 

Durante os últimos setenta anos, surgiu na 
Europa e nos Estados Unidos um novo sis-
tema de construção de grandes edifícios. Esta 
aquisição da época do aço, a estrutura é 
simbolizada pela maior e mais complexa das 
construções contemporâneas: o arranha-céu. 
Sem nenhum precedente para orientá-lo o 
projeto do grande edifício, durante sua cu'rta 
história nos Estados Unidos, tem oscilado en-
tre as mais impróprias adaptações de recur-
sos tradicionais até as soluções que aprovei• 
tam amplamente as possibilidad,es estéticas de 
novas formas de engenharia. 
Na primeira fase do seu desenvolvimento de 
1880 a 1890, o arquite<to Louis Sullivan deflniu 
e formulou o arranha-céu. Seu trabalho per-
maneceu como um exemplo para o futuro 
mas suas teorias foram então rejeitadas e 
até recentemente o alto edifício refletia a 
incapaddade estética dos arquitetos para en-
frentar as dificuldades do seu desenho. Só 
nas últimas duas décadas se manifestou mais 
uma vez uma resolução fundamental de es-
paço, estrutura permitindo o primeiro arpa. 
recimento <:reativo na história do arranha• 
céu. Hoje, com o seu conteúdo mecânico e 
complexo sistema de espaço celular, envol. 
vido por uma delgada parede, o arranha-céu 
é uma nova concepção. Não é mais uma 
idéia maciça do passado, mas uma nova fer• 
ramenta da civilização, submetida à arte do 
homem. 
Os antecedentes estruturais e teóricos do 
arranha-céu foram estabelecidos em três 
países: Inglaterra, França e Estados Unidos. 
Embora o arranha-céu, propriamente, date do 
último quartel do século dezenove nos Es-
tados Unidos, a evolução gradual da técnica 
de construção de edifícios, da alvenaria e 
dos iprimitivos conceitos estéticos, para o fer-
ro, precisão e dinâmica estrutural, inerentes 
ao sistema de estrutura, tornam-se possível 
graças a uma série de importantes aquisições 
iniciadas mais de um século antes. Assim, 
a história do arranha-céu começa realmente 
por volta de 1750. 
Embora conhecido desde os tempos antigos, 
o ferro e o seu emprêgo geralmente se limi-
tavam, na arquitetura, à amarração de tra-

balhos de alvenaria. Uma J)Onte em Coal-
brookdale, na Inglaterra, constitui a primeira 
grande construção de ferro, com um arco 
de 100 pés de largura sôbre o rio Severn. 
Projetada por T. F. Pritchard e fabricada 
pelas oficinas de Abraham Derby a ponte 
construida em 1775-1779, ousadamente trans~ 
feriu os princípios do arco de alvenaria para 
o novo material. 
Vigas de Ferro 
Um segundo e importante desenvolviimento 
ocorrido na Inglaterra ocorreu quando vigas 
de ferro fundido substituíram suportes e 
vigas de madeira no interior do edifício de 
uma fábrica. Um dos mais antigos exemplos 
é o do edifício de cinco pavimentos da fábrica 
Benyon e Bage, construída em 1796 em Di-
thrington, Shrewsbury. A coluna de ferro 
fundido começou a substituir a madeira e 
outros tipos de colunas de sustentação, ao 
mesmo tempo que a resistência da construção 
de ferro era reconhecida. Em pouco tempo 
muitas fábricas eram construidas com oito e 
nove pavimentos, fornecendo sua estrutura 
interior de colunas e vigas de ferro, por trás 
de paredes de alvenaria, a primeira sugestão 
da estrutura de aço e das alturas que alcan-
çaria. 
Entretanto, uma demonstração única das no-
vas possibilidades arquiteturais do ferro não 
como um substituto da alvena'ria ou da ~ons-
trução de madeira, nas das suas próprias 
qualidades, foi o Palácio de Cristal, de Jo. 
seph Paxton, construído em 1851. Refletia 
êle as mais novas caraoterísticas técnicas da 
idade da precisão, ,padronização e pre-fabri-
cação. Projetado em nove dias e construído 
em seis mêses, esta extraordinária estrutura 
de 1.851 pés de comprimento e cobrindo uma 
área de aproximadamente 800 pés quadrados 
consistia de peças pre-fabricadas de ferro e 
folhas de vidro, conjugadas e erigidas no 
local, no Hyde Park de Londres. 
Estéticamente, o Palácio de .Cristal anun-
ciava uma revolução arquitetural, mostrando 
como um edifício monumental podia incor. 
porar amplamente os benefícios da luz do 
dia e do espaço, usando uma estrutura deli-
cada e perfeitamente equilibrada. Paxton 
havia compreendido as possibilidades da sua 
época, com imaginação e coragem. 

William Alex 

Em, Paris, a "Bibliotheque Nationale", cons-
~ru1da por Henri Labrouste, de 1858 - 68 
ilustra sua aceitação do ferro e marca-o como 
um dos inovadores no campo. Já tendo usa• 
do _colunas. de ferro sem revestimento no 
s~)ao de leitura da Bibliotheque Ste. Gene• 
v1eve,. empregou êle abundantemente o novo 
material na "Bibliotheque Nationale" e ousa-
~am~nte noutras dependências. :11:ste edifício 
1lummado pela luz natural, tem quatro pavi-
mentos, cada um constando de uma grade 
de f~rro qu~ permite a penetração da luz 
do d1~ atra::es de todo o edifício. Graças a 
e~a. movaçao arquitetural, Labrouste poude 
ex1b1r os novos meios arquiteturais enseja-
dos pelo ferro. 
Viollet - Le - Duc 
Um ~xame completo dos• problemas básicos 
re~ac1onados com o projeto arquitetônico foi 
feito por Eugene Emmanuel Viollet-le-Duc 
(1814-1879), Cll,jos escritos e projetos adota• 
ram as mais avançadas teorias arquitetônicas 
do se:1 ,temipo. Com convincente lógica advo-
gava ele o uso lio ferro nas construções, ilus-
trando em deqilhe, como podia ser usado 
num ar;o de grande envergadura. Pro-
punha ele um ponto de vista diferente 
adotando sisternas de construção de acôrdo 
com o u."O racicmal de novos materiais. No 
seu livro "Entretiens sur I' Architecture" 
série de conferências que pronunciou na Éco-
le des Beaux-Arts, Viollet mostra detalhes 
de uma viga para um edifício construído 
com estrutura de ferro de sua própria in-
venção, surpreendentemente parecido com a 
moderna estrutura de aço. Outros projetos 
seus mostram meios comuns e às vezes pro-
féticos de apôio sôbre ferro. Nos seus escri• 
tos Viollet sugeria que um grande edifício 
poderia ser construído, com uma estrutura 
de ferro e revestimento de alvenaria. Sua 
permanencia na "École" foi curta devido 
às suas revolucionárias teorias, mas' teve êle 
a satisfação de inserir uma nota em uma 
das suas conferências, chamando a atenção 
para a construção de um edifício de estru-
tura de ferro muito semelhante ao sistema 
ilustrado para um dos seus projetos. 
A Fábrica Menier 
Um dos primeiros edifícios verdadeiramente 
construídos com estrutura de ferro foi a fá-
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brica de Chocolate Menier, construida em 
1871-72 em Noisiel-sur-Marne, na França, 
projetado por Jul~s Saulnier. Aqui a estru-
tura de ferro batido foi preenchida com tijo-
los deixando a estrutura exposta. Os tijolos 
col~ridos e decorativos serviram para torr.ar 
mais leve e agradável a superfície das pare-
des. ~ste sistema, um v-:rdadeiro esqueleto 
sustentando a parede, constitui a base do 
arranha-céu. 
James Bogardus, dos Estados Unidos, foi um 
pioneiro no uso das fachadas de ferro fu_n-
dido como um substitutivo para a alvenana. 
Um emprêgo primitivo dêsse método é visto 
na sua própria fábrica, onde êle fabricava 
essas fachadas para uso nos Estados Unidos 
e exportação para o exterior. Como mais 
um passo para a construção do arranha-céu, 
dado simultâneamente na Inglaterra e nos 
Estados Unidos, essas fachadas fàcilment_e 
produzidas e. ràpidamente instaladas substi-
tuíram as paredes de alvenaria como apôio 
para pavimentos, na frente dos edifícios. 
Permitiram elas ainda uma expansão muito 
maior da área de janelas, enquanto, ao m : s-
mo tempo, serviam à intenção de Bogardus 
de reproduzir em ferro fundido a riqueza do 
desenho arquitetural da Antiguidade. 
Um exemplo extremamente bem conservado 
de construção em ferro fundido é o edifício 
da esquina da Broadway com a rua Broome 
em Nova York, terminado em 1857 para a 
loja de departamentos Haughwout. Seu cons-
trutor, Daniel Badger, afirma ter sido o pri-
meiro a usar fachada de ferro fundido em 
1842. A estrutura é notável, entretanto, por 
ter sido a orimeira loja de departamentos 
na qual foi instalada um elevador para pas-
sageiros. Em 1853, Elisha Graves Otis havia 
demonstrado o primeiro e seguro elevador 
na exposição do Palácio de Cristal de Nova 
York. A princípio era pouco mais de uma 
plataforma, pendurada de um sólido cabo. 
Na exposição o próprio Otis fazia funcionar 
o elevador, que foi ràpidamente aperfeiçoado. 
Por volta de 1890, uma versão muito melho-
rada estava em uso nos primitivos arranha-
céus norte-americanos, para cujo desenvolvi-
mento foi um fator decisivo. 
Novos Conceitos 
Assim, numa série de aquisições isoladas e 
imaginativas, inventores, engenheiros e arqui-
tetos, ousadamente produziram novos con-
ceitos de estrutura, à proporção que explora-
vam os recursos da sua época. A ousadia 
dêsses homens foi responsável não só pela 
metamorfose na estrutÜra da arquitetura, co-
mo também preparou o caminho para a acei-
tação pelo público de um alto edifício, com 
seus múltiplos efeitos e novas dimensões psi-
cológicas de espaço, volume, pêso e apôio. 
No fértil ambiente da cidade de Chicago, em 
rápida expansão e progresso, um grupo d,e 
arquitetos fundou e sustentou uma nova este. 
tica arquitetural, surgida da nova tecnologia 
e com ela combinada. O alto edifício comer-
cial foi imediatamente veículo e resultado 
dês9? esfôrço, que atingiu o máximo durante 
o princípio da década de 1890. 
O "Montauk Block •• de 1882, dá início ao 
rompimento com o desenho tradicional,rom-
pimento apoiado pela mais importante agre-
miação de arquitetos dos Estados Unidos: 
a Escola de Chicago. Projetado por Daniel 
Burnham e John Root, o "Mighty Montauk .. 
com dez pavimentos de altura e adotando 
sistemas novos de fundaç&?s e de proteção 
contra incêndios, abriu um profético prece-
dente no projeto dos altos edifícios. Enquan-
to o edifício comercial, comum em Chicago 
ou Nova York, era concebido e construído 
num estilo aproximado do gótico-victoriano, 
com complicados ornamentos na fachada, o 
Montauk ousadamente rompeu com êsses usos 
pela sua simplicidad-=. 
Um segundo precedente estético foi fornecido 
pela "Marshall Field Warehousz", construída 
por H. H. Richardson em 1887. O poderoso 
trabalho de Richardson revelou-se em Chica-
go, com essa sua obra prima. Com a sua 
solidez de expressão, esta estrutura pura-

Vista interior do Palácio de Cr'istal. 

A fábrica de chocolate Menier, construída em 1871-1872, em Noisiel-sur•Marne, na França, 
pelo arqui teto J ttles Saulnier. 

mente comercial alcançou o mais elevado 
nível estético. .\través de suas lições de ori-
ginalidade, organização, uso de materiais e 
equilíbrio, exerceu êsse edifício gran d•a in-
fluência sôbre a Escola de Chicago. 
Um Receio Infmulado 
O edifício de doze pavimentos, Tacoma, de 
1889, construído por William Holabird e Mar-
tin Roche, foi o primeiro a dar uma sensação 
de levasa e ?.bertura, com delgadas paredes. 
Diz-se que os cidadãos de Chicago evitavam 
passar perto do edifício, com medo que caís-
se, devido a sua aparente fragilidade. Mos-
trando um desenho proporcional a sua altura, 
o Tacoma começou a evitar as dificuldades 
imaginadas pela maioria dos arquitetos con-
temporâneos, cuja orientação para as tradi. 
ções históricas excluíam uma solução simples 

J 

para um elevado edifício e os quais, no seu 
embaraço, colocavam fileiras de colunas umas 
sôbre as outras, tentando disfÍrçar a altura 
do prédio. 
A maior aquisição estrutural da Escola de 
Chicago foi o último aperfeiçoamento do es-
queleto de aço, o que permitiu a evolução 
e o aperfeiçoamento do aranha-céu no tempo 
incrivelmente curto de doze anos. 
Em 1882, Leroy S. Buffington, um arquiteto 
de Minneapolis, esboçou um edifício de de• 
zesseis andares, o "Cloud-Scraper", com uma 
estrutura de aço na base, tendo a idéia lhe 
sido sugerida pela declaração de Viol-
let-le-Duc da praticabilidade de "uma vasta 
construção, com uma estrutura de aço e re-
coberta de alvenaria", Num projeto de um 
edifício de 28 oavimentos em 1888 mostrou 
êle uma visão -incomum, antecipando o edi-
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O "Montauk Block", com dez pavimentos levantado em Chicago ,-----:--------,-------:------- --~---..-----.7 
em 1882, projetado por Daniel Burnham e' John Root. 

O "Paramout Building,., reminiscência de um "zigurat '' da Meso-
potamia, projetado pelos arquitetos Rapp e Rapp e concluído em 
1926. - ' 
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O "Rockefeller Center", construído entre 1991 e 1947, projetado por uma equipe de arquítetos. 

fício de elevada altura, tornado possível por 
êste tipo de construção. 
A Origem da Estrutura de Metal 
Entretanto, "o primeiro elevado edifício a 
utilizar como principio básico do seu pro-
jeto o método- conhecido como construção de 
estrutura·•, foi o .. Home lnsurance Building" 
terminado em 1885 em Chicago por William 
Le Baron J enney. Há várias versões da his-
tória de como Jenney concebeu a idéia do 
arranha-céu com estrutura de metal. Segun-
do o seu sócio William B. Mundie, Jenney, 
durante uma viagem à Manila, observou cui-
dadosamente a construção do abrigo nativo: 
"Os filipinos usam árvores como colunas e 
peças mais leves de madeira para vigas late-
rais e diagonais, apôio para o assoalho e 
divisões, unindo tôdas essas peças nas inter-
seções com correias e cavilhas. Terra ou 
argila cosida é usada para o chão e cober-
tura do telhado. :E:sses edifícios enfrentam 
tufões e terremotos com pequenos danos". 
Uma versão mais romântica é relatada no 
livro de Henry Ericsson, ''Fifty years a 
Builder". Parece que certo dia Jenney re-
tornava cêdo para casa, devido a alguma 
dificuldade na construção de um dos srns 
edifícios. Surpreendeu êle sua espôsa, que 
estava lendo. Levantando-se apressadamente, 
para ver se havia alguma coisa de anormal, 
distraidamente colocou -ela o livro, que era 
bastante pesado, sôbre uma gaiola de pas-
sarinho. Jenney, observando essa lição de 
apôio e assim inspirado, prosseguiu inven-
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tando o princípio da gaiola de aço na cons-
trução de edifícios. 
Na verdade, êsse método de construção pro-
cede diretamente dos trabalhos anteriores de 
Jenney. Em anteriores sistemas de constru-
ção que empregavam colunas de ferro, cada 
pavimento era individualmente apoiado; cada 
um era como uma camada separada, colo-
cadas umas sôbre as outras. Na construção 
do verdadeiro arranha-céu tôda a estrutura 
é levantada como uma grande gaiola, ou uma 
combinação de armações horizontais e verti-
cais, conjugadas entre sí e unidas, as quais 
suportam todo o pêso do edifício. No "Home 
Insurance Building", "piers" de alvenaria 
verticais revestem as colunas de ferro, liga-
dos com vigas horizontais para formar o es-
queleto. 
Uma Revolução 
A técnica incluída nos edifícios da "Home 
Insurance ., e do .. Tacoma" provocou uma 
revolução na arquitetura ocidental. Grandes 
construções, até então baseadas na parede 
contínua de alvenaria, que suportavam o 
pêso, transformaram-se num sistema de fina 
gaiola de metal, assentada ~m pontos de a-
pôio e capaz de uma extensão quase sem 
limite, horizontal e verticalmente. 
Paradoxalmente, depois dêsses, o mais im-
portante edifício construído em Chicago, foi 
a última expressão de altura num edifício 
de alvenaria. O edüício "Monadock Bloék", 
construído em 1891 por Burnharn e Rool tem 
uma parede exterior cujas colunas medem 
sete pés de grossura no nível do solo. Seus 
proprietários não confiavam no novo tipo de 
estrutura, embora perdessem muito espaço no 
primeiro pavimento. Esteticamente, o Mona-
dock foi um sucesso. Sua fina monumenta-
lidade provém, em parte, das sacadas cuida-

o "Lever Hou.se!' com 28 pavhne-ntos, pro;etado por Gordon 
Bunscha.~, de Skid~ore, Owings e M erril. 

O .. Alcoa Building ", em Pittsburgh, projetado por Walla.ce K 
Harrison e Max Abramovitz, e concluído em 1952. 

dosamente equilibradas e outros detalhes. 
Continua a ser um dos melhores edifícios 
de escritório, uma obra em alvenaria igual 
ao trabalho de H. H. Richardson. 
Esta eminente sociedade de Burnham e Root 
produziu ainda outro excelente edifício em 
Chicago: o Reliance Building de 1890, teve 
mais dez pavimentos, acrescentados por "D. 
H. Burnham and Company" em 1895, depois 
da morte de John Root. O projeto de Root, 
em quatorze pavimentos, é uma declaração 
pura e refinada, sumariando o espírito da 
Escola de Chicago e sua liberdade de expres-
são. Uma torre vertical de vidro, ornada 
com leves relevos de terracota, consistiu 
um exemplar profético da criação arquite-
tural da época atual, antecipando o trabalho 
executado atualmente, em Chicago, por Mies 
van der Rohe. 
O gigante do Século 
Nos Estados Unidos, Louis Sullivan perma-
nece como o gigante da Escola de Chicago 
e possivelmente do século. Só êle parece 
t:r se apercebido de tôdas as possibilidades 
do edifício alto, definindo-o para a sua época 
em soluções tão apropriadas que estas se 
tornaram a linguagem falada pelas gerações 
seguintes. No seu •• Guaranty Trust Buil-
ding ", construído em Buffalo, no Estado de 
Nova York, em 1894-95, que logicamente 
acentuava a inevitável verticalidade do 
arranha-céu. Sullivann combinou racionalis-
mo com sua expressão pessoal, ao alcançar, 
súbita e completamente, "a fôrça e o poder 
da altitude .. _ O próprio Sullivan explica: 
.. Qual a principal característica do alto 
edifício? Imediatamente respondemos: a sua 
altura. Esta altura é, para o artista, o prin-
cipal ehmento do edifício. É o próprio tom 
do seu interêsse. Deve pois ser o acorde 

dominante na sua expressão, o verdadeiro 
excitante da imaginação. tle tem que ser 
alto. A fôrça e o poder da altitude têm que 
estar nêle. Tem que ser, em cada polegada, 
um objeto orgulhoso e altivo, elevando-se 
em aguda exaltação de alto a baixo, como 
uma unidade sem uma linha discordante.,. 
Tão revolucionária quanto a sua solução para 
o alto edifício de escritórios, foi o projeto 
de Sullivan para a loja de departamentos 
Carson Pirie Scott, quatro anos mais tarde 
em Chicago. Com êsse edifício demonstrou 
êle a plasticidade da gaiola de aço, a qual 
como um sistema construcional não é neces-
sàriamente submetida a uma ênfase verti-
cal. A ênfase aquí, de acôrdo com a sensi-
bilidade de Sullivan, é horizontal. Como uma 
concepção eminentemente original era impor-
tante, não só para os contemporâneos de 
Sullivan, como para a moderna arquitetura, 
êste edifício é ainda uma das mais decisivas 
expressões arquiteturais baseadas numa es-
trutura de aço. 
A Lógica. da. Forma. 
Os arquitetos Holabird e Roche mantiveram 
também por longo tempo um alto nível de 
projetos e de experiências, durante suas lon-
gas carreiras em Chicago. O seu .. McClurg 
Building" de 1900, mostra a lógica da forma 
e a facilidade do emprêgo de materiais que 
haviam adquirido. Fachadas fundidas em 
ferro, que permitiam uma expansão muito 
maior do vidro do que de alvenaria, foram 
agora superadas pela estrutura de aço e con-
sequentemente por áreas ainda maiores de 
vidro. A excelentemente proporcionada, su-
til e forte fachada do edifício McClurg ilustra 
não só o notável progresso na construção da 
parede, como também a facilidade com que 
a necessidade do cliente de iluminação inte-



Vista de Manhattan, tirada em 1948, nota1ido-se o resultado dos regulamentos que exigem o recúo de pavimentos em prédios com mais de 
determinada aitura. 

rior poude ser preenchida, enquanto ao m•es-
mo tempo os projetistas confirmavam seus 
próprios ideiais arquitetônicos. 
Os avanços técnicos da Escola de Chicago 
imediatamente se tornaram a característica 
nacional dos altos edifícios nos Estados Uni-
dos. Hoje o que predomina é uma sensação 
dê pezar por não terem os seus precedentes 
estéticos sido mais amplamente adotados. 
Aceitaram êles as possibilidades estéticas da 
engenharia, escolhendo e projetando, com os 
Eeus materiais, as qualidades funcionais 
inerentes, excluindo as que foosem obso-
letas e falsas. ~stes conceitos básicos da 
arquitetura moderna a que chegou a Escola 
de Chicago seriam depois desprezados nos 
Estados Unidos e só ressucitados uma gera-
ção depois. 
No espaço de meio século o arranha-céu ha-
via se tornado a mais dominante caracterís-
tica das maiores cidades norte-americanas. 
Enquanto a necessidade do seu controle logo 
se tornava evidente, as medidas tomadas se 
dirigiam apenas a sintomas externos, jamais 
atingindo o âmago do problema. 
A administração do mercantilismo, com seu 
enorme desenvolvimento, exigia uma relação 
estreita e contínua entre os homens de ne-
gócio, seus agent·es e inumeráveis organiza-
ções complementando e relacionando um 
grande centro financeiro. O arranha-céu foi 
um dos mais importantes instrumentos dos 
empreendimentos especulativos. Como tal, 
sem levar em conta sinão o elevado valot· 
dos terrenos, os arranha-céus eram construí-
dos tão alto quanto fossem economicamente 
possível aprofundando-se ainda por vários pa-
vimentos no sub-solo. 
O "Equitablc Building", projetado por Er-

nest R. Flagg e terminado em 1915, consti-
tuiu o clímax do abuso do arranha-céu e a 
causa indireta das leis dividindo ·em zonas 
a cidade de Nova York. Ocupando todo um 
quarteirão, com quarenta pavimentos, essa 
elevada torre conseguiu, com grande sucesso, 
privar os seus vizinhos de espaço, ar e luz. 
Ao meio dia de 12 de dezembro, o solstício 
de inverno, o edifício projeta uma sombra 
de sete e meio acres. Em troca, êle próprio 
é em grande parte privado de sol e luz por 
seus vizinhos. 
Regulamentos em Nova Yo1·k 
A cidade de Nova York foi assim levada a 
estabelecer zonas exigindo recúos dos pavi-
mentos superiores, não tanto por motivos 
psicológicos como porque edifícios cercados 
e privados de luz, viram o seu valor de alu-
guel diminuído. O "Paramount Building ··, 
projetado pelos arquitetos Rapp and Ral}p e 
concluído em 1926 é típico do arranha-céu 
construído de acôrdo com os regulamentos 
de zonas. 
O recúo dos pavimentos teve em parte o 
efeito de restabelecer a iluminação e o ar 
a grupos aglomerados de arranha-céus, con-
tribuindo para tornar a cidade ligeiramente 
mais habitável. Êste recurso parece ter pro-
vocado o aparecimento de grupos de "zigu-
rats" da Mesopotamia na cidade, mas sem 
as exigências de ori•entação e ordem de Meso-
potamia. De qualquer modo, •• canyons" fei-
tos pelo homem, como é perfeitamente ilus-
trado pelo "Exchange Place" de Manhattan, 
não são mais possíveis cm Nova York. 
Por volta de 19'20, um conjunto cocren~e de 
princípios para a arquitetura moderna sur-
giu na Europa, baseado cm fontes diferentes: 
1novimentos a1·tísticos, teorias individuais e 

desenvolvimentos técnicos. Com êsse funda-
mento, surgiram arquitetos como Walter Gro-
pius e Mies van der Rohe, consolidando os 
novos significados da arquitetura. Nos Esta-
dos Unidos, Frank Lloyd Wright, quase so-
zinho, continuara o espírito criador da Escola 
de Chicago, que o havia inspirado no prin-
cípio da sua carreira. Talvez sem nenhum 
efeito imediato, seus imaginosos projetos for-
neceram quasi o único elo entre o espírito 
criador da Escola de Chicago e os melhores 
projetos contemporâneos para elevados edi-
fícios. 
A Estrutura pura 
O projeto de Mies van der Rohe para o 
Arranha-céu de Vidro de Berlim em 1920-21, 
deixando de lado sua concepção inteiramente 
original, constitui um afastamento radical no 
sentido da estrutura pura e de materiais bá-
sicos. Nêste edifício, segundo Mies, o sistema 
estrutural é a base do projeto - a nova 
forma é des·envolvida a partir da própria 
natureza dos novos problemas. Além disso, 
as curvas do revestimento inteiramente de 
vidro são determinadas por três fatores: su-
ficiente iluminação do interior, a massa do 
edifício como é visto da rua, e o jogo de 
reUexos. O projeto antecipa a precisão e 
a inteireza do trabalho posterior de Mies. 
Walter Gropius e Adolphe Meyer apresenta-
ram um impressionante projeto na Alema-
nha, para o concurso realizado em 1923 pelo 
"Tribun,e " de Chicago, para um novo edifício 
de escritórios. Gropius atualmente traba-
lhando nos Estados Unidos, acha-se estreita-
mente associado com o surgimento e a ma-
nutenção dos ide<1is da moderna arquitetura. 
Urna lição de lógica de arranha-céus, o edi-
fício para o '"I'ribune" novamente tornou 



58 

evidente a sua capacidade estética, funda-
mentada nos Estados Unidos, no trabalho da 
Escola de Chicago, mas agora independente-
mente alcançada na Europa. Se o edifício de 
Gropius tivesse sido construído, ~m vez da 
torre gótica que venceu o concurso, poderia 
ler-se tornado uma influência clássica em 
projetos para elevados edifícios. 
O Edifício "St. Mark's-ln-The-Bowerie" 
O projeto do edifício de apartam~ntos dese-
nhado em 1929 por Frank Lloyd Wright para 
··st. Mark's-the Bowerie'", em Nova York, 
consiste em grupos de apartamentos duplex 
pendurados enviesadamente de pared~s de 
concreto reforçado. As unidades revestidas 
de vidro deveriam ser separadas vertical-
mente por um conjunto de duas sacadas para 
cada apartamento, e horizontalmente por fai-
xas de cobre demonstrando mais uma vez 
a inteira originalidade de Wright e a fra-
grância do seu estilo. 
Durante os primeiros trinta anos do século 
vinte, os arranha-céus dos Estados Unidos 
sofreram uma intensa monotonia de projeto, 
imposta, por um lado, pelo desejo comercial 
de encher completamente o espaço e o vo-
lume de construção, e por outro por ineptos 
arquitetos aplicando recursos clássicos para 
melhorar o asp~cto de descoloridos edifícios. 
Vistos em conjunto, êstes edifícios não ti-
nham equilíbrio e proporção. apezar do seu 
aspecto maciço e da altura. Os três próximos 
edifícios mencionados iniciaram o fim dêsse 
período, apontando para o futuro e para 
outro período durante o qual os Estados Uni-
dos puderam começar a sintetizar o novo 
espírito da época. 
Certos 2spectos do estilo "vertical·•, tal como 
foi racionalmente desenvolvido por Sullivan, 
tornaram-se uma fórmula para a construção 
de milhares de edifícios durante a década 
seguinte. O clímax do "Estilo Vertical .. é 
visto no edifício do "Daily News" de Nova 
York, projetado pelos arquitetos Raymond 
Hood e John Hovells, e construído em 1930. 
Temperado com um emprêgo sutil de recuos 

(setbach), sua expressão é simples e vigo-
rosamente vertical. Colunas de aço de apôio 
são contidas apenas em uma ou outra coluna; 
as colunas não estruturais apenas reforçam 
o ritmo visual. No alto, as colunas terminam, 
muito naturalmente, sem as cornijas co-
muns, enquanto o edifício no conjunto adqui-
re uma boa do~e de sucesso arquitetônico. 
Logo no ano seguinte, os arquitetos Hood, 
Godley e Fouilhoux adotaram uma ênfase 
completamente diferente, com o uso de hori-
zontalidade e de cor. O edifício de trinta 
e quatro pavimentos da McGraw-Hill, con-
cluído em 1931, em Nova York. é revestido 
alternadamente com fil~iras de janelas e 
faixas contínuas de terracota verde-escura, 
esmaltada. Para preservar a separação das 
camadas, os elementos estruturais são cober-
tas com terracota escura. O resultado para o 
arranha-céu é uma hábil combinação de mas-
sas bem proporcionadas com os efeitos de 
horizontalidade. 
O edifício da •• Savings Found Society", de 
34 pavim~ntos, concluído em Philadelphia em 
1934, adota uma das melhores soluções para 
o projeto de um arranha-céu. Uma combi-
nação do racionalismo europeu e da técnica 
norte-americana, forneceu nêste projeto, a 
lição de integração há muito necessária, no 
sentido moderno. de conceito, estrutura e 
materiais. Nêste edifício, as paredes são evi-
dentemente eliminadas como elementos es-
truturais; colunas expostas e,c~cutam essa 
função, permitindo pavimentos cm consoles 
recobertos por delgados recontros e faixas de 
janelas, alternadas. Os arquitetos George 
Howe e William Lescaze criaram uma estru-
tura realmente elegante, graças a um uso inte-
ligente de materiais, uma lógica disposição de 
volumes e um uso inteligente de espaço. 
Intenso congestionamento 
A linha de horizonte da cidade, impressio-
nante. vista de longe, consegue mascarar o 
intenso congestionamwto existente na pró-
pria cidade. Sua atmosfera física é tão satu-
rada de ruídos de tráfego, quanto de fumo 

Vista aérea de Manhattan, com seus arranha-C'l?US destcrcidos nela nersnectiva da C'âmera. 
Aos urbanistas, a. e-idade tem o aspecto de um conglomerado caótico, sub-produto da especu-
lação e do comercialismo. 

e poeira, enquanto a certas horas do dia 
a intensidade do tráfego humano e de veí-
culos atinje o máximo com a mesma inevi-
tabilidade das marés. Situações como essas, 
intensificadas por arranha-céus congestiona-
dos, ainda terão que ser inteiramente com-
preendidas como destruidoras da humani-
dade, antes de poderem ser remediadas. Se 
a grande cidade quiser sobreviver, terá que 
compreender que a sua própria essencia, a 
ser apascentada e não destruída, é humana. 
Não há nenhuma vista da ilha de Manhattan 
que possa abranger a miríade de seus as-
pectos - sua côr e excitação, sua desordem 
e cáos, sua grandeza e decadência. Seus 
arranha-céus caracterizam 2 m~trópole tal 
como é: um produto do orgulho e da espe-
culação financeira; um conglomerado dese-
quilibrado, sem contrôle e ao mesmo tempo 
rígido, que talvez ainda tenha poder para 
se refazer quando sws habitantes decidirem 
alcançar o estado racional que exige não só 
o estímulo urbano, mas os elementos rurais 
de quietude e regeneração, no seu sistema 
de vida. 
Problemas prementes 
Tôdas as grandes cidades dos Estados Unidos, 
tendo crescido tão ràpidamente, sofrem dos 
mesmos problemas prementes que estão vaga-
rosamente tornando impotentes sua própria 
função urbana. Nenhuma escapou à confusão 
indiscriminada de áreas industriais, tráfego 
motorizado, residências, estabelecimentos in-
dustriais, estabelecimentos comerciais e os 
caminhos do infortunado pedestre. 
Chicago teve a previsão de preservar a parte 
da sua área que se defronta com o Lago 
Michigan. O cinturão de parques, que separa 
os arranha-ceus e o lago, é assim mantido, 
tanto ao norte, como ao sul da cidade. En-
tretanto, por trás dessa fachada que marca os 
limites da área comercial, extende-se uma 
região congestionada e confusa de casas co-
merciais, indústrias e quarteirões residenciais. 
A linha de horizontes em Detroit, exemplo 
típico do crescimento do arranha-céu é um 
reflexo perfeito da pirâmide mercan'til: no 
centro da cidade. o elevado preço dos terrenos 
f?rçou as construções d~ grande altura, a 
fim de se obter maior renda financeira· na 
direção dos arredores da cidade há um; di-
minuição do valor dos terrenos e consequen-
temente da altura dos prédios. O centro 
comercial de Pittsburgh, cidade favoràvel-
mente localizada na junção de dois rios só 
agora é cenário de um grupo planificad~ de 
edifícios de escritório, em construção na ex-
tre.midade do promontório triangular. Fora 
da1, os arredores da cidade são também um 
amontoado complexo de fábricas minas, 
moinhos e residências. ' 
A história do planejamento da cidade embora 
tenha vários séculos, nunca havia se defron-
tado com o problema relativamente novo do 
ar~anha-céu e as circunstâncias que o ro-
deiam. Entretanto, um dos mais brilhantes 
advogados e construtores da moderna arqui-
t~tu_ra, ~e Corbusier, o qual tem também se 
d1~trngu1do pelo seu trabalho como urbanista 
tornou-se seriamente preocupado com O pro~ 
blema de uma cidade de arranha-céus. Em 
1~25, elaborou êle um plano para rcconstru-
çao do centro de Paris. 
O Plano do Vizinho 
Baseado no seu plano anterior para uma ·'Ci-
dade Contemp?rânea •·, o "Plano do Vizinho", 
de Le Corbus1er, de 1925 consiste principal-
~ente ~m dezoito enormes arranha-céus de 
vidro (imensos e radiantes prismas), os quais 
entr_etanto. ocu1;am apenas cinco por cento 
d! ª:ea d1spomvel, embora fornecendo resi-
denc1a para mais de 500 mil nessoas num 
novo cent;~ comercial. Uma maquete do Pla-
no d~ Vizinho, comparado com uma vista 
da baix_a Manhattan, na mesma escala, mos-
tra ? caos sem esperança de Nova York. As 
t~onas de Le Corbusier mudaram desde en-
tão, _IT:odificadas pelo tempo e por novas 
~ond1çoes, mas o seu trabalho anterior é 
importante para demonstrar como um pro-
b!i!~a torna:se cada dia mais grave e as 
senas A tentativas que têm sido feitas para 
resolve-lo. 



Maqueta do "Plano do Vizinho", de Le Corbusier para reconstrução do centro .de Paris. 

Cêrca de cinco anos depois de ter sido pro-
posto o Plano do Vizinho, um importante 
acontecimento de planejamento ocorreu nos 
Estados Unidos. Foi o "Rockefeller Center" 
complexo de edifícios que, em consequênci~ 
da sua localização, escala e fama, forneceu 
um dos raros pontos de interêsse na cidade 
de Nova York. Construído entre 1931 e 1947, 
e localizado em doze acres no centro de Ma-
nhattan, êste projeto único de quinze edi-
fícios constitui o primeiro exemplo em gran-
de escala, financiado pela iniciativa privada, 
de ordem urbana na cidade. Os edifícios 
foram planejados de maneira a permitirem 
a cada um o máximo de luz do dia, ar e 
espaço; aqui, pela primeira vez, o valor de 
aluguel permitido por escritórios espaçosos, 
bem iluminados e arredores desimpedidos, 
coincidiu com alguns dos ideais do bem-estar 
social. O climax do grupo é o edifício da 
RCA, verdadeiramente grande, com setenta 
pavimentos; fornece êle a melhor solução 
aos complexos problemas de acomodação 
numa cidade vertical. Os arquitetos foram 
Reinhard e Holzmeister; Corbett, Harrison e 
MacMurray, Hood e Fouilhoux. 
Os edifícios discutidos a seguir estão entre 
os mais importantes construídos nos Estados 
Unidos, desde que o edifício da "Philadelphia 
Savings Found Society" foi concluído em 1934. 
Todos, construídos desde 1949, conjugam o 
progresso técnico e uma nova consciência so-
cial, com distinção estética. 
Condições de "Environment" 
Como tipo de habitação caracterizando a 
idade moderna, êstes edifícios fornecem tanto 
quanto possível, condições ótimas de "envi-
ronment" para seus habitantes. Em todos 
êles, funciona a precisa dinâmica e o equi-
líbrio de estrutura ide apôio, enquanto o 
clima controlado dos seus flexíveis espaços 
interiores é mantido por trás de um leve 
revestimento protetor. Novos materiais e 
técnicas industriais, à disposição do moderno 
arquiteto, estão sendo aproveitadas. No mo-
mento, a parede protetora mostra uma grande 
variedade de expressões, principalmente em 
vidro, mas em breve talvez possamos ver 
uma articulação maior da estrutura de aço, 
talvez em conjunção com as possibilidades 
de concreto armado. 
Frank Lloyd Wright, com a construção da 
Torre do Laboratório para a "Johnson Wax 
Company" em Racine, no Estado de Wiscon-

sin, em 1949, realizou em grande parte o 
esquema estrutural que havia proposto para 
o edifício de apartamentos St. Mark, em 
Nova York, já mencionado - esquema se-
gundo o qual um arranha-céu pende de uma 
espinha dorsal central de aço e concreto. 
Na torre, uma série de pavimentos redondos • 
e ·quadrados alternados, dependura-se de um 
eixo circular que contém o elevador e outros 
serviços. Os baixos parapeitos de cada pavi-
mento quadrado, urúdos com largas faixas 
de vidro translúcido e horizontal, formam 
a cortina exterior. Simples como um círculo 
numa esfera, elevado e repetido, o projeto 
de Wright é uma obra prima de fusão e 
precisão. 
O Secretariado das N. Unidas 
O projeto e a execução do edifício de trinta 
e nove pavimentos do Secretariado das Nações 
Unidas, em Nova York, foi dirigido por Wal-
lace K. Harrison, depois que um grupo inter-
nacional de arquitetos concordou com um 
plano geral. Esta elevada estrutura, termi-
nada em 1950, eleva-se de um espaço local, 
sendo sua principal fachada rodeada de vidro 
verde, resistente ao calor, enquanto as pare-
des terminais são recobertas com mármore 
verde-acinzentado. O Secretariado apresenta 
uma concepção disciplinada em grande esca-
la, sendo surpreendente sua monumentali-
dade. 
O último exemplo de projeto de arranha-
céu por Mies van der R~he é o par d e torres 
de vidro, i~ênticas, concluídas ;m 1951, que 
se _elevam a margem do Lago Michigan, em 
Chicago. Saguões rodeados de vidro separam 
do solo êsses edifícios de apartamento de 
vinte e seis andares. Cada fachada é feita 
com unidades de janelas em alumínio, colo-
cadas por trás de uma teia de aço pintatlo de 
preto. Barras verticais estendem a altura de 
ambos os edifícios, fo1mando um delicado 
tecido linear sôbre suas superfícies. O inter-
câmbi? . rítmico de qualidades da superfície, 
materiais e proporções, em cada um dêles 
e entre os dois edifícios, é um cuidadoso 
resultado de estudo e planejamento. 
O edifício de vinte e oito andares denominado 
"Lever House", projetado por Gordon Bun-
shaft, de Skidmore, Owings e Menil e con-
cluído em 1952, marca um apogeu no trabalho 
consistentemente de alto nível realizado por 
esta firma. , Criando por si próprio, tanto 
quanto poss1vel, o espaço aberto que me-
rece, a prindpal torre eleva-se acima de um 

pavilhão, o qual por sua vez eleva-se do solo 
e rodeia um patio aberto e quadrado. Os 
proprietários se satisfizeram em incluir mui-
to menos de metade do volume de constru-
ção de que dispunham, embora ocupem um 
sítio bastante caro. Outra extravagância é 
a onússão de lojas, fornecedoras de rendi-
mentos, no nível da rua ond?, em vez disso, 
estende-se um espaço coberto e cercado por 
colunas, convidativas do pedestre. 
Paredes exteriores de vidro azul e verde, 
incluindo formas simples e retangulares, são 
ligadas à estrutura com estreitas faixas de 
aço inoxidável. No seu sutil e refinado em-
prêgo de vidro como material predonúnante, 
o edifício parece refletir a confusão que o 
rodeia, enquanto permite livre acesso visual 
à sua p,rópria forma. 
Paredes pré-fabricadas 
O "Alcoa Building", de trinta andares, cons-
truído para a "Aluminium Company of 
America •·, em Pittsburgh, demonstra uma 
aplicação inteiramente diferente da parede. 
Projet;i'do por Wallace K. Harrison e Max 
Abra1;m?vitz, e concluído em 1952, a estru-
tura de aço do edifício é completamente 
recoberta com alumínio. As paredes, consis-
tindo dum sistema de paineis de alumínio 
pré-fabricados de um andar de altura e com-
primidos com uma moldura triangular, para 
assegurar a rigidez, foram rápida e eficien-
temente montadas no local, de dentro do 
edifício. As fachadas articuladas do "A leoa 
Building", as quais se chegou funcionalmente, 
constituem mais um volume do que encer-
ram uma massa. 
11:stes cinco edifícios, sempre que possível, 
preservam o espaço a sua volta. Em vez 
de deslocarem o espaço, êles o definem e 
utilizam seus efeitos na transição visual para 
a sua própria forma, permitindo que o con-
junto seja visto livremente. Essa experiência 
em projetos marca um estágio na progressão 
histórica, do edifício de alvenaria ao arranha-
céu de pedra, e ao atual arranha-céu, um 
problema cuja solução exige o arranha-céu 
seja planejado como uma parte integrante 
do seu ambiente - com uma preocupação 
por ulteriores relações, assim como uma ex-
pressão arquitetural. Esperemos que não es-
teja muito distante o tempo em que as nossas 
cidades sejam emiquccidas por elevados edi-
fícios grandemente separados entre si, loca-
lizados em jardins ou parques e orientados 
para o sol. 
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Projeto: arqs, Rino Levi, Roberto Cerqueira Ceaar e Luiz Carvalho Franco 



Ao alto da colina, a igreja, protegida pela 
muralha de pedra, dominando o povoamento. 

Amplo espaço coberto, em que M cerimô-
nias religiosas se efetuam em escala campal. 

Indiscutivelmente, eis um projeto em que se 

coloca a questão da organização do espaço 

não urbano, quando, verificada a transplan-
t.ição industrial para um ambiente por assim 

dizer rural, o urbanismo invade o campo ... 
Nãú se trata da "ferme radieuse" em opo-

sição ao pensamento corbusiano da "ville 

radieuse": mas coloca-se um espaço a ser-

viço do homem que nele vai viver numa 

nucleação da produção ali nascente, e êsse 
espaço tem destinações certas, desde a ha-

biwção ao centro social, em que a assis-

lé-r,cia e a r :creação prometem ao habitante 
a instrução, a saude, o cultivo do corpo e do 

espírito. 

:_ :: .. 
:-:~-~::_: 

É, portanto, um projeto de fundamentação 

social bem marcada. Estamos numa fase his-
tórica bem distante da "casa grande e sen-
z:1\a" do nordeste - a maior parte das ins-
talações é dedicada ao homem que participa 

da produção. A habitação dos proprietádos 

é um elemento na organização ampla desse 

espaço, em que um senso de humanida.de, de 

solidariedade, de pleno entendimento no uso 

social da propriedade se tornou programa 

de urbanismo e de arquitetura. 
A divulgação de projetos como êstes servirá, 

possivelmente, ao objetivo de uma eficiente 

colocação do espaço organizado para o tra-
balho humano. Urbanização do espaço, ela 
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se dispõe ao uso imediato da coletividade 
reunida em torno da produção de uma tece-
lagem, instalada numa fazenda. Talvez te-
nhamos nesse espaço, então, o núcleo ini-
cial de uma cidade, que não poderia nascer 
melhor. Entre as concepções inovadoras, a 
da igreja ao_ ar livre representa um passo 
decisivo para a permanência da religiosida-
de em escala campal, como tantas vêzes ocor-
re nas cidades, onde o altar acaba se deslo-
cando do interior das catedrais e das igre-
jas pa1·a a praça pública. 
Na descrição dos arquitetos, ressalta o as-
pecto econômico do projeto, cuja execução 
está confiada a um aproveitamento regional 
do material, do tijolo ao bambú. 
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PLANTA DO CENTRO SOCIAL 

1 Classe 
2 Vestiário 
3 Trabalho manual 
4 Professôra 
5 Classe ao ar livre 
6 Palco 
7 Cosinha 

8 Depósito 
9 Espera 

10 Consultório 
11 Pôsto da encarregada 
12 Berçário 
13 Sala de brincar 
14 Pátio 

PERSPECTIVA DO CENTRO SOCIAL 

,. 
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No projeto da Fazenda Monte Alegre criou-
se um núcleo central, atualmente em cons-
trução, destinado a habitações, seus anexos 
de uso comum e instalações agrícolas e para 
o gado. 
O local escolhido possue abundância de água, 
aproveitada para uso domiciliar e para ali-
mentar os lagos assinalados no projeto. 
O conjunto de habitações compreende 40 
casas para colonos, casas dos proprietários 
da fazenda, casa do administrador e casa 
da professora. 
Os anexos de uso comum, que servem tam-
bém aos moradores da vizinhança, compreen-
dem escola com galpão de recreio, centro 
de saúde, creche, armazém, capela, horta e 
campo de futebol. 
As instalações agrícolas e para o gado cons-
tam das construções destinadas ás máquinas 
agrícolas, ao adubo, aos estábulos e aos silos. 
As casas dos colonos já se acham termina-
das. As demais construções estão sendo feitas 
paulatinamente. 
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As casas dos colonos são geminadas. A sua 
orientação obedece ao eixo heliotérmico. Ca-
da grupo geminado comporta uma casa com 
2 dormitórios e uma com 3 dormitórios. Cada 
casa tem, além dos dormitórios, {!Star-cozinha, 
com espaço para tecer, terraço de serviço, 
com tanque e depósito de lenha, e banheiro, 
tudo completamente equipado, de acôrdo com 
o projeto. 
O equipamento compreende um tear para ca-
da casa, o que dá às senhoras dos colonos a 
possibilidade de obter certa renda, sem que 
sejam obrigadas a se afastar dos filhos para 
trabalhar no campo. 

_A escola, o galpão para recreio, o centro de 
saúde e a creche são agrupados e ligados en-
tre si por uma pensilina. 
A escola possui 2 classes, com extensão ao 
ar livre, local para trabatlho manual e uma 
sala para a professora. O galpão para 
recreio possui cozinha, vestiário e estrado 
para espetáculos teatrais e para orquestra. 
Durante o dia êsse galpão é usado para re-

PERSPECTIVA DO ARMAZEM 
ISOLADAMENTE CONSIDERADO 

O armazem, ao alto, fica à beira do lago .. . 
Mas, a sua ambientação é resolvida em vis-
ta das distâncias, também, como o exem-
plifica a, sua localização na planta geral que 
a circunda como se vê no clichê acima, em 
que se discriminam ~los números as ins-
talações em redor do centro cLe abasteci-
mentos. 

creio e refeições dos alunos e à noite para 
rewiiões e festas dos adultos. Centro de saú-
de e creche são previstos no mesmo edifício, 
tendo em comum o hall de entrada e de 
espera e outras dependências. 
O armazém ou mercado, situado à margem de 
um dos lagos, abastece os habitantes pelo 
preço de custo. Comporta bar e grande terra-
ço coberto, que abriga 2 jôgos de bocce. 
Junto ao armazém, à beira do lago, é pre-
visto um pontão para barcos e um trampolim 
para saltos. 
A casa dos proprietários e a capela são lo-
calizadas no alto das colinas. 
A construção foi especificada tendo em vista 
o aproveitamento, na medida do possível, dos 
materiais disponíveis no local, como tijolos, 
telhas cerâmicas, madeira, areia, e tc.-"l.._ cu pula 
do galpão para recreio e festas tem diâmetro 
de 20,00 metros. A sua construção foi pre-
vista com estrutura de bambú e cobei-tura 
de sapé. 
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PLANTA DO ARMAZEM 

1 Casas 
2 Capela 
3 Armazem 
4 Depósito 
5 Jôgo de bocce 
6 Trampolim 
7 Pontão 
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Auditório de Rádio 
d' "0 Estado de São Paulo" 

Pormenor do palco, lado direito, vendo-se a ligação da platéia com a cena. Elementos de acústico. 
fornecem um aspecto decorativo na parede. 

Uma vista geral do auditório, fotografada do 
palco pondo-se em evidência tôda a estru-
turação arquitetônica. 

Arquite tura: Jac ques Pi lou 
Decoração: Pie rre W eckx 
Acústica: Luiz Garcia Pardo 
Pa ine l: Clovis Graciano 

Inaugurando a 30 de novembro último o 
seu moderno auditório de rádio, no 7.0 andar 
de sua sede, "O Estado de São Paulo" acres• 
centou ao conjunto de salas dedicadas a de-
monstrações intelectuais e artísticas, ex is-
tentes em São Paulo, um ambiente minu-
ciosamente composto para que aquelas ma-
nifestações possam se realizar com as me-
lhores possiibilidades técnicas, num quadro 
decorativamente trabalhado, em que a ar-
quite<tura recebeu elementos integrantes de 
vária natureza a valorizar tôdas as suas so-
luções. 
Uma equipe de valores técnicos e artísticos 
foi convocada e desempenhou bem as ta~e-
fas que lhe foram confiadas: arquitetura, de-
coração, mobiliário, acústica, iluminação, pai-
neis, os elementos enfim de composição ge-
ral do ambiente, completaram-se de uma for-
ma brilhante para o resultado atingido. 
As fotografias dizem bem dêsse ambiente, 
embora abaixem o tom na reprodução em 
branco e prêto, porque a cor foi prodiga-
mente empregada, na obtenção do resultado 
decorativo. Nesse sentido, sem chegar à es-



A decoração da parede em relêvo colorido acrescenta uma sensa-
ção de fantasia às paredes laterais. 

tridência ou ao excesso, que perigosamente 
abordou, a equipe da decoração realizou um 
trabalho de alto nível, no empreender o uso 
da coloração do chão às paredes, das cadei-
ras ao palco, sem cair no desbordamento 
prejudicial. A própria sala em que se pro-
duzirão espetáculos, já realiza um espetá-
culo em si mesma. 
A<lquire, dessa maneira, a cidade, mais um 
auditório de interessante aspecto, muitís1dmo 
bem localizado, em que manifestações de 
ai te as mais variadas poderão se efetuar, 
para pequenos mas selecionados auditórios. 
Donde, também, a possibilidade de virem a 
ser altâmente selecionados os espetáculos. O 
que conta não é a quantidade mas a quali,da-
de relacionada entre a atividade intelectual 
e artística e o interêsse pela sua receptivi-
dade. 
Clovis Graciano, numa de suas mellhores rea-
lizações, deu o toque final ao palco do au-
ditórfo d' "O Estado de São Paulo", numa 
obra que figurará com destaque em suas con-
cepções de painel. 

Entrada do auditório. 

C!ovis Graciano trabalhando no painel. 

O palco visto em sua totatid!l,de com o painel. 

P01·menor da parede com os elementos de acústica. 

Pormenor da parede à esque·rda do palco. 
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Vista aêTea da maqueta do conjunto. 

Projeto para o Colegio Estadual de São Paulo 
areis. R ubens C. Azeve,lo e Rubens Cordieri 

CONJUNTO ESCOLAR PARA 1.0 E 2.° CICLO 

Distribuição 
dos blocos 

Acesso em relação as vias públicas 
Orientação das salas de aula 
Ruido 

ginásio 
colégio 

partes em 
comum 

bibliotéca 
grêmio 
congregação 
ex-alunos Estética do Parque . 

Imposição Municipal 
1/ 3 de ocupação 

Balanço económico 

Elevação dos 
blocos 

Estrutura 
Caixa d'água sôbre as escadas 
Pisos a 0.50 m acima da enchente 
máxima de Tamanduatei 

PROGRAMA: cursos ginasial e colegial pa-

ra um total aproximado de 3.6C0 alunos em 

três períodos, auditório para conferências, e 

. ginasium coberto para esportes. 

DISCRIÇÃO SUMARIA : Separação em 2 

blocos de salas de aula para ginásio e colé-

gio. Da necessidade de elevação dos blo-

cos para maior aproveitamento de área livre 

resultaram as salas de aula nos pavimentos 

.superiores. Na distribuição dos vários blo-

cos foi observado o critério de melhor inso-

lação para as salas de aula, assim como, a 

circulação interna e externa, em relação a 

alunos e público . 

Cada ciclo com administração em separado, 

situadas nos pavimentos térreos, permitem 

melhor controle das atividades escolares. 

As -sálas de aula voltadas para nordeste per-

mitem uma melhor insolação para os dois pe-

ríodos diurnos. Foi também observado o pro-

ginasium 

auditório 

menos assistência 
mais ambiente escolar 

conferências 
ÍOrrPaturas 
projeção filmes 

blema dos ruidos, com o maior afastamento 
dos blocos de sala de aula das vias públicas. 
Foi previsto uma portaria em comum para a 
entrada de alunos. 
Auditório com capacidade de 450 lugares pre-
vê circulação independente de alunos e pú-
blico; assim como, observa uma boa visibi-
lidade, sendo de utilidade multipla: conferên-
cias, formaturas, projeções, etc. 
Ginasium coberto totalmente isolado, prevê 
acesso para alunos e público. 



Corte t ransversai. 

Corte w1i • gitudinaL d o audit6rio. 
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PLANTA DO AUDITÓRIO 
1 Rampa 
2 E,we ra 
:l Sanit. masc. 
4 Sanit. fem. 
5 Ingressos 
6 A{'esso cabin. proj. 

PLANTA DO GINASIUM 
1 Entrada público 
2 Sanit. masc. 
:l Sanit. fem. 
4 Depósito 
5 Ve st. fr m. 
6 Vest. masc. 

:, 

7 Vest. instrutor 
8 Vest. instrutora 
9 Bar 

10 Médico 
11 Dentis ta 
12 Entr. Alunos 
•~ Entr. atleta., 

.-.. ., 
- IJ , - •. . 

.....,,, • '.,~"r.J ' 

. . 

Outra vista aérea do conjttn1o da maqueta. 

O projeto que estamos ilustrando nestas pá• 
ginas acha-se em construção no Parque Pe-
dro II, no centro d~ São Paulo. Felizmente, 
desta vez, o poder público, como aliás ocor-
re com os projetos da Comissão de Constru-
ção Escolar mais wna vez, tem a serví-lo 
um trabalho que pode ser considerado per-
feitamente aceitável, em confronto com o que 
melhor se tem projetado no país, em materia 
de edificação escolar. Isto é tanto mais rele-
vante quanto os arquitetos Rubens C. Aze-
vedo e Rubens Cordieri são dois dos mais 
jovens elementos da nova geração de ar-
quitetos. Formados por uma escola que até 
hoje mantinha uma orientação anacronica, 
a Faculdade de Arquitetura Mackenzie, há 
apenas quatro anos, eles se revelam neste 
projeto em inteira consonância com as idéias 
contemporâneas mais avançadas, a respeito 
da arquitetura. Este é um projeto cuja be-
la organização de espaço está dentro dos prin-
cípios da lógica interna num inteligente e 
flexível relacionamento de suas partes, co-
loca-se com plena exteriorização plástica co-
mo exemplo de discreta ordenação de linhas 
simples e harmoniosas, e se mantém, como 
é inerente ao espírito de uma arquitetura 
voltada para o fato social que representa, 
dentro de wna linha de economia em que não 
há disperdício do acessóric., nem alheiamen-
to ao essencial. 
Por ser tão evidente esta demonstração de 
arquitetura dos dois joveus arquitetos é que 
a Menção Honrosa do Salão Paulista de 
Belas Artes lhe coube, prestigiando-lhes o 
esfôrço inteligentemente conduzido para uma 
solução adequada do problema. 
Imaginamos que um projeto a ser desenvol-
vido em tamanha amplitude, pois se trata 
do primeiro Colégio Estadual realmente vi-
sado pela Comissão de Construção Escolar, 
deveria ter sido objeto de um trabalho de 
equipe em que todos os arquitetos da Co-
missão de Construção Escolar dessem a sua 
participação, para wn resultado indivisível 
como obra da colaboração do maior· número 
de elementos. Não foi o que ocorreu, e deve-
mos lastimar que não o tenha sido. Entre-
tanto, nos acasos das tarefas, Azevedo e 
Cordieri se revelaram capazes de manter 
alto o padrão da Comissão de Construção Es-
colar, seguindo a linha estabelecida pelo an-
tigo diretor arquiteto Helio Duarte, a cuja 
orientação devemos o que melhor ali foi 
produzido. G. F. 



· .. .. :~~ /i~~i- t\-~-~ ~-
'· _::r-~-- - ~ -:--.>·,~,. -~ >'; ITl t.t 

l 
L.....,__..-·~ -~-• _ _ _ 

r.-1 • :, 

Planta. do andar térreo. 

. ·l 
: . . 

- ...• 
. . . _, .;-":;:-.~: ........ -~--~.<:: ,=. -~-•-~: 

r~ •. ·1~ 

: . 

§ \ 

\ 
1 

1 
__J 1-

~1 l/_·-~_-_:· --

17 

.• t, . 1 i 

• ..,, ., -......:..:...:- - . 
•• .. ·1 e··--:~ l ---.. -: -., . . . 

20 

• 21 

. -.. IJEt·-~n· ~ ---
22 

· · -:,~ 

1 Hall 
2 Secretaria 
3 Secretá ri o 
4 Arquivo 
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10 Sanit. masc. 
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12 Vest. serv. 
13 Vcst. serv. 

14 Sanit. f em. 
15 Distrib. 
16 Cozinha 
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PLANTA DE SITUAÇÃO 

1 Ginásio. 

2 Colégio. 

3 Auditório. 

4 Portaria. 

5 Ginasium. 
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Portaria. Fachada e planta. 

4 
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P erspectiva da maqueta. 

Concurso de ante-projetos de um 

Salão de ,..., oraçoes para o C. I. B. 

71 

arqs. : David Largman e Sioma Largman 

As três fotos da maqueta, colhendo uma 
perspectiva em cada ângulo, traduzem a visão 
possível, onde há o que ver, dêste projeto. A 
preocupação de sobriedade parece-nos leva-
da a um extremo absoluto de despojamento. 
Talvez s6 a escala poderá dar ao espectador 
um.a idéia que conjugue essa nudez ao fato 
monumental, que os arquitetos reconhecem 
inerente à austeridade do ed'ifício religioso. 
O terren-0 e o partido adotado para a solu-
ção do programa, porém, nião ensejaram ao 
projeto grandes possibilidades no rumo da-
quela monumentalidade. O pr6prio material 
de nosso tempo, o cimento armado, não é 
um material d'e caráter a emprestar à cons-
trução o cunho de nobreza que se insere 
no todo monumental. A preocupação funcio-
nal acompanhou de perto a concepção do 
projeto, m.as não é, por sua vez, favoravel 
à eclosão da austeridade monmnental da fi-
sionomia religiosa a emprestar ao Salão de 
Orações. Sem d1ívida, ressalta dessas linhas 
de uma certa estranheza, fechadas sôbre si 
mesmas, a impressão de um mistbio atrás 
dêsses muros. É essa feição contraditória 
para. tamanha clareza de que se reveste o 
projeto, que implica., mn tanto, no selo de 
reli'giosidade decorrente do programa. Aí en-
tão se conciliam o espfrito do projeto e a 
sua funcionalidade receptiva de fieis que vi-
rão trazer ao local, com a frequência, o ca-
lor da fé. As somb1·as que incidem sôb1·e o 
salão de orações determinam também sob o 
aspecto plástico mais qualidades de recolhi-
mento, sendo, talvez, a pe1·spectiva noturna, 
intei1·amente satisfat6ria, sob o dttplo ,:i.s-

pecto da arquitetura religiosa e da monumen-
talidade da edificação. 
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A perspectiva da entrada ao alto e a perspectiva interna do salão 
de orações, demonstram nesta página os dois aspectos pelos quais 
se torna inteiramente voltado para a solução arquitetônica-ftmcio-
nal o partido adotado. O salão é um fim exclusivo do projeto, sua 
ocupação e utilização restritas à oração. Não há distorção de uma 
linha em tôda a composição, q11e se desvie daquele fim e daquelas 
funções. 

Trata-se de wn concurso de ante-projetos de 
um salão de orações para o Centro Israelita 
Brasileiro (C. I. B.). 
LOCALIZAÇÃO: Nos terrenos da atual 
sede do Clube à rua Barata Ribeiro, junto 
à Galeria Menescal. 
PROGRAMA: Existindo uma faixa de ter-
reno livre, de aproximadamente 14 metros 
de largura entre o Clube e a empena lateral 
da Galeria Menescal, seria êste o local indi-
cado para o ante-projeto, sendo dado ainda 
que a sede do Clube está recuada aproxima-
damente 15 metros do alinhamento da rua 
Barata Ribeiro. Foi pedido wna capacidade 
para 450 pessoas aproximadamente, sendo 300 
assentos para homens e mais 2 galerias para 
as senhoras, com caP.acidade para 150 lu-
gares. 
DESENVOLVIMENTO: Sendo o espaço des-
tinado ao Salão bastante reduz.ido, e exis-
tindo um grande problema estético que se-
ria as características do Salão a ser proje-
tado com a da atual sede do Clube, pro-
curou-se dar um aspecto sóbrio e convenien-
te para o projeto, lançando mão de um ar-
tifício que para o caso resolveria também 
problemas de ordem funcional. 

Foi localizada a entrada do Salão num nível 
intermediário que seria a primeira galeria 
para as senhoras ao nível da rua; a parte 
reservada para os homens estaria a 3 metros 
abaixo do nível do terreno, sendo que para 
a segunda galeria só haveria wn lance de 
escada facilitando assim enormemente o 
acesso das senhoras idosas para as galerias. 
Procurou-se também trazer o projeto 
para o atual alinhamento da rua Barata Ri-
beiro, respeitando as normas exigidas pela 
Prefeitura; foi encostada à empena da Ga-
leria Menescal uma das faces do Salão dei. 
xando entre a sede do Clube e o Salão pro-
jetado uma circulação de 4 metros livres. 
Do ponto de vista principal (entrada), têm-
se uma perspectiva razoável da parte 
do Salão que seria de outro ângulo enco-
berto pela sede do Clube. 
A entrada para o Salão se faria lateralmen-
te como se vê na maqueta, pelos jardins do 
Clube, evitando assim o acúmulo de pes· 
soas na calçada em ocasiões de cerimônias 
religiosas. 
Para o aspecto áustero e monwnental que 
requer um edifício religioso, procurado den-
tro das possibilidades existentes, criar inte-

• . . .. 

riormente um vestíbulo de entrada com um 
"vasio" que se prolonga do piso até a co-
bertura, recinto êste que seria iluminado por 
um •• vitraux ., (de autoria de Pierre Cher-
mont) , de 1 metro de largura que acom· 
panha tôda a altura do ·'vasio". 
Neste recinto encontra-se ainda, a escada prin-
cipal de acesso, formada pela continuidade da 
parede que vem do exterior, sendo a mesma 
iluminada pelo levantamento da cobertura, 
como se pode notar pela maqueta. 
Com a idéia de continuidade dos espaços 
a seguir têm-se o Salão propriamente, com 
as 2 galerias, e por fim o local destinado às 
Cerimônias Litúrgicas, e o Côro por cima 
do grande painel decorativo. 
Para o recinto foi estudada uma iluminação 
apropriada, procurando dissimular a entrada 
da luz natural com grandes sancas que fun-
cionariam para as Cerimônias noturnas, en-
cobrindo assim o aspecto das esquadrias al· 
tas, e difundindo também a luz natural. 
Na parte posterior localizam-se as par-
tes decorrentes do ante-projeto, como sendo: 
local para ar condicionado (sub-solo), sa-
las para o Côro, sala para o Rabino e salão 
de reuniões, "hall'' de entrada, etc. 



Corte longitudinal. 
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Planta do subsolo: local dos homens - ante-
sala, recinto de orações, local litúrgico, hall, 
ar condicionado. 
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Planta da primeira galeria, local das senho-
ras - Vestíbulo, vasio, galeria, haH de en-
trada. 
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Corte transversal. 

Planta da 2.• galeria, local de senhoras 
ante-sala, balcão, vasio, galeria, salão de ra-
bino, sala do rnbino, ha!l. 
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Perspectiva da fachada. 

, 
Capela de São João Batista, da Ordem de Malta, S. Paulo 

A pesquisa mundial para a arquitetura re-
ligiosa correspondente à técnica material e 
à estética de nosso tempo, dentro do que se 
com-encionou chamar a arquitetura viva de 
século vinte, prossegue em exemplos que se 
encontram em todos os planos, a igreja. a ca-
pela. o templo, a ermida, destinada a todos 
os credos. Não é aqui o lugar para se dis-
cutir a opinião respeitavel sob todos os as-
pectos, de um alto titular da Igreja Cató-
).;ca recentemente expressa, quanto à acei-
tação de um estilo que entre nós produziu. 
num CôSO especial, a igreja de Pampulha. 
tantas vezes analisada. criticada e repelida 
O\! admitida. A verdade é que. além de Pam-
pulha me&no entre nós, onde as idéias no-
vas caminham devagar. há uma preocupa-
ção constante, de nossos arquitetos. em abor-
dar e tema da arquitetura religiosa. o que 
constitui afinal uma intenção semp~ ungida 

do respeito que a natureza sacra dos pro-

gramas em referencia compreende. 

Quanto à tentativa que le\-a a efeito a ar 

quitetura religi~a de foição moderna. pelo 
mundo, dá testemunho do interêsse multi-
plicado pelas soluções mais recentes. a pu-

blicação do número de outubro último da 

redsta .. Architektur-Wettbewerbe.. (Karl 
Kr~r Verlag. Stuttgart) , dedicada a 
.. Kirchen und Gemeindezentren" ("Igrejas 
e Centros espirituais··) em que exemplos das 
tentath-as levadas a efeito na Europa e na 
América. em qualificação quase inédita., se 
apresentam com grande documentação. visan-
do templos e capelas católicas e evangéli-
cas, com estudos de Hans Schadel e An-
dreas Feldtkeller, trazendo na capa o pro-
jeto de Marcel Breuer para a igreja de São 
João de ~esota, em que se realiza um 

arq.: Kur t H ollander 

tipo verdadeiramente monumental. plàsti-
c.amente trabalhado. de edifício religioso. a 
que não falta nem a grandeza da concepção 
e nem o brilho de soluções funcionais e 
construtivas, tecnicamente harmonizadas 
(aliás, os nomes de Walter Gropius, Richard 
Neutra, Marcel Breuer, J. D. Murphy e 
Barry Byrne aparecem associados no con-
curso para a elaboração do projeto) . É wn 
grande exemplo das possibilidades da arqui-
tetura moderna. no tratamento do tema, com 
originalidade e seriedade. 
O templo para a escola dominicana em Val-
ladolid, do arquiteto :Miguel Fisac, apresen• 
ta outra solução original do monumento re-
ligioso, com plena justificação plástica e or-
gânica. Mais simplificado o estudo do ar-
quiteto Cornil, de Paris, numa solução de 
pequenas proporções. Mais trabalhada é a 
concepção para a igreja de Santa Maria de 
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Planta geral da capela. 

Sarrebruken, pelo engenheiro Rudolf 
Schwàrz, de Colônia. Muito estudada na plan-
ta e na resultante plástica, esta igreja inova a 
solução. Os arquitetos Ennio Canino e Vivi-
na Rizzi harmonizaram em ritmação de cur-
vas bem agenciadas um projeto para igreja 
na Itália. A igreja dos arquitetos Figini e 
Pollini para a Sardenha, ou a da Madonna 
dei Poveri, dos mesmos ar(!uitetos, são me-

nores tentativas. Igualmente as igrejas pro-
jetadas pelo eng. Wilfred Beck, para Wurt-
temberg, e pelo espanhol Vicente Temes, pa-
ra as ermidas da Virgem Nova em São Mar-
tin, de Valdeiglesias, e de Puento Novo, em 
Avila. Monumental a solução atingida pelo 
arquiteto Jorge Fernandez, para a igreja Ma-
ria Santíssima de Socôrro, no México, em-

bora menos marcada pelo novo espírito, co-
mo .o é, também, a solução adotada pelos en-

genheiros Sc-hwarz e Steinbach para Santa 
Maria, em Colônia. Igualmente assim nos 

parece a dos engenheiros Dominikus e Gobt-
fried Bohm, de Colônia, e dos arquitetos e 
engs. Emil Stefann e K. Rosini, de Mehlem. 
Um.a igreja para Biberach-Birkendorf, por 
Sapp Schmid, retoma a simplificação moder-
nizadora. Seguem-se os templos evang~licos, 
algum bem avançados plàsticamente. 
Neste número, inserimos alguns exemplos 

nossos. O desta página é o da capela proje-
tada pelo arquiteto Kurt Hollander, para a 

Ordem de Malta, e que está sendo con~trui-
da no bairro do Jaibaquara, elll São Paulo, 

como um dos pontos do programa de ativi-
dades sociais, assistimciais, filantrópicas e re-
1:giosas da Associação Paulista dos Cavalei-
ros de Malta. Mais adiante veremos o pri-
meiro templo Rosacruz da América do Sul, 

75 

e ainda a 1grt:Ja, de pequenas proporções, 
,,berta ao ar livre, projetada por Rino Levi 

para um conjunto do Vale do Paraíba. São 
tod.is soluções que visam ao tema da ar-

4uitetur~ religiosa e o concebem e o tra-
tam c-r,m a devida adequação. 
Parece-nos bem exemplificativo de uma pro-
cura plástica séria, êste trabalho do arqui-
teto Hollander, em todos os elementos de 
sua composição, em que as possibilidades do 
concreto são expostas com uma nua concen-
tração de verdade e configuração monu-

mental. 
Insere-se, pois, na linha abordada por aque-
les arquitetos citados, que em todo mundo, 

nestas alturas do século, estão preocupados 
com o problema e se lançam a solu§Ões que 
H.novam conccptivamente e construtivamen-
te a arquitetura religiosa. 
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Vista da parte posterior do auditório vendo-se 
da direita para a e~querda: o monwnumto, a 
entrada para a sala de música, a entrada do 
auditório, a entrada da sala de estudos no 
prédio do museu e finalmente em plano mais 
distante a garagem e casa dos empregados. 

Primeiro Templo Rosacruz da América do Sul 

Vista aérea do conjunto. 

Vista de quem desce a Av. ·,Edison Passos, 
por onde se pode bem observ~r o sistema. es-
trutural dos quadros rígidos suspensos M ar-
co parabólico. 

arq. Benjamin de A. Carvalho 

Trata-se do ante-projeto de um Templo-aurditório, para a Fraternidade Rosacruz Max 
Heindel, no Rio de Janeiro. 
Na solução dêste problema de arquitetura, três fatôres decidiram proeminentemente do 
seu resultado final. 
Em primeiro lugar, a polimorfia de ?.tividades exercidas naquela Fraternidade, tanto 
no setor religioso, corno no científico e no artístico. 
Em segunda plana as dificuldades oriundas de um terreno acidentado e exíguo, cortado 
por um rio, sôbre o qual a construção já se encontra regulamentada. 
Finalmente a exigência do funcionamento simultâneo de um auditório e de um templo. 

A) - O, programa. 

O programa fornecido pela Diretora daquela Instituição Cristã, pode ser resumido do 
modo que se segue: 
I - Auditório para conferências, música e cinema, com capacidade para 700 pessoas, 
devendo no entanto ser contíguo ao templo. 
2 - Templo capaz de abrigar cêrca de 100 pessoas, e cujas cerimônias deverão ser vi-
síveis por tôdas as pessoas da platéia. 
3 - Sala ele música com acesso ao auditório. 
4 - Sala de meditação para os &tudantes. Esta sala deverá ter uma circulação· sepa-
rada para o templo. 
5 - Sala de estudos com pequenas bibliotecas para os Estudantes com cêrca de 24 m2 
de área. 
6 - Museu com área aproximada de 45 m2. 
7 - Campanário ou carrilhão com capacidade para 14 sinos. 
8 - Sala de trabalho da Diretora, com vestiário e sanitários anexos. 
9 - Garagem para um carro. 
10 - Depósitos junto a garagem. 
11 - Residência para empregados, junto a garagem, em conexão com um dos depósitos. 

B) - O terreno. 

O terreno em pauta está situado à avenida Edison Passos, fazendo esquina com a rua 
Juruató. É cortado pelo rio Maracanã, em duas partes. 
Uma, à esquerda é mais ou menos plana, caindo as suas cotas à proporção que se ca-
minha para a avenida Edison Passos. 
A parte da direita, é uma encosta íngreme, cuja lombada é um pouco mais eleivada do 
que a rua Juruató. 
Existem con...ctruídas no tern2no em apreciação, uma residência e um,a garagem, sendo que 
esta última deverá ser demolida. 

C) - Solu.rão. 

Partiu-se do auditório, a peça mais importante do conjunto, para o que tratou-se logo de 
lhe estudar as proporções e perlís doo retos, no que concerne à boa acústica. 
Assim, a parte dessa sala próxima do orador, deveria ser unida e dar acesso ao templo 
que lhe sucede. 



Vista da avenida Edison Passos. Bem de frente o arco parabó-
lico e as colunas em "V" que suportam o templo. 

Planta de situação. 

Épura acústica do auditórío. 

Corte G-H. 
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Vista aérea -notando-se a entra.da de honra do templo cruzando o 
rio Maracanã. A direita ve-se o monumento cuja helice ter-
mina em baixo cobrindo o carrilhão. Note-se também à direita 
do monumento a entra.da para o auditório. 

Escolheu-se então, por motivo que adiante veremos, a forma circular 
para esta parte da construção. 
Uma grande porta de correr, servirá de parede refletora do som 
do orador para o auditório. 
O templo te1"á parte de sua parede perimetral interna, composta 
de cortinas pesadas, que além de poderem ser recolhidas para 
os lados, poderão girar e abTh--se como uma porta de duas folhas. 
Desta manefra quando o auditório funcionar só, a parede móvel, 
refletora de som fechar-se-á isolando o templo da platéia. 
Quando algum cerimonial exigir a visibilidade da platéia para o 
templo, a pal"ede supra referida abrir-se-á, assim também devendo 
suceder com as cortinas do templo, o que transformará em uma 
só peça o templo e o auditório. 
É fácil deduzir que o templo poderá funcionar independentemente 
do auditório, bastando para isto que se mantenha cerrada a sua 
parte de cortinas. 
Um intervalo de dois metros entre estas duas peças, permitirá o 
seu uso independente, uma vez que esta faixa s-e comunica com 
a sala de música (en~aios, aulas, etc.) e com os aposentos de traba-
lhos da Instrutora. 
Daí a existência das duas alas laterais, onde colocaram-se a sala de 
música e a sala de trabalho da Diretora com seus anexos banheiro e 
vestiário. 
Uma sala de meditação se encontra na ala direita, com acesso 
pela rua Juruató, e se comunica com a varanda envidraçada do 
templo, por meio de uma passagem descoberta. 
Na parte posterior do auditório estão os sanitários da platéia 
e a cabine de projeçãO\ assim com o espaço destinado aos 
dutos de insuflamento e retôrno do ar condicionado. 
Na planta vê-se o grande hall coberto que dará escoa-
mento ao auditório pela rampa que desemboca na rua Juruató. 
O museu e a sala dos estudantes foram colocados nos fundos do au. 
ditório, também com acesso pela rua Juruató. A parte posterior 
dêste prédio, no nível do piso da garagem, constará de uma estufa, 
para plantas destinadas a estudos botânicos. 
Entre êste edifício e o auditório está a entrada de carros para 
a garagem. O pfao desta entrada será pràticamente o terreno 
natural pavimentado, uma vez que o seu desenvolvimento e cota 
de início e término assim o permitem, pois foram escolhidos com 
esta intenção. 
Como se pode verificar existe uma diferença de níV1el de 2 metros 
entre o piso do templo e o do hall de saída do auditório, o que é 
uma resultan.te da curva de visibilidade do piso dêste último com-
partimento. 
Foi esta imposição que ditou a colocação do conjunto com a dire-
ção que permite uma boa entrada para o auditório, sem escadas 
(na cota 149) e tamibém coloca o piso do templo a uma altura de 
cêrca de 5 metros do solo. 
Já foi previsto uma descone.x.a plástica entre o auditório e o tem-
plo, escolhendo para êste último a forma circular, bem di-
ferente da trapezoidal exigida pelas condições acústicas do pri-
meiro. 
Além disto, wn elemento visceralmentc estrutural, viria concorrer 
mais para separar plàsticamente, como massas isoladas, aquêles dois 
compartimentos referindo-se aqui ao arco parabólico que se pode 
vie-r na fachada e na seção longitudinal. 
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Planta geral. 

1 Auditório 
2 Templo 
3 Sala de música 
4 Sola de meditação 
5 Sala de trabalho da ln~trutora 
6 V,•stiário anexo 
7 Banheiro comPIPlo 
8 Sanitários para o auditório .. 9 Cabine de proj,•ção cinf>matogrnC1ca 

10 Hall coberto 
l1 Sala de estudos 
12 MU8CU 

146 

~rl,I C() 

P~rlol EF 

Perfis. 

140 
J..__ 

-145 

i:i ~·osso para o <·ampanário 14 Entradas do auditório e dos ,•sturlanlf>s 15 Entrada~ para a sala de t'Studos. museu e 
garagem 

16 Entrada nobrl' •• dt> ,· .. rlrnonial do t,•mP!º 1 i Entrada para ~,-r,~iço~ de rorrt"spon<lênc1a 
1~ Prt'-dio resid,.rwial .. x,~te nt, 
19 Garag,•m 
20 Depósitos 
21 RPsidência de ••mprt>gados 
22 Pátio dl' manobras do carro 
2:l Lf>ito do rio Maracanã 

- 150 

~11111111m11ummllll\ ,4 BBIE Fachada gar~gcm. 

Um quadro rígido do tipo daquêle empregado 
(perfil imposto pela épura acústica) não po-deria seguir até o fim do templo circular, quer pela apreciável extensão do vão, quer do 
lado estético, uma vez que pretendemos des-
de o início, a dissociação plástica entre êstes dois compartimentos. 
Impunha-se então, a existência de um apoio entre as duas peças, apôio que não poderia 

ser colocado no centro (eixo longitudinal da 
construção) por uma questão de visibilidade, 
do público do auditório para o interior do 
templo. 
A solução estática indicada para tais cir-
cunstâncias, é aquela das pontes, e daí a pe-
ça a ser apoiada, deve trabalhar suspensa por 
um arco. 

Assim ar mais completa dissociação 
plástica, 1al~va apenas algo que ~iz~sse fun-do, que fosse contado como •• cheio ! no es-
paço plástico entre os dois compartimentos, e que pensamos estar bem representado na 
criação de uma muralha. 
Como vimos, o templo estará a uma altura de 
cêrca de 5 metros acima do terreno natural, 
0 que exigiu 0 apôio de quatro_ colunas ~1!1 "V", forma esta que viria sol1;1c1onar a d1~-
culdade originária da pou;a area ~ons~;uti-va sob o templo, em razao da ,fatxa non edificandi .. que mais adiante sera tra~da •. 
Conforme solicitação alvitrada, _d_ever1_a . fi-
gurar no conjunto uma ~ande heh~ comca, 
cuja projeção ortogonal e uma espiral, u~a vez que estas curvas, en~erram _co_mo sun-bolo tôda a evolução corporea, amm1ca e es-
piritual da Humanidade, o _que ~e process~u na sequência temporal de tres penados e meio 
até a data atual. 
Idealizamos então apresentá-las sob a í?r~a de um monumento, um mastro tronco-comco 
com perto de quarenta metros de altura, no qual revoluteia uma hélice de larg_ura vana-
vel, cujo início mais largo baixo)_ serye de cobertura a um campanar10, e CUJO ter-
mino mais estreito (parte superior do mas-
tro) é a Cruz Trifoliada. emblema peculiar. 
Assim quebramos a simetria rígida do conjunto, ao mesmo tempo que ficava 
simbolizado o destino da alma humana, que atende ao chamado dos sinos e ascende pro-
gressivamente para a Cruz. 
A ,mtrada nrincipal de hnnra do temnlo ~P-
rá feita oela ruâ Juruató. por um c"minJ..0 rnivtn de· ramoa P. esc,.das. intercaladas. de 
nróximo de d0 me+ros de cnrnnrimprto P nue 
li<1ará os níveis <le cotas 142 P 148-5. E<:tq nista. cruwr:\ o rio (vide fotos da maquet-"). 
A »venirla F-dison. Pa~"0s. apesar de via prin-
rinal. nlio foi utilizad" par" êste fim nela jntensidade rlP seu tráfel?o de automóveis e 
,-ol<>tivns. tráf.,~o veloz aue SP unP a um:i linh" de bonde pe!'o::imamentP localizaria em 
relacão ao muro externo perimetral do ter-
reno. 
Com p,weciio da mur,.lha oue ""i d" entrada 
dos E,;tudantes até o né do arco nar:>hnlico n:> rriarl?em direita rio canal 
íoróximo :i S"la de mPnitacão) nenhuma ou-1r,. dev,.rá ser con<:trufda no tPneno. o auP r,.1,. " favor de Prand<> .. ,. ... nomia. UTll'l voz 
""" :> muralha OU" ec:t,hc-lP"º " ci"li" nl,..,. ,;,.,. rio """i,mto l"!"nlo-auditórin ,..;;..., +.,..., 
fur,-lio Pc:t:\tir:i propriamente, pod-en<lo tê-h 
nr;,sion,.Jmente. 
TJm,. fajp "non edificandi" (dec. 10-995 rl<> l !)êil) "'"ºjho a l'On.· tru,..iin •ôhre ,. ~;o_ " niin 
ror onde êste for caneado. e """i"' me"mo rlo<:.-le r>UP nenhum e!Pmn,ifo ron.<:trutivn ;;e 
annie denr-.., ri" mPrc-:onarl<> f::,ix". ou<> ter>' 
,1 l:,r~r" de 12;; m<>tro<;. Ob<:erve-r" nue os ~,...oios dos 011:>nroc: e c1..., :>rro "~ r::ibólico es-
1;;..., <:Pmnre for.1 ,l::, rPferirl:, f,i"><a. 
Destarte. todo o sistema estrutural do con-junto. será <::enmre apoiado sei?undo esta ores-cricão re~!.lmentar dn decr0 to sunr,.citarln 
atravP~ando oelo .1r a faix:i "non edificandi .. 
em tôda a extensão capeada. 
Quanto às árPas dP conctrucão fora dêstP<: li-
m;tes. est'ls deverão semor0 descançar sôbre ,-,,Jun-.s de!'de oue possível. 
Na fach<>da vê-se um trecho da mu 
ralha divisória, à direita do temnlo aue é de madeira (tioo ouebra-,;ol) e one coincide 
iustamente com a faix" "non eclificandi ". 
Pautando-nos oelo rritério de deixar o ter-reno o "'";s natura 1 oossível. economizamns 
muito. além dP evitarmo<; o~ ~érios orobl0 -mas oriundos rlos movimentos dP terra. com 
as suas mur~lhas etc .. preferindo semore o talurle "enleiv::iclo ·• aos recursos de arrimo. 
As áreas acuriadas representam atêrro, e as linhas oontilhadas terr?no natural. 
Pela altura da galeria (4 metros) e dimen-
sões do gabarito, vê-se muito bem aue os cortes e o movimento de terra, são despre-síveis quer do lado qualitativo, quer do quan-
titativo. 
Como já deixamos entrever linhas acima, o 
auditório será provido de instalação de ar climatizado. 
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Bar-Restaurante em São Conrado, Gávea, Rio de Janeiro 

Um bom terreno, servido por uma ambien-
tação paisagística notável, ensejo ao arqui-
teto um projeto original e bastante justificado 
sob todos os aspectos dominantes. A ilustra-
ção gráfica desses aspectos é sumamente in-
teressante, como razões de partido, desde a 

Planta de situação. 

forma circular do grande espaço organizado 
e fechado, a insolação servida por uma pro-
teção de fibro-cimento, fixa e economica, 
funcionalmente adequada a proporcionar a 
visão mais ampla do exterior. Havia o pro-

Vista panorâmica do conjunto. 

blema dos ventos constantes em certas épocas 
do ano. Panos de vidro protegem então o 
salão de refeições e o pavimento térreo ficou 
totalmente aberto, re~uardado, entretanto, 
por extensos muros, autênticos anteparos. A 
circulação foi estabelecida de maneira com-
pletamente separada, não havendo interfe-
rências entre o trânsito dos frequentadores 
e o de serviço, processam-se ambas com lar-
guesa. 
Todos esses fatores foram servidos, final-

PROTEC A·o CONT RA O SOL 

Proje to: arq. Ulysses Burlamaqui 
Estru tura : João Luiz Bentes - Jardim Adi na 
Mural: Júlio Catelli 

mente, por uma continuidade respeitosa da 
arquitetura para com a naturesa. O arqui-
teto não hesitou em adotar formas livres e 
policromia audaciosa, ligando-se ao jardim 
de uma forma calma e discreta, em que as 
espécies vegetais do local foram amplamente 
utilizadas. O lago, com a ilha de vegetação 
nele inserta, trechos recobertos de yucas e 
coqueiros anões, salpicados, aqui e ali, com-
pletam e harmonizam o conjunto. 

-·-

Estruturalmente, enfrentando más condições 
do sólo, a arquitetura serviu-se de pormeno-
res combinando soluções engenhosas, a ser-
viço de uma plasticidade contida. Assim po-
dem ver-se boas condicionantes de uma es-
belteza elegante, grandes vãos, escadas de 
límpida forma-
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A distância, a igreja não estabelece um contraste violento. Há um 
bom entendimento entre as formas suaves da velha tradição e a 
límpida claridade da injunção renovadora da arquitetura. 

A forma abstrata do lago, a pavimentação, os decorativos compo-
nentes das balaustradas de ferro, tudo se funde em harmonização. 

Uma face branca da construção, destaca-se com as suas linhas rit-
madas sôbre o background verde da paisagem. 

Um belo resultado foi alcançado no emprêgo 
das levíssimas espirais, espiritualizando a 
existência de uma escada co11i o seu comen-
tário ondulante, acompanhando em segurança 
o funcionamento da ligação entre dois pavi-
mentes. A abertura, o desenho da descida, 
a marcação decorativa dos degraus, tudo fun-
ciona quase poeticamente. 

Outra escada, externamente colocada, foi disposta também em or-
denação plástica, aberta em todos os sentidos na trama de degraus 
e apoios, lançada sôbre o espaço, mas de maneira alguma con-
trariando a segurança e o equilíbrio da composição. Em tais por-
menores, o arquiteto foi de uma felicidade a toda prova. 



Planta do pavimento térreo. 
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Planta do 2.0 pavimento. 
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1 Terraço 
2 Salão de refeições 
3 Cozinha 
4 Copa de bebidas 
5 Ofício 
6 Hall de serviço 
7 Sanitário de serviço 
8 Sanitário de senhoras 
9 Sanitário de senhores 

10 Orquest. - pista de dança 
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O painel estabelece um fecho das alturas da 
montanha ao jardim do restaurante, ligando 
a arquitetura à.s massas topog1·áficas e de 
vegetação. 

A escala humana foi respeitada: a estrutura 
não pesa; a transparência alcança 1iotável 
porcentagem como o ilust?-am as sequências 
fotográficas. 
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Residência em Campos do Jordão 

A residência Cedric Baskerville, em Campos 
do Jordão, é um dos últimos projetos de Os-

waldo Corrêa Gonçalves. Tratava-se de cons-

truir pequena moradia, visando a temporadas 

de inverno e de verão. Essa residência tér-

rea foi colocada entre duas paredes de pe-

âra, que a enquadram num emolduramento 
harmonioso e lim,po. Dada a declividade do 
terreno, organizou-se o espaço em frente à 

re~idência para alguns serviços e recreio, 

como a garage e o ajardinament-0 com utili-

zação plena em reuniões ao ar livre. A or-

ganização dêsse espaço foi distribuída em 

vários níveis, de pequenas esplanadas, tan-
to para o jardim, propriamente, quant-0 pa-

ra quadra de jogos, etc. 

Interiormente, a planta foi estudada de um 

ponto-de-vista da maior separação entre as 

salas de estar e de jantar e os dormitórios, 

por ir.termédio, internamente, do corredor de 

circulação, e externamente por um pequeno 

pátio. A articulação dada à planta obedeceu 
d~ssa maneira a um critério de separação da 

parte social e da parte de uso íntimo, o que 

foi obtido com segura distribuição das par-

tes, seccionando, por assim dizer, a habita-

ção em duas porções que se relacionam na 

circulação do corredor. 
Um elemento nem sempre utilizado entre 

nós, a lareira, justifica-se plenamente em 

Campos do Jordão, onde a temperatura é 
rria, relativamente, no verão, e altamente 

fria no inverno. O a~ueciment-0 da sala de 
estar é feito por meio da lareira colocada 

junto à parede de pedra. 

A construção adiantada desta edificação já 
no5 permite verificar o resultado bem de-

terminado que o arquiteto visou na simplici-

dade das linhas que colocam a ordem da pre-
• 

s6nça humana em meio a uma vegetação 

p.estigiosa, nas altitudes dessa região privile-

giada. A pequena residência, em seu trata-

mento, está afirmando o caráter de uma boa 

arquitetura, o que não se impõe apenas em 

grmides projet-Os, mas inclusive em soluções 

àe pequeno porte, como esta. 

Projeto : arq. Oswaldo Corrêa Gonçah•es 



Perspectiva. 

-------- ----- ---------- - - ----- - -, 
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------ - ------- -- -- - - - ----- ---- - - ·---------- --BJ··-· 

1 Terraço 
2 Sala de estar 
3 Sala de jantar 
4 Copa e cozinha 
5 Quarto criada 

6 w. C. criada 
7 Quartos 
8 Banho 
9 Armários 

10 Circulação 

• 
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Planta de locação. 

Fachada principal. 

{_ ' 

Corte B-B. 
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Escola dó Jockey Cluh de São Paulo 

Planta da fachada. 

Dentro do seu programà de assistência, 

não só material como espiritual aos que 
trabalham no Jockey Club de São Paulo. 

a Diretoria da entidade decidiu utilisar 
uma vasta área, situada na Rua Bento 
Frias, defronte do prédio da administra-

ção, para mandar construir o novo edifício 
da "Escola Jockey Club de São Paulo". 
Ela será dividida em três partes - Jar-
dim de Infância, Escola Primária e Audi-

tório. 

Jardim de Infância para 80 crianças, 
com entrada independente 

Para que a formação mental e física da 
criança se processe normalmente, um am-
biente saudável, claro, alégre, com mobiliá-
rio adequado e equipamento racional, exer-
ce influência considerável. 
O Jardim de Infância será amplamente 

ensolarado, com janelas grandes fazendo 
a ligação entre as salas e o jardim. O con-

junto se comporá de - vestíbulo para os 

responsáveis e familiares das crianças, ve~-

tiários, sala de higiêne, sala de lazer e de 
brinquedos, escritório e depósito para os 

acessórios. Um centro médico servirá con-

juntamente ao Jardim de Infância e à Es-

cola Primária. 

O mobiliário será simples e em proporção 

com o tamanho das crianças. Nas paredes, 
haverá murais com motivos provocadores 

da inteligência infantil. Haverá também um 
teatrinho de fantoches na sala de recreio. 

O jardim de recreio se comporá de balan-
ços, carroussel, tobogam e outros adequa-

dos para as crianças. 

Escola Primária 

Com paredes cobertas de "litocerâmica 
São Caetano" vermelha, as salas de aula 

serão amplas e bem orientadas, com arca-

bouço de cimento armado e tijólos nos in-
tervalos. 

Proje to: arq, Sajous 
Comissão de obras: dr. Cassio 'Paes de 
Barros e eng. Ulysses Paes de· Barros 

Planta de sit1iação. 

ÁREAS 

Terreno 3 390.40 m2. 

Andar térreo 1 260.88 m2. 

1.0 andar 669.50 m 2. 

2.0 andar 641.50 m 2. 

Terraço 95.00 m2. 

A Escola Primária estará dividida em 8 
classes modernas de 36 alunos cada uma, 
para meninos e meninas separados, isto é, 
de manhã e de tarde. 
Vestiários, instalações sanitárias diversas, 
gabinetes do Diretor, salão para Professo-
res. Bibliotéca, Museu, sala de Assistência 
Social, Arquivo, Gabinete Médico, Gabine-
te Drntário, Enfermaria, Cabelereiro, Se-
cretaría, Copa e Cosinha, dando para o 
patio de recreio, ginásio coberto para dias 
de chuva, terraço grande para ginástica, 
repouso e banhos de sol, são as caracterís-
ticas dessa construção para instrução da 
juventude. 

Auditório 

Grande salão para 500 pessôas, dotados 
de completo confôrto e contando com to-
dos os aperfeiçoamentos técnicos, notada-
mente no que diz respeito à acústica e com 
visibilidade perfeita, para conferência, ci-
nema ou teatro. A decoração da sala é 
simples e de bom gôsto. 
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Escola do Jockcy Club de São Paulo ---- ---
PLANTA DO ANDAR TÉRREO 
Área total do terreno 
Área do lote para a escola 
At·ca do lote para o auditório 
Edificações da escola 
1 3 da área do lote max. 
Edificação do auditório 

3 390.40 m~. 
2 604.68 m~. 

785.72 m~. 

736.00 m~. 
528.88 m~. 
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Uma indústria 
criador da 

que 
moderna 

acompa11ha 
arquitetura 

o esfôrço 
brasileira 

Incorporando ao seu ativo de indústria 
pioneira, sessenta anos de experiência e de 
pesquisas incessantes na fabricação de apa. 
relhos sanitários, a Companhia de Cerâ-
mica Industrial de Osasco é considerada 
uma das maiores da América do Sul. 
Sem poupar esforços, a Cerâmica Yem 
acompanhando, pari passu, a evolução da 
indústria de construção civil em São 
P aulo, graças a uma organização dinâ-
mica fundada nos últimos progressos da 
técnica - donde a sua extraordinária ca-
pacidade de inovação e auto-superação, 
tanto no que se refere à produção quanti-
tativa quanto à produção qualitativa. 

Uma nova realização: a lo u ça 
s anitária elétro - vi tri ficada 

Ao seu acervo de realizações, pois. a Ce-
râmica Industrial de Osasco orgulha-se, 
hoje, de poder apresentar mais um pro-
duto de insuperável qualidade e origina-
lidade - a louça sanitária eletro-vitrifi-
cada bi-colorida, obtida em seu modernís-
simo fôrno, um dos maiores do mundo e 
único em tôdas as Américas. A louça sa-
nitária eletro-vitrificada Hervy não greta, 
como as demais louças fabricadas por pro-
cessos comuns, e possui uma capacidade 
de resistência superior a 4. 800 kg, como 
demonstraram os testes oficiais. A essas 
qualidades de ordem puramente técnica, 



vem j11ntar-se o toque de bom gôsto e mo-
·dcrnidade: as côres, que fazem da louça 
sanitária eletro-vitrificada Hervy um dos 
produtos mais perfeitos para a utilidade e 
decoração do ambiente, complemento in-
-dispensável de tôda Arquitetura habitável. 

•Situação , planta e novo fôrno 

'Situa-se a indústria em Osasco, município 
de São Paulo, junto à Estrada ·de Ferro 
:Sorocabana. A fábrica, ali, cobre uma 
área construída de 35 . 000 m2, compreen-
dendo ,entre técnicos e operários, mais de 
600 trabalhadores. Em constante evolu-
ção, a Cerâmica Industrial de Osasco pos-
sui, além de outras grandes instalações, 
um imponente edifício de dois andares, de 
nítida exteriorização moderna na simpli-
cidade de suas linhas, que se estende por 
200 m de comprimento por 60 m de lar-
gura; nesta construção, foi instalado ago-
ra o moderníssimo fôrno elétrico, para 
produção da louça sanitária eletro-vitrifi-
cada Hervy. Êstc fôrno está prestando ex-
celentes serviços: industrializando matéria 
prima altamente selecionada e elaborada 
por um corpo de técnicos categorizados, 
essa instalação é um poderoso fator no 
elevado conceito de que goza a marca 
Hervy no me.reado brasileiro, graças às 
garantias d~ notável louça que produz, e 
ao alto padrão de acabamento que possi-
bilita. 

Tijolos isolantes, refra tários e pisos 
para indústrias 

Além da melhor louça sanitária produzida 
no Brasil, a Cerâmica Industrial de Osasco 
está fabricando também tijolos isolantes 
par11 fornos em geral, chaminés, condutores 
de gases ou de fumo, caldeiras e estufa. A 
esta p rodução junta-se também a de tij olos 
refratários e pisos para indústrias, princi-
palmente as destinadas a ácido, ferro, etc. 

Sede própria e m ostruário 

A Cerâmica Industrial de Osasco tem con-
tinuamente procurado manter-se em con-
tato com o meio técnico; para tanto, insta-
lou em sua sede própria, à rua João Ado!. 
fo, 118, 13.º andar, a mais variada e com, 
pleta exposição de todos os seus produtos. 
E' para ali que se dirigem arquitetos, enge• 
nheiros, construtores e particulares interes-

sados em conhecer o que há de melhor em 

matéria de louça sanitária, materiais refra-
tários e outros produtos. 

Desta forma, a Cerâmica lndu~trial de 
Osasco manteve e está mantendo o mais 
elevado nível de produção em todos os ra-
mos a quc se dedica, perfilhando um pro-
grama de expansão invariàvclmcnle mol-
dado na evolução do comércio e da indús-
tria da "cidade que mais cn'sce no 
mundo". 
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Vários a i;ectos das instalações, processos de fabricação e depósitos da Companhia de Cerâmica !r.dustrial de o~a~co. 



1. 

ARTISTAS DA BAHIA 
.1 

Capa do catáloryo da exposiçao coletiva "Artistas da Bahia·•, a ser realizada com a colaboração da 
revista Habitat, de 16 a .'Jl de janeiro de 1957, no Museu de Atrte Moderna de São Paulo. 

!Exposi ção c ole ti va de "Arti stas d a Bahia" 

Habitat, revista de Arles e Arquitetura no Brasil. tem cstado sempre presente à,; 
realizações dêsses dois amplos s<'lores. É notório que esta revista não registra em 
forma estatística de imediatismo os acontecimentos dessas especializações; muito 
mais do que apenas registrá-los com oportunidade constante, ela os debate, inclu-
sive com teor polêmico quando isso se faz necessário. Mas, consciente de uma ser-
ventia simultânea, em cada número mensal, de teoria ao lado da prática, llabitat 
espelha e testemunha mês apó~ 111ês o movimento artístico dos museus e galerias, 
entremeando cobertura do mesmo c·om artigos e ensaios. 
Inaugurando a temporada de artrs visuais de 19.57, Habitat organizou uma ex-
p osição coletiva de artistas baiano,. que ,e realizará no dia 16 de janeiro próximo 
no Museu de Arte Moderna de São Paulo, certame êsse em homenagem a Fran-
cisco Matarazzo Sobrinho. 
Assilll, o movimento artístico do Salvador, por ,eus di\'ersos sC'lores c tendências. 
remeterá uma espécie de rmbaixada que mostrará à críti ca e ao público paulista 
as manifestações diversas da gravura. da 1.•intura e da escultura, desde a elaboração 
simplista até às pesquisas mais técnicas, desde os trabalhos de seus arti~tas a li nas-
c idos. como os dos do Nordcslr, do Recônc-avo, <' do resto do Brasil. e até alguns 
c-slrangciros domiciliados na capital baiana. 
Se em escultura, por exemplo. há tendên('ia para uma ncH"a escola artesanal baiana, 
tanto de elaboração barroca <'orno de pesquisas espaço-dinâmicas, já em gravura 
µredomina um expressionismo rcológico, ao passo crue em pintura as modalidades 
mais diversas se aglutinam, desde o figurati, o folclórico até ao concretismo de sín-
teses idiogramáticas. 
Exporão nesse certame Agnalclo dos Santos, Antônio Hcl>ouças. Caribé. Gcnaro dr 
Carvalho. J enner Augusto, Karl IIcinz Han~cn, João Ah·es, Lenin, Mário Cravo, Mira 
beau Sampaio, Quaglia. Raimundo dr Oliveira. Ruhrm Vakntim. Uhirajara e Willys. 
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Iniciativa inegàvelmente valio:a, no teor de 
uma viva aproximação entre paulistas e 
bahianos, entre a Bahia e S . Paulo, é esta 
com que Habitat se propoz a promover, 
no Museu de Arte Moderna de São Paulo, 
uma exposição de quinze artistas da •· boa 
terra". A mostra a ser inaugurada a 16/ 1/57 
teve, em primeiro lugar aquele alevantís-
simo objetivo: servir de ponte à convivência 
dos Brasís, dos quais falava Capistrano, alu-
dindo à heterogeneidade em nossa unidade. 
Isto se tornará oossível no relacionamento 
de sensibilidade~ inteligência, imaginação 
criadora, que o produto artístico carreia con-
sigo, relacionamento que só se ,poderá efetuar 
no contáto incisivo, na comunicação estreita, 
entre artista e público, um e outro de dife-
rentes climas, no imenso território. 
Foi com êsse pensamento diretor que a ex-
posição de artistas bahianos inspirou a cola-
boração realizada na mostra, cujo resultado 
positivo desta forma se apresenta. 
Conjugam-s3, portanto, no acontecimento, 
trabalhos de uma vanguarda, de uma seleção 
das artes plásticas da Bahia, não apenas 
uma amostra de um trêcho do Brasil a nos 
ferir com os seus aspectos físicos e humanos, 
paisagens, coisas, atividades da gente, mas, 
em profundidade o intercâmbio ativo, dinà-
micamente tratado, visando ao conhecimento 
redproco, à leitura, que tôda gráfica que se 
presa condiciona, de um depoimento fre-
mente, traçado com a grave responsabilidade 
da expressão artística. 
Verifica-&a nesta e:isposição a qualitativa 
presença de um grupo de artistas cujas 
manifestações efetivamente compoem um 
rapei significativo, no momento nacional, de 
elaboração das artes plástica,, e tanto mais 
significativo quanto êle se incorpora, deci-
didamente, na intenção interpretativa de um 
meio sedimentado pela participação secular 
dos valores humanos postos em presença, na 
fusão dramática, efetiva, social e econômica 
que domina o complexo Bahia. 
Bahia de Todos O!:'. Santos, de ação, pensa-
mento, arte e amôr, numa vitalidade que é 
dela e que ela prodigalisa àqueles que tam• 
bém chegam de fora e ficam. . . É o caso 
de Caribé e de Hansen, tão expressivos por 
virem de outros países, como é o caso de 
outros que vieram doutros Estados, paulista, 
êsse Ubirajara, paranaense, êsse Lenio, ser-
gipano Jenner Augusto, e daí por diante 
baianos, todos êlas baianos honorários ou 
em eEtado de naturalização fatal. Agnaldo 
dos Santos, Antonio Rebouças, Genaro de 
Carvalho, João Alves. Mário Cravo. Mira-
beau Sampaio, Quaglia, Raimundo de Oli-
veira, Rubem Valentim e Willys. 
Abra-se ao acaso o catálogo: alí estão os 
temas da Bahia, •• Pilando dendê", "São Jorge 
e o Dragão··, "Largo de Pitangueiras", os 
"Omolús"' e os "Iaôs ··, •· Orugun e !?manjá", 
"Casa da Bola Azul··, ''B êco do Mingau", 
"Paisagem do Muro prêto", pescador, pesca-
dores, pescadores, pescador. Em óleos e 
aquarelas, desenhos, xilogravuras, aí está a 
Bahia. Nem falta a indústria doméstica pas-
sando já pelo crivo da arte aproveitando a 
técnica e o •• pattern" da •• boa terra" com a 
tapeçaria baiana de Genaro. Nem falta a 
palavra autorizada de um crítico ponderado 
e amante da Bahia, aue nem o nome de José 
Valadares traduz pa~·a fazer mais pungente 
esta presença. 
Estamos, portanto, diante de um ato de 
relações humanas por via da obra de arte 
trazida por esta iniciativa, que se impunha 
a algum or;;anismo voltado para o interêsse 
enorme que nesta possibilidade se concentra. 
Não ~e trata de uma descoberta mas pura 
e sirr,plesmente de um comêço de trabalho 
visando a uma apre,ximação de público e 
artista, das várias latitudes, tão separadas por 
distâncias a eliminar, na fusão de um mo-
mento, de um contáto, de uma acolhida cor. 
dia! a um gesto amável. Tudo contribuiu 
para que Habitat visse coroado de êxito 
o seu esfôrço e Habitat esi,:-era que tudo 
sáia bem. 
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Sôhre artesanato 
Uma grande exposição de "artesanato" atraiu 
no mês passado multidões ao Copacabana 
Palace. Multidões que tudo ignoravam do 
a rtesanato, em geral, e de brasileiro, em par-
ticular e esperavam relações desta primeira 
exposição feita em escala gigantesca, já que 
certas senhoras mandaram nada menos que 
500 objetozinhos! 
Este tipo de público ficou muito satisfeito 
e à vontade oois encontrou as porcelanas 
adornadas com- grinaldas e os vasos tipo Co-
penhague ou Saxe que conhecem e outras, 
que imaginam "modernistas" porque são 
pretas ou de côres vivas mas que absoluta-
mente não assustam! 
Na realidade, foi antes um bazar de Natal 
que uma exposição e revelou uma ignorân-
cia total do sentido da palavra "artesanato". 
Alguns trabalhos interessantes p:rdiam-se no 
meio de um amontoado de objetos de todos 
os tipos imagináveis. 
Com efE:ito, podemos chamar de artesanato 
pratos e travessas de porcelana de fábrica 
sobre os quais pintaram algumas flôrzinhas, 
imitadas das que enfeitavam as boas porce-
lanas franc:sas antigas? Ou flôres de tecido 
muito bem feitos mas que pertencem ao se-
tor moda? Ou moldes de vestidos que regua-
rem conhecimentos técnicos, porém nada têm 
que ver com o artesanato? Ou pirogravuras 
cujos motivos são cópias fieis de gravura de 
Debret? Ou saias e vestidos que nem ao 
m:nos foram executados em tecidos feitos 
à mão? Ou anturias de materia plástica? 
Quanto às numerosas cerâmicas, revelam, 
mais uma vez, o novo "hobby" de tantas 
senhoras que fazem cerâmica como faziam 
crochê em outros tempos ou como jogariam 
bridge, e pensam faz:r mostra de virtuosismo 
ao copiar uma porcelana tradicional e ser 
"modernistas·· ao entortar uma forma de 
barro redonda? Os repolhos e as magnolias 
de todos os tipos possuem algo muito ·• art 
nouveau" da pior bela época! 
No meio deste amontoado de objetos peque-
nos, encontra-se, de vez cm quando, um tra-
balho melhor - um lenço de Julya, um 
colar d: Lilly Montagne, um cinzeiro Helou 
Motta oerdido na multidão de objetos sem 
carater. 
Existem também trabalhos que são artesanato 
mas são cópias rígidas de outros trabalhos: 
uma série de mobiles bonitos mas exatamente 
iguais aos de Cal:ler; umas placas d: esmal-
te copiadas dos de Margaret Spence, com 
uma técnica e um gôsto sensivelmente in-
feriores. 
Homenageando a França, uma séri? de apa-

relhos de chá, colocados em jogos americanos, 
forn,am bonitos arranjos de mesa ... que não 
são nem artesanate brasileiro nem arte fran-
cesa e sim uma brincadeira de dona de casa. 
Dos bons, dos verdadeiros artesãs do Brasil, 
só encontramos dua:s que apresentam conjun-
tos: Juracy Vital Brasil e Madeleine Colaço. 
A primeira apresenta, com gosto, um ta:;iete 
de palha de milho, jogos de mesa do mesmo 
material, cerâmicas e tecidos executados na 
sua fazenda de Minas por artesãs cujo tra-
balho tradicional aprimora e guia. A segun-
da, tapetes feitos no ponto que o estrangeiro 
batisou de "ponto brasileiro" e inspirados de 
motivos bem nossos, tais as rendas nordes-
tinas, a colcha de retalhos, flores tropicais. 
Todas as outras numerosas artesãs do Brasil 
estavam ausentes:nenhum tecido em silks-
creen de Lilly Correa de Araujo, Fayga Os-
trower ou P aulo Becker; nem tecidos à mão 
de Anamaria F iocca ou Klara Hartoch; nem 
cerâmicas de Elisabeth Nobiling ou Margaret 
Spence; nem esmaltes de Sasson ou Fran-
çoise Liebert; nem encadernações de Maria 
Goldring; nem vidros de Davila. A lista dos 
ausentes poderia ser continuada. 
E assim a primeira grande exposição de "ar-
tesanato•· do Rio, não divulgou o sentido da 
palavra; não aproximou do artesanato po-
pular nem tampouco do artesanato erúdito; 
não apresentava um ambiente atual e sim 
muita passadista; e talvez fizesse mais mal 
do que de bem ao incentivar um certo pú-
blico, ignorante do assunto, a admirar tra-
balhos que deveriam pertencer a um passado 
morto, criando uma tremenda confusão. 
Em São Paulo tal confusão já seria mais 
dificil pois o artesanato é mais conhecido. 
No Rio, é preciso realizar um grande tra-
balho de educação e divulgação sobre o que 
muitos consideram simplesmente como artes 
inferiores e quaisqueres. 
Porém, a exposição merece certos aplausos 
pois mostrou um caminho e permite esperar 
outras realizações mais autenticas. É evi-
dente que a boa vontade e o trabalho exaus-
tivo da organizadora não bastam para subs-
tituir o conhecimento do assunto. Porém, a 
senhora Sancha Fonseca Costa irá automati-
c.;mente travando contactos col!' o genuino 
i:rtesanato e então poderá realizar a bela 
iniciativa na qual está pensando. 
Deseja criar uma exposição permanente de 
artesanato no Rio, abrindo as portas de sua 
loja a todos os artesães do país e dando-lhes 
oportwúdades excelentes. Esta iniciativa é 
àas mais interessantes e merece todo o apôio 
Quanto à exposição no Copacabana Palace 
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foi um primeiro passo, hesitante, como todos· 
os primeiros passos, mas que demonstrou, 
pelo menos, interêsse para um ramo comple-
tamente ignorado no Rio onde já é tempo 
que surja interêsse pelo artesanato que se 
desenvolveu com grande rapidez no país nes-
tes últimos anos. 

Encerramen to das i o crtçoes para a Expo-
sição lote ro aciooa l d e Arquitetura d a IV 
Bie oal de São Pa ulo 

Conforme o previsto no parágrafo 10, do re-
gulamento da Exposição Internacional de Ar-
quitetura, que se realizará de setembro a 
dezembro de 1957, no Palácio das Indústrias, 
no lbirapuéra, as inscrições para aquela ex-
posição, encerrar-se-ão em 31 de dezembro de 
1956. 
Cada arquiteto poderã enviar até aquela data, 
no máximo, três trabalhos de obras executa-
das ou em execução (documentação fotográ-
fica), indicando na ficha de inscrição, em 
que categoria seus trabalhos deverão ser in-
cluidos para efeito de premiação, sendo que 
tais trabalhos poderão ser apresentados indi-
vidualmente ou em equipe. 
O juri de seleção se reunirá em comêços de 
1957 a fim de examinar os trabalhos median-
te documentação fotográfica (cada foto me-
dindo 18 x 24 cms.), acampanhada da ficha 
de inscrição. A Bienal expedirá, a partir de 
15 de fevereiro de 1957, comunicação dando 
os resultados de Juri de Seleção a cada con-
corrente a fim de que os mesmos providên-
ciem a documentação definitiva 
Mais informações na secretaria geral da Bie-
nal, Museu de Arte Moderna de São Paulo, 
Rua 7 de Abril, 230. 2.0 andar, São Paulo, 
Brasil. 

ReYis ta BR \SI LIT 

Com uma capa representando um pairei e 
respectivos detalhes, inspirado no cimento-
amianto, executado por Clovis Graciano e 
com uma apresentação gráfica das mais pri-
morosas, acha-se em circulação o n.0 8, da 
revista Brasilit, editada pela S. A. Tubos 
Brasilit. 
Destacamos de seu sumário: "A Palavra do 
técnico""; "A Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas colabora com a Indústria de 
cimento-amianto·•; "Água, saúde e economia", 
do eng. Walter R. Ribeiro Sanches; "Um pro-
duto Brasilit "Brasitop •• e mais noticiário 
sôbre a organização. 
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'Esposi~ões, Galerias e :Museu;; 
Suiça 
Após exporem com êxito em La HWle, em Paris, quatro gravadores 
brasileiros, três dêles alW10s de Friedlaender apresentaram :aa Ga-
leria Maurice Bridel-Nane Cailler, em Lausanne, seus mais recen-
tes trabalhos que, na pauta abstrata, mereceram da crítica suíça 
pormenorizada atenção. Recebemos da Gazzette de Lav.sanne o es• 
tudo que sôbre êles e de um mode geral sôbre a gravura brasileira 
realizou o crítico André Kuenzi. 
Os gravadores da nova geração que eicpuseram no mês de novembro 
,são: Fayga 0strower, de reputação já mundial; F.dith B. Behring; 
Arthur Luís Pisa, e João Luís Chaves. 

Fran ça 
.A pintora brasileira Bella Karawaewa expôs no mês de outubro .a 
Galeria Marigny. Estreou, aliás em São Paulo, onde fêz na Galeria 
Domus sua primeira exposição individual. Esteve em Roma em 1952 
estudando escultura, e em 1954 obteve um prêmio do Primeiro 
·salão de Arte Moderna organizado pela Universidade do Rio de 
Janeiro e pelo Museu de Belas Artes. 
No último número de Arts há uma reportagem crítico-analítica de 
La Varense sôbre O Salão Nautico, com setor também de escultu-
ra e pintura referente às naves e à navegação, inclusive telas de 
Boudin e Manet. 
Na Galeria Furstenberg está expondo Paul Elsass. Na Galeria Creu-
.se espôs Wenger. 
No 19.0 Salão de Pintores de Bretanha, coube o Prêmio de Cidade 
de Quimper a Hervé Kervella; e o prêmio da União Artística a 
Queré. 

Bélgica 
Grande retrospectiva de Fernand Léger no Palácio das Belas Ar-
tes, com estudo no catálogo da autoria de André Sialmon. Outra 
grande retrospectiva foi a que no mesmo local se realizou da obra 
-de Kurt Schwitters. falecido em 1948; pintor e poeta da vanguar-
da e que atuou também no movimento Dada. Atualmente exebição 
•de trabalhos de Jovens Pintores Congoleses. 
Na Galeria Aujourd' hui espôs em novembro Natalia Dunútresco. 
O conjunto Arte Contemporânea, de Antuérpia, prestou homena-
gem à obra do escultor 0scar Jaspers. 

Argentina 
Antonio Arnaldo Mana, que expôs na Livraria Francesa de S. Paulo 
há dois anos, está apresentando guaches sôbre temas primitivos e 
rupestres no Salão Peuser. Serviu-se, no catálogo de apresentação, 
da critica de José Geraldo Vieira na Fôlha. da Monhão, de S. Paulo. 

Itália 
Em Roma a crítica ocupou-se 'elas gravuras de Lívio Abramo e 
dos desenhos de Aldemir Martins expostos no Palazzo Caetaní. 
.Aliás, no último número de Prisme des Amo José Geraldo VieirlJ 
analisa as características da obra de Aldemir Martins. 

Daumier, "O herói", 1831. 
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Uruguai 
No Museu Departamental de San José, em Montevideo, inaugurou~ • 
na segunda quinzena de novembro wna exposição de gravuras de-
Marcelo Grassman e Ligia Pape. Por essa ocasião o diretor do 
Instituto de Cultura Brasil-Uruguai, prof. Walter Wey, dissertou 
sôbre o Aleijadinho, o gênio da escultura colonial brasileira. 
Sob o patrocínio do Ministro da Instrução Pública, prof. Clemente-
Ruggia, e do embaixador do Brasil, Dr. J. B. de Berenguer Cesar, 
a Comissão Nacional de Belas Artes, a Sociedade Amigos da Arte 
e o Instituto de Cultura Uruguaio-Brasileiro organizaram uma ex-
posição de Arte Brasileira selecionada pelo Museu de Arte Mo-
derna do Rio de Janeiro. Apresentação de trabalhos de Aluísio 
Carvão, Carlos Vial, Cesar Oiticica, Di Cavalcanti, Djanira, Gomes-
Pereira, Elisa Martins da Silveira, Flexor, Guignard, Heitor dos Pra~ 
zeres, Hélio Oiticica, Iberê Camargo, !vã Serpa, João José da Silva 
Costa, Lígia Clark, Maria Leontina, Milton Dacosta, José Pancetti, 
Cândido Portinari, Rubem Mauro Ludolf e Vincent Ibberson. 

Brasil 
São Paulo 
A Galeria Ithamar na rua Augusta 1449, apresentou 19· 
óleos, ll aquarelas e 9 desenhos do pintor primitivo cearense Bar-
rica, sôbre quem Habitat já realizou um estudo crítico por ocasião 
de, sua primeira exposição individual no Rio, há dois anos. Atual-
mente a exposição apresentada em São Paulo foi transferida para 
Santos. 
O grande acontecimento social e artístico da presente temporada 
é a Exposição Nacional de Arte Concreta, com a comparticipação de 
pintores, gráficos, escultores e poetas. Dedicaremos no próximo-
número desta revista algumas páginas a êsse movimento. . 
O Clube 44 apresentou no mês de outubro, em sua sede social, tra-
balhos plásticos de Stanislau Kurletto, realizados na Itália, na In-
glaterra e no Paraná. 
O Centro Acadêmico de Belas Artes de São Paulo, inaugurou n,o 
dia 5 de dezembro o seu XI Salão Oficial na Galeria Prestes Maia, 
no Recinto Almeida Junior. 
Foi inaugurado no vestrôulo das Fôlhas o mural de Karl Plattner, 
com uma exposição de telas e desenhos de· sua última fase. • 
No Museu de Arte Moderna na sala grande, será inaugurada a 20 de 
dezembro, a exposição das obras selecionadas durante o ano de 
1966 para o Prêmio Arte Contemporânea instituído por !sai Leirner. 
Na Galeria Ambiente, Vera Bocayuva Mindlin está expondo 20· 
monotipias, 8 bicos-de-pena, 6 litografias, 9 xilogravuras e 8 gra. 
vuras em metal. Apresentação Ido crítico Flávio de Aquino. 
A Galeria Interiors apresenta uma série de desenhos da última 
fase de Aldemir Martins. 
Inaugurou-se finalmente no Ibirapuera o Salão do Retrato, com 
telas, desenhos e esculturas de elementos de diversas gerações. 
Estão ex:pondo na Galeria Vivien os pintores Heinz Kuhn, Hen-
rique Boese e Walter Levy. Movimento interessante e inédito para 
nós é que apresenta a Feira de Pintura no sub-solo da Galeria 
Califórnia. Trabalhos de mais de trezentos artistas. 

Rio de Janeiro 
São as seguintes as exposições de interêsse da primeira quinzena 
de dezembro. Gravuras, de Orlando da Silva, no Liceu de Artes 
e Ofícios; Cerâmicas de Tanzini, na Galeria Europa; Tapeçaria de· 
Ca.nizare.s, n o Copacabana Palace; Trabalhos mis recentes de Mil-
ton Ribeiro n Galeria Nagasawa. 

Parque Eduarde Guinle, Rio, arq, Lúcio 
fatos e desenhos constantes nas páginas 40 e 41 de nossa edição 

n.0 35, foram cedidas pelo arq. Henrique E. Mindlin, e constam em 
seu livro recentemente publicado "Modern Architecture in Brazil ", 
editada pela Colibris Editora Lt(Ja., Rio de Janei.ro-Amsterdam, 1956 . . 

lnYent, rio da obra artística d e El-Rei Don Carlos 
A Fundação da Casa de Bragança, sediada à Praça do Príncipe 
Real n. 0 14, em Lisbôa, P ortugal, desejant.lo inventariar e publi-
car a obra artística de El-Rei don Carlos, agradece a tôdas as pes-
soas e entidades que possuam qualquer trabalho da autxiria do 
referido monarca o favor de darem ~ ento do fato para 
o eoderêço indicado . 

.. Angústia• no deeerte" 
O eng. Felipe Reis, da Universidade do Brasil, vem de 
publicar "Angústia no deserto", onde lança uma filosofia crlsti 
para a vida. A obra está dividida em quatro partes, trazeDdo 
ainda, inúmeras ilustrações. • 

Alnulllaqve d• " 0 Pensamento" para i957 
O êxito alcançado pelo Ahnanaque d' "O Pensamento" no seio 
das massas popularee e ilustradas é devido não s6 a' exatidão de-
suas predições, como também à grande variedade de assuntos re-
ferentes à lavoura, ao comhcio.___ à peeuária, etc. & presieme vo-
lume, -.1ém das matérias acima referidas, tratou-se cuidadosa-
mente da parte referente às receitas domésticas, anedotas 
matemática, seção de astrwogia, 'curiosidade e mais mU e uma Coisas, 
formando, ao t.odo, elepnt.e brochura com quase 200 p6amas. • 



Uma politica de habitaçiio para a Colomhia 

J:nquanto se realizava a conferência sôbre a habitação popular na 
Colômbia, recebíamos o volume de estudos "Una politica de vi-
vienda para Colombia ", em que se reunem os textos de contri-
buição ao "primdro seminário nacional de habitação", editados 
pelo Instituto de Crédito Territorial, com sugestões, estudos, in-
dicações, visando, através de uma ' l,,rga colabornção de especia-
listas e estudiosos, i..-ssc magno problema. :t!:le S(' acha nas preo-
cupações do president.e da República, que em seu di.;;curso de pos-
aie a tal se referiu, com palavras que para aqui reproduzimos, pois 
igualmente servem, em nosso entender, a todos os centros urbanos 
da América Latina. Assim, é com estas palavras que o general 
Rojas Pinilla fri~ou seu pensamento: "Ao percorrer os subúrbios 
dos grandes centros ou caminhos afastados do campo, é possível 
medir a intensidade do grande drama humano pelas precárias oon-
diçôe!t em que se desenvolveu a habitação. Comum a tôda a Amé-
rica Latina, suas proporções entre nós são das que clamam por 
uma ação ainda mais enérgica do estado para redimir milhares 
de criatW'as que vivem em cabanas pior que animais. Daí o pro-
pósito do govê-rno de continuar fortalecendo o Instituto de Cré-
dito Territorial, cujo trabalho foi de particular importância nos 
últimos anos. O motivo central de preocupações será a habitação 
econômica como proteção àquelas camadas da sociedade que ja-
mais terão um teto sem a colaboração do Estado, já que as gran-
des construções podem financiar-se por meios privados, na pro-
porção em que os recursos supervenientes o permitam. Tanto na 
cidade como no campo, o govêrno está resolvido a fazer sentir 
sua obra beneficiadora para pôr um têrmo a uma situação que 
é depressiva para uma coletividade civilizada e cristã. Com um 
fundo sentido de justiça social e visando a facilitar a aquisição 
de habitações pelo mc,nos favorecidos da fortuna, compraz-me 
sobremaneira anunciar o propósito do govêrno de contribuir para 
o pagamento da quota inicial das casas para as categorias sociais 
operárias, campesinas e médias, com uma percentagem por filho 
que o adquirente tenha, o que será ol.>jeto de meu primeiro decreto, 
no período que hoje se inicia." 
É verdade que hoje o Instituto de Crédito Territorial já conta com 
uma experiência de quinze anos de trabalho. Entre as dificulda-
des naturais dos países latino-americanos, ali também se conta, 
para a consecução dos objetivos da habitação popular, a explora-
ção imobiliária dos chamados "jardins" disto e daquilo, ou seja os 
loteamentos fora do âmbito dos serviços urbanos, a que chamam 
os colombianos, com muita propriedade, "urbanizaciones pira-
tas". Só um pensamento honestamente colocado na solução do pro-
blema, por parte do govêmo e de seus técnicos, pode chegar a 
uma conclusão eficiente acêrca da,9 medidas a tomar e das con-
sequências delas. Os trabalhos que concorreram ao primeiro se-
minário nacional de habitação na Colômbia tinham êsse objetivo, 
como meta de .seus esforços. e o abordaram por aspectos os mais 
vnriodos. 
Considerando, muito acertadamente, o Instituto de Crédito Ter-
ritorial, "em lugar de wn construtor oficial de casas, um instru-
mento da política social do E6tado", êle não apenas envolveu em 
suas metas a demanda da casa barata para a média dos habitantes 
operários, campesinos e funcionários ou pequenos-bW'gueses, como 
visou ainda as raizes dos conflitos sociais, os grupos literalmente 
"subdesenvolvidos", que o Instituto não podia deixar de abranger 
em sua órbita. 
O problema da habitação na Colômbia se acha esgotado nesta 
hora coletiva, cm que arquitetos, engenheiros, economistas, soci6-
logo.s, funcionáries do Instituto de Crédito Territorial, colocaram 
o que puderam de teoria e prática do problema alvitrando mn 
~to notavel de soluções que se cruzam sôbre as necessidades 
existentes. Tudo o qUe foi estudado no seminário, desde a colo-
cação elementar do problema em suas causas sociais e econô-
micas, e ainda tecnológicas, ocupa páginas e páginas de estudos, 
que .se estendem em relaçii.o ao mundo inteiro, para voltar a con-

siderar mais objetivamente as coisas, do pont~de-vista dá 
nitude do problema, em suas caracter ísticas de~ográficas ,rela#• 
vas à crise habitação, e calculada a demanda. diante do_s ~-
de crescimento geométrico das populações, ate as soluçoes 
de planej::uncnto, modos de financiamento, ~teriais de_ construçao, 
preço deles e da terra, seguros de vida,_ hipotecas, c~JXH;' d~ ha-
bitação, participação bancária nas soluçoes, grande industria da 
construção, etc. . , . ' 
Aqui está, com esta notícilj um qu~'d_ro muito. s?mario dos amploa 
temas desenvolvidos em Una polihca de vivienda para Co}OJD,, 

bia". Enquanto entre nós há quinze anos a incapacidade 
namental apenas trata de prorrogações, ano a ano, de um fictício 
"congelamento de alugueres", na Colômbia o prob~ema é tratado 
em seus aspectos fundamentais, sem ,pausa e sem tregua, m~ ~-
bém sem deixar o povo desamparado diante da chamada irucla• 
tiva particular, que nestes últimos quinze anos,A acompanhando a 
espiral inflacionária, apegou-se a recursos de tôda sorte, para 
tirar da habitação o lucro extraordinário mais extorsivo. - G. F, 

"Cidade que nrni~ cresce n o mundo" 

Quando, em nosso último número, assinaláv_amos o a_bsurdo de 
começarmos O novo ano com uma populaç~o de ma_is ~e três 
milh- de habi"tantes ainda não era conhecida a estimativa da 

oes , - f • M • • - 1 
Divisão de Estatística e Documentaçao da Pre eitu,:a uruci~...., 
relativamente aos índices do aumento oda. popula~o da cal?1tal 
paulista nos próximos anos, segundo os quaJS no penodo de q~ 
anos ~cdeiando entre 1955 e 1970, a população paulistana tera 
ultr;passado O dobro do que era há dois anos . atrás. N~ssas 
condições, dentro 'Cie treze anos exatamente, a c3:.pi~l passaria. a 
contar com uma população de 6.565.809. Essa logística leva ,pnn-
cipalmcnte em consideração o fato de S. Paulo e~tender-se fora 
de przvisões estatísticas, desde 1930 com um crescuncnto popula• 
cional de 66% a cada dez anos. 
Uma ligeira -consideração d?s dados cori: q~e nos defrontamos, 
leva-nos a imaginar que o numero de habitaçoes em S. ~au~o pre-
cisa ser aumentado do dobro e igualmente todas as aphca~s da 
energia, quanto ainda os meios de transport_?, de abasteciment~, 
os serviços de águas e esgotos. Assim, se São Paulo conta hoJe. 
com 450 mil habitações, a demanda será pelo m~nos de 800.000 
habitações dentro de treze anos. Se coT?- aquele numero ~e_ habi-
tações possuimos o que se pode considerar, de um m1lhao de 
favelados, em 1970 teremos pelo menos dois milhões de favelado9. 
Da'dos absurdos. . . 
1!:sse crescimento teratológico, que trouxe para a capital paulista 
a fama constante dum anátema, "a cidade que _mais cresce no 
mundo", anátema que significa que somos a cidade que mala 
cresce em todos os seus deficits, entre as metrópoles de grande 
contingente populacional, não é, infelizmente, colocado em termos 
de limitação, nem com a ameaça que temo_s pela frente. Essu 
meditlas relativas à limitação deveriam ter sido tomadas em 1930. 
Passaram-se 25 anos e os males da cidade cresceram devido à 
desorientação técnico-urbanística consequente, Hoje, ao considerar-
mos o período da administração Prestes Maia, temos de apontar 
como um dos motivos 'do crescimento ilimitado da metrópole, a 
idéia de que a abertura de avenidas e as facilidades ao crescimento 
vertical, deram motivos eficientes ao crescimento desordenado que 
verificamos. 
Mas não há tempo para ver a quem cabe a culpa. Não há quase 
tempo para reclamar medidas que cerceiem de algum modo o 
crescimento de 66%, que não seria e ainda não será uma fata-
lidade, se os programas de trabalho governamentais empreenderem 
um esforço limitador da cidade, cm plano regional, a fim de que 
seja harmonicamente estabelecrda uma dispersão populacional O 
desequilíbrio é manifesto. Não se pode deixar de ~deni-Jo 
simplesmente desastroso. ~G. 

o pomlhão de madefT4 qi1,e é 4 prifflffl'G 
cas11 comtruidii em Bt'4Jtíli4,. pom em /fmll4 
em aele di<u de tT11balho, C01'jorme o '™""' 
clonou o arquiteto Nleme1/ef', ch,efe do N-
critório técnico era. Companhia. U,-b4mzodora. 
Foi 4{, nesse 1114,-co Jwtóric4 dei 
da. 110114 capital, que o prelidnte de& R-,,ú-
blica. aariflolL o, ,eua primeiro, ato, u fu-
tu,-a mett'6pole cffltral ( ,-eport,e-ae o i.tto,, 
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_. eonferência do prof, Anhaia Melo 
emorando o Dia do Engenheiro e do Arquiteto em 1956, a 

,,._. - de Engenheiros de Santos e o Centro de Estudos Satur-~1açao f • • d • d .B ·to. dessa entidade. promoveram uma con erenc1a o JJUDO e n. • lf" lid professor Anhaia Melo, a 11 de dezembro, a qu? 01 rea za a 
ec,b O título: "Planejamento,arquitetura, eng:nhana - contrastes 
e confrontos•·. . - fun -
Discriminou o conferencista em notável dISserlaçao as . ço:s 
do planejamento urbanístico, na tentativa de uma_ revalor~~o 
do homem, defendendo-o da espécie de brutaliza~o tecnolog1ca 
em que a idade industrial o coloca, desaill!Parado diante do aglo-
merado urbano: "A sedução da ciência deve ser temperad~ pe!o 
processo de humanização da máquina, e nunca pela meca;1uza~o 
do ser humano. Os seres humanos não são m7ios para um fim; sao 
;fins em si mesmos. O ideal de progresso mat:,nal ~em que ser subor-
dinado ao ideal ético do bem estar, hun:iano., a~smalou o. c_onf~ren-
cista. Denunciou os perigos da • rac1on~~çao ,~~~~c~sta ~; 
que emerge um "novo analfabetimo - o. c1v1co ( . c1v1c 1hteracy , 
dizem os americanos), dando azo a doIS des,potismo_s, o tecno-
16gico e político de potencial muito superior ao potenCial hm:iano, 
e ambos altamente nocivos às finalidades hw:!1anas._ planeJador, 
ou O urbanista como se diz, de exata formaçao_ soc:ologica e huma: 
nística, que deve se esforçar por 1;1anter o equih1mo, ~tre ~, que e 
tecnicamente possivel e o que e humana.mente dese,ável • . 
Põe em destaque pois a importância ele um novo hwnarusmo, ' ' . d • , " para o qual será "O maior bem o maior numero. , . 
Em resumo: "o engenheiro precisa de cultura hwnarushca; o 
arquiteto <precisa de mentalidade _ur!>~tica; e o u!b~ 9u 
planeja dor precisa de cultura soc10logica - . e os tres • prec1sa:m 
de compreensão humanq dos problemas. Assim esses tres pro~-
sionais, irmanados, tornarão muito melhor, o mm:do d,e ~manhã". 
Examinou o prof. Anhaia Melo as melhores soluçoes tecmcas para 
os aglomerados humanos, terminando com uma citação de ~omte 
de Nouy, no seu admirável livro "L'homme devant la Sc1ence". 

1.a Semana de Estudos Acústicos 
Efetuou-se em novembro a 1.ª Semana de Estudos Acústicos, orga-
niza'Cla pelo Laboratório de Fonética e Acústica do Departam!n~ 
Municipal de Cultura de S. Paulo, compreendendo u1;11! Expo51çao 
de Acústica e cinco séries de conferencias sobre os vanos aspectos 
do problema. Nessas conferencias intervieram engenheiros, arqui-
tetos, higienistas, médicos, psiquiatras, sociólogos. 
O resultado principal da Semana foi a fundação do Instituto Bra-
sileiro de Acústica, cuja comissão organizadora é presidida pelo 
professor Luis Cintra do Prado, da Politécnica e _da Faculdad~ 
de Arquitetura e Urbanismo de S. Paulo. O Instituto estudara 
0 problema sob seus vários aspectos, musical, físico, arquitetural 
e fisiológico. Principalmente, codificará normas técnicas que visem 
a limitar a transmissão de ruídos nas edificações. 
O problema que se apresenta é da ordem dos que se colocam 
em primeiro plano nos aglomerados urbanos, diante da industria-
lização crescente. Os ruídos afetam o sistema nervoso e impedem 
a concentração mental, repercutindo de maneira poderosa na perda 
de eficiência para o trabalho. Nessas condições, as fontes de ruído 
carecem de ser estudadas de tal forma que possam ser adotadas 
medidas que impeçam a -passagem do ruído duma para outra 
área, elementos aptos a absorção do som como as chamadas ",cha-
pas acústicas", etc. Mas, a base de tudo, como sempre, está no 
conhecimento exato da situação: a medida dos ruídos para se 
saber em que teor devem ser reduzidos na sua transmissão. Como 
se sabe. a unidade que regula a intensidade dos sons e ruídos 
é o decibels, mediante o aparelho que o registra, o Acustimetro. 
Um máximo de ruídos numa residência comum não deve ir além 
de 25 decibels, média determinada pelos estudos -do Noise Abatment 
Council, nos Estados Unidos. 
Mas são os ruídos industriais e os do trânsito que criam o pro-
blema em estado agu'Clo, como efo existe em nossas grandes cidades. 
Haverá que recorrer então a um Código de Acústica, para que, 
determinada a existência de um excesso de decibels, possa ser 
medida a absorsão a ser feita, a redução na transmissão dos ruídos, 
de um para outro ainbiente. Chegaremos, então, ao "tratamento 
acústico", com a utilização de paredes redutoras de ruídos, chapas 
acústicas nos forros e paredes, bases antivibratórias, caixas acústi-
cas, emprego de marquises absorventes <do som, etc. 

Mosaicos de Ravenna 
Uma eXJ)osição de mosaicos de Ravenna está sendo ultimada para 
ser enviada ao Brasil e a outros países do mundo. Compreenderá 
sessenta peças executadas pelo "Gruppo Mosaicisti di Ravenna ", 
que está habilitado a representar a grande tradição dessa cidade, 
estabelecida principalmente pelos recentes estudos de Aloys Riegl. • 
Os mosaicos de Ravenna surgiram, assim, sob a luz da critica 
moderna. banhatlos de um imenso prestígio artístico, e as copias 
feitas reproduzem em minúcia o grau de decorativa luminosidade 
que reveste essas peças. • 

Congresso da UIÀ, em ]\,foscou 
De acôrdo com a resolução adotada pelo Congresso da União 
Internacional de Arquitetos, em 1955 na Holanda, o V Congresso 
da UIA realizar-se-á em Moscou, de 25 de agosto tlo ano entrante 
a 1.0 de setembro. Seu tema "Construção e reconstrução de ci-
dades, 1945-1957", será estudado em duas fases: a) ·o projeto, 
seus aspectos funcionais e estéticos; b) a realização: aspéctos 
legislativos, econômicos e sociais; aspectos técnicos. contribuição 

mdóstria da construção à produção de edificações. 

O Congresso de agosto-setembro em llllOlicob luncl~ coií 
niões plenárias, sendo línguas oficiais o espanhol, o inglês, o ~•11t1111oi,,,.,. 
e o russo. Os textos e as conclusões finais serão Tedigidos ém 
francês. Antecipando o Congresso, a UIA publicará um docwnen.-
tário relativo ao tema, tomando por base o excelente trabalho 
realizado pelo IV Congresso, que efetuou antes de sua realização 
um estudo sôbre a Habitação. 
Compreende ainda o Congresso àe Moscou uma Exposição da 
UIA consagrada ao tema, ilustrando a parte urbanística dos países 
que fazem parte da UIA. Haverá urna Exposição de Arquitetura 
Soviética, organizada pela seção soviética da UIA, refletindo as 
realizações urbanísticas naquele país. Finalmente, uma exposíçãe 
de projetos, dará conta da realização do concurso internacional da 
UIA ,para estutlantes de arquitetura. 
Todas as informações sôbre o assunto estão à disposição Õos inte-
ressados no IAB, no Rio de Janeiro. 

''El bambu como tnaterial de construccion" 
Edita-do pelo Centro Interamericano de Vivieniia, Bogotá, acaba 
de ser publicado o folheto "El bambu como material de eons-
truccion", tradução do trabalho em inglês de F. A. McClure "Bam-
boo as a building material ", editado pelo Foreign Agricultura! 
Service. 
O trabalho é de grande interesse para o estudo -dos materiais regio-
nais, compreendendo a discriminação das partes da construção em 
que o bambú pode ser utilizado, o reforço do cimento com bambí. 
a distribuição geográfica do bambú, um estutlo sôbre as espécies, 
os bambús mais usados, as limitações do material e os meios utili-
zados para saná-las, preservação, ferramentas utilizadas, etc. Pro-
fusament.e ilustrado na documentação dos temas, o folheto apr-e-
senta completo estudo sôbre o material em questão. 

O retrato de Baartjen Martens, de Rembrandt 
Muitos artistas se tornam, mesmos sem o quererem, ~lentes 
embaixadores, não apenas por causa de seu talento excepcional. 
como também porque sua obra reflete algo do espírito do país 
e da época em que viveram. 
Quem quer que estude a vida e a obra de Rembrandt, encontrará 
os problemas do Barroco, que assume wn modo diferente de 
expressão nas províncias setentrional dos Países-Baixos, devido 
à sua situação geográfica e ao seu desenvolvimento tardio. 

Como consequencia da ausência de uma tradição monárquica, no-
tamos o aparecimento de um estilo da classe média que a de5-
peito da prosperidade material, carece. de vigor e de eiegãncia. 
Os retratos de Rembrandt jamais se destacam pelo esplendor da 
nobreza, embora estejam à altura de qualquer retrato de côrto 
graças as suas qualidades intrínsecas de vitalidade e dignidade'. 
O retrato de Baartjen Martens, pintado em 1640, mais ou menos, 
mostram, d_e modo magistral, a mulher comwn do século xvn, que, 
sem . ser nca, , alcançara_ uma certa prosperidade, graças ao dis-
cernimento e a _pre~auçao. Seu horizonte não era muito amplo, 
mas ela consegwa tirar de seu estreito tudo quanto êle continha. 
Rembrandt deve . t.er sentido tudo isso de maneira muito aguda, 
embora subconsciente. Constantemente, usa as linhas e a estru-
tura do~ . rostos e vestuários 'Para acentua~ um tipo. Para êle 
o_ vestuano se torna, cada vez mais, um meio. e não um fim em 
si mesmo. Sugere o natural bondoso e acolhedor daquela mulher 
simples nas linhas curvas de sua cabeça, no seu chapéu e nas 
mangas da blusa, e sua esperteza no queixo pontudo e nas linhas 
retas da gola, cujas extremidades não se encontram. Os vivos 
c~ntornos, do vestido preto e do chapéu delimitam sua visão, mas 
nao se da o mesmo com as mãos dobradas tão de leve que temos 
a impressão de vê-las se separarem. 
A grandeza de Rembrandt re~id!, . particularmente, nessa capaci-
dade d! nos fazer es,uecer o md1vi-dual e, pela maneira com que 

a linha e o modelo, levar-nos ao que há de comum na huna-
nidade, em todos os lugares, e em todos os tempos. 



Para sua segurança 

A espessura uniforme das paredes é um fator essencial 

para a segurança em serviço. A peça simplesmente pesada 

não oferece garantia porque o material pode estar mal 

distribuido, havendo paredes desnecessàriamence espessas 

e outras perigosamente fracas. Paredes uniformes só 

podem ser obtidas por um concrôle completo de todas 

as fases da produção: projeto, modelos, fundição, 

usínagem, inspeção e ensaios. 

.. ,. ex11a 
..... -

REGISTROS 
COM 
PAREDES DE 
ESPESSURA 
UNIFORME 

• PONTO INICIAL 
Modelos projetados racionalmen-
te e usinados com alta precisão 

Quando você compra 
registros DECA obtem: 
e METAIS DE ALTA QUALIDADE 
e PROJETO RACIONAL E MODERNO 
e PAREDES DE ESPESSURA UNIFORME 
e ROSCAS PERFEITAS QUE ASSEGURAM JUNTAS 

ESTANQUES E ACIONAMENTO LEVE 
e VEDAÇÃO ABSOLUTA COMPROVADA EM ENSAIO 

INDIVIDUAL DE CADA PEÇA 

ARTEFATOS DE METAL DECA S. A. 
RUA COMENDADOR SOUZA, 179 - FONE: 62-3300 - SÃO PAULO 



Tudo foi escolhido com capricho ... 
ATÉ A CÓR DAS PAREDES! 

A pintura das paredes também foz parte 
da decoração. Complete a beleza e a 
harmonia do ambiente com Kem-T one. 
V. mesma pode pintar a sua 
casa com Kem-T one. 

i 
SHERWIN· WILLIAMS 

KEM-TONE é encontrada 
em tõdas os casas do ramo. 
Conheço suas 
13 lindos tonalidades. 




